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rnnim-i i Mi îrr^fitffrr- îrrw^nTffífff'-.TlfmKE','-

l i O D I C O O Í I G I A I A P O S T A J E R O Í ) E L A H A B A N A . 

TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
tífiB,VI0IO P A R T I O U L A J 

D 1 A K I O OáS 1.A M A B ! ^ / 

AL m-Afuu D i I.A id A*. f i • 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 

Lóndres, 5 de enero, á las ) 
10 y 21 m. de la noche. S 

M r . a i a d a t o n e so h a l l a m e j o r de 
s a l u d . 

Madrid, 5 de enero, á las 10 y I 
30 ae Za woc/ie. s 

L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u 
b l i can u n m a n i f i e s t o e x c i t a n d o á to
das l a s c l a s e s á c o n t r i b u i r a l fondo 
dostinado á a l i v i a r l a s d e s g r a c i a s 
ocas ionadas por l o s t e m b l o r e s de 
t ierra . 

L o s e s t u d i a n t e s de e s t a U n i v e r s i -
ad h a n a p e l a d o á s u s c o m p a ñ e r o s 
o las d e m á s p r o v i n c i a s u n i v e r s i t a -

l iasi con m o t i v o de l a r e a p e r t u r a d e l 
s ireo, p a s a d a s l a s v a c a c i o n e s . 

E P e l C o m i t ó f o r m a d o p o r d i c h o s 
j tud iantes s e h a dado l e c t u r a á l a 
'.rcular quo h a n d e c i d i d o e n v i a r á 

: as c o m p a ñ e r o s . E n l a e x p r e s a d a 
, ¡ rcu lar e n u m e r a n l o s f i r m a n t e s l a s 
-.aunas que l e s h a n i n d u c i d o á no a-
a i s t i r á l a s o l e s e s y q u e n o h a n de
s a p a r e c i d o a ú n p a r a l o s m i s m o s . 

L l a m a n e s p e c i a l m e n t e l a a t e n c i ó n 
h á c i a l a s m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s 
por e l O o b l e r n o e n e l S e n a d o , a t r i 
b u y e n d o u n a a c t i t u d p o l i t i c e á l a s 
r e c i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s d e l C o 
m i t ó , y c o n s i g n a n q u e p o r e s a c a u s a 
se v e n o b l i g a d o s &. m a n t e n e r l a p r e 
sente a c t i t u d , d e j a n d o á s u s c a m a -
r a d a s e n c o m p l e t a l i b e r t a d de a c 
otan. 

Madrid, 5 de enero, á las ) 
10 y 55 ms. de la noche. $ 

S a h a b l a de q u e e l R e y p r e t e n d e 
h a c e r u n v i a j e á A n d a l u c í a . 

E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o celebra-1 
da hoy , d e c l a r ó e l m i n i s t r o de H a 
o ienda que e l e m p r é s t i t o de C u b a 
e s t á y a rea l i zado . 

E n e l S e n a d o c o n t i n u ó h o y l a d i s 
c u s i o n d e l i n c i d e n t e u n i v e r s i t a r i o . 

OompaCia de Almacenes de Depósito de la Habada: 62 
& 61 pg D. oro. 

Compatlia Española de Alnmbrado de Gasi 76 & 74 pS 
D. oro. Sin operaciones. 

CompaBla Cnbana de Alumbrado de das: 42 & 41 pS 
D. oro. 

Compañía Española de Alumbrado de Gas de Matan 
cas; Sin operaciones. 

Nueva Compañía de Cas de la Habana: 83 4 82 pg D. 
oro: 83 á 82 pg I ) , oro. 

Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 74 & 73 
pg D. oro. 

Compañía do Caminos do Hierro de Matanzas á Saba
nilla:. 54 4 r>3 pg D. oro. 

CompaQia de Caminos de Hierro de Cárdenas y Jáca
ro: U á 10 pg D. oro. 

Compañía de Caminos de Hierro de Clenfuegos á VI 
Hadara» ft! 4 52 pg D. oro. 

Comíanla de Caminos de Hierro de Sagoa la Grande 
SO á 49 pg I) , oro. 

Compañía de Caminos de Hierro de Calbarien ú Sano-
ti-Spírltns; 6r. & 54 pg D. oro. 

Compañía del Forrocarrll del Oeste; 03 A 04 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Babia de la Ha

bana 6, Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 a 79 p.g D. oro. Slu opera

ciones. 
Ferrocarril del Cuba: 80 & 79 p.g D. oro. Sin opera-

dones. 
Refinería de Cárdenas: Sin operaciones. 

VBNTAS D E V A L O R E S H O Y . 
$22,000 Benta del 3 pg y uno de amortización, al 79 

pg D. oro C. 

8>.ÑORES CORREDORES N O T A R I O S 
DB LA BOLSA OyiOIAI. 

i>. Roberto Boinleln. 
.. Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz, 
n Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
.. Darlo González del Vallo. 
.. Castor Llama y Agnirre. 
. . Bernardlno Ramos. 
„ Andrés López Mnfioz. 
.. Emilio López Maeon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
.. Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remii. 

DirBNDIXNTKB XILIAKE8. 
D. Dolmlro Vieytes, D. Pedro Artldlello y D. Eduar

do Autran y Picabla. 
NOTA.—Los demás seBores Corredores notarios que 

trabajan en fiutos y cambios, están también atoriza-
dos para operar en la aupradloha Bolsa. 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Berlin, (i de enero, á las } 
!) y 10 de la mañana . S 

3 8 a f i r m a c o m o u n h e c h o p o s i t i v o 
q u e I n g l a t e r r a , A l e m a n i a y E s p a ñ a 
f i r m a r o n e l tratado de J o l ó h a c e c i n 
co s e m a n a s . 

Madrid, 0 de enero, á l a s ) 
9 y i S m . d é l a mañana. $ 

A d e m á s de l a s u m a de d i e z m i l pe
sos s u s c r i t a p o r S S . M M . y A A . pa
r a l a s v i c t i m a s do l o s t e r r e m o t o s de 
A n d a l u c í a , s e h a n r e c i b i d o l a s s i 
gu ientes c a n t i d a d e s : d i e z m i l p e s o s 
e n v i a d o s por l a e m b a j a d a de E s p a 
ñ a e n L ó n d r e s , ocho m i l p e s o s , do
n a t i v o de S. S. e l P a p a L e ó n X I I I . 

L a s j u n t a s o r g a n i z a d a s e n toda l a 
P e n í n s u l a a n u n c i a n g r a n d e s dona
t i v o s . 

U n a C o m i s i ó n de S e n a d o r e s de l a s 
p r o v i n c i a s de M á l a g a y O-ranada h a 
c o n f e r e n c i a d o c o n e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o do M i n i s t r o s , m a n i f e s t á n 
dolo s u g r a t i t u d p o r loa r e s u l t a d o s 
sa t i s fac tor io s que e s t á n d a n d o l a s 
s u a c r i c i o n e s p ú b l i c a s p r o m o v i d a s 
on E s p a ñ a , e n s u s p o s e s i o n e s y e n 
p a í s e s e x t r a n j e r o s , y p o r l o s p r o p ó 
s i tos de l G o b i e r n o . 

L a C o l o n i a e s p a ñ o l a e n P a r í s p r e 
p a r a u n a g r a n f i e s ta y u n a f u n c i ó n 
de ó p e r a , y S . M . l a R e i n a M a d r e D ? 
I s a b e l I I h a ofrec ido s u P a l a c i o á l a 
c o m i s i ó n p a r a c u a l q u i e r objeto e n 
que c r o a n opor tuno u t i l i z a r l o l o s 
p r o m o v o d o r e s de l a m \ s m a . 

S S . M M . p a t r o c i n a n todos l o s pro
y e c t o s que s e r e a l i z a n c o n t a n c a r i 
t a t ivo objeto. 

Roma, (i iie enero, á las i 
10 de la mañana, s 

Se h a s e n t i d o u n t e m b l o r de t i e r r a 
e n S u e a , c i u d a d de I t a l i a , s i t u a d a á 
u n a s d i e z l e g u a s a l O . de T u r i n , e n 
l a b i f u r c a c i ó n d e l m o n t e C e ñ í s y d e l 
monte G e n e v r e . O t r o , m u y v i o l e n t o , 
se h a h e c h o s e n t i r e n V i l l e t r i , á 
u n a s s e i s l e g u a s a l S O . de R o m a . 

E n « a t a c i u d a d , lo m i a m o que e n 
R o c a d i P a p a , l o s i n s t r u m e n t o s s e í s 
m i c o s m u e s t r a n v a r i a c i o n e s d e s u 
s a d a s , y u n a g r a n a c t i v i d a d l o s m a 
n a n t i a l e s s u l f u r o s o s . 

E n I s c h i a h a s u b i d o b a s t a n t e l a 
t e m p e r a t u r a . 

W O T I C I A e C O M B S í C I A ^ » » . 
Nueva Y o r k , c u r r o />, ú l a s 5 \ < , 

d e l a t a r d e . 
• Onzus OvSimfiolHH, á if'15-<i5. 

Idem mojlcunaH, á $16«66. 
Descuento papel comerciiil, «Odiv . , 4}^ ¡i 

6 por 100. 
(jambloH sobre Ltímires, (>0 div. (banqueros) 

á $4-81 ^ cts. £ . 
Idem sobre l'nris, 00 il|v. (banqueros) JÍ5 

francos 28^ cts. 
Idem sobre H'ainbnrgro, (>0 d|v. (bnuqueros) 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 
por 100, ft 1213$ ex - ln ter í s . 

Centrífugas número 10, pol 00, 5 5[10. 
Regular á buen retino, 4 l l i l O ll 4 I 8 l l 6 . 
Azúcar de miel, 4 ^ íl 4^. 
CFTendidos: 1,200 bocoyes de azflcar. 
Mieles, IO'Ó c(s. 
Manteca (Wllcox) en tercerolns, & 7,45 cen 

taros. 
Toclneta, long d e n r , &, 

S u r v a O r l e a n s , e n e r o .r>. 

H a r i n a s c l a s e s s u p e r i o r e s , íí $4.15 cts 

barril. 
L ó r u l r e s , enero S. 

Amíciir centríftaga, pol. 90, V.liti a 18i9. 
ídem regular reí lno, 12i8 íí 12. 
Consolidados, íí, 08 15[10 ex-Interés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 

& 120 ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra* 5 por 

100. 
Plata en barras, (lu onza) pcn. 

I d v e r p o o l , e n e r o 5 . 
A l y o d o n tnActdHng i i / p U m d s , íí 0 d. 

llbrn. 
i ' a r i s , e n e r o 5 . 

Renta, 8 por 100, 70 fr. 37}^ cts .ex-Interés 

SRKB. CORRRDOBRS NOTARIOS DE ESTA PLAZA, UNICOS AU' 
TOIUZADOS POK LA LEY PABA INTERVENIR EN LOS NEOO-
CI09 DE BU PROyKBION: 
Antran, don Juan—Arandia, don Félix—Antufia, don 

Rafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, don Teodoro— 
Atnz, don José Mannol—narinaga, don Juan Antnlo— 
Bermudcz, djoi> Antonio H.—Blanch y Botey, don Celes
tino—Bocal!, don Podro—Bidean, aou Bomualdo—Bo-
higas, don í"olipe—Burgos, don Juan- Bances Cuervo, 
doníVlotoriauo—Bustamunte, don José Ramón do—Ban 
go. IV. Bonifacio V.—Cmcet, D. Juan—Costa, don JosA 
—Cantero, D. Juan Bautista—Cliomat, D. Antonio— 
Diaz Albortiui, 1). Josó—Fortanills, D. J o s é - F e r n a n 
dez Fontecha, D. Eduardo—Flores Estrada, don A n 
tonio—González del Valle, don Darlo—Herrera, don 
Juan C.—Jiménez, don Ciirlus Hada—Juliá, don R a 
món—Kerlogand, don Evarltsto—López Mazon, don 
Emilio—López Cuervo, don Meliton—López Mufioz, don 
Andrés—Llama v Aguirre, don CAstor—Montemar y 
Larra, D. Julio—Madan, don Cristóbal P. de—Molina, 
don José Manuel de—Manteca y Oarcia, don Andrés— 
Marill y Bou, I) . Fransisco—Montalvan, D. José Marta 
—jfiiíi'hVi don Pedro-fíovoa, D.Andrés—Pérez, doji 
Pedro Alct." tai'*—Patterwn, don Jacobo—Prado, don 
Federico del—Ruz ^OH Felipe—Ramos, don Bernardlno 
—Ruiz y Gómez, D. José—•ReJjiloln, ^ n Roberto—Boca, 
don Miguel—Sontenat, don MauT:?l—Soto Navarro, don 
José—Santecana y Blay, don Jaime—Picxe, don Juan 
Bautista—Saavedra, don Juan—Toscano y S.'aln, don 
Joaquiu—Vázquez de las lleras, don Manuel—Vázquez 
y Berri, don Genaro—Iturriagagóitla, don Ruperto—Za-
yas, don José María—Zayaa, don Andrés. 

UKPENDIENTBB AUXILIARES. 
D. Jacobo Sánchez Villalba—D. Miguel Cornelias— 

D. Nicolás de Cárdenas—D. José Infante—D. Calixto 
Rodríguez Navarrete—D. Podro Artiedlello—D. Pedro 
Pnig y Maroel y D. Dolmlro Vieytes. 

ARTICULO 0? DEL REAL DECRETO DE 15 DE JULIO 1880. 
Los que sin ser corredores de número intervengan es 

contratos, incurrirán, asi como las personas que de ellos 
se valgan, para sus operaciones, en las multas prescritan 
-n el articulo 07 del Código de Comercio.—El Sindico, 
M. NuBez. 

l O U I Z A G T O O g 

. ' O L E G U O D E C O K K S r O K S S 
UARtBIOK 

E S P A Ñ A ^Nominal. 

I N G L A T E R R A | Nominal. 

F R A N C I A | Nominal. 

A L E M A N I A - , | Nominal. 

ESTADOS-UNIDOS , Nominal. 

T R I B U N A L E S . 
Oapitania del Puerto de la Sabana.—^omisión Fiso»! 

D. EMILIO DE ACOSTA Y EYEUMANN, comandante 
graduado de ejército, teniente de navio de la Arma
da, ayudante de la Comandancia de Marina de este 
Puerto y fiscal en comisión. 

Por esta mi primera carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de quince dias 
se presente en la Real Cárcel de esta Capital D. F u l 
gencio Mastir Mir, natural de Mahon, provincia de Ma
llorca, de estado soltero, de profesión cocinero y de 1C 
años de edad, á fin de que dé sus descargos en la suma
ria que se le sigue por haberse desertado del vapor co. 
TTeoOiadadde Cádiz, seguro que si asi lo hiciere se le 
oirá y administrará justicia y de lo contrario se le decla
rará en rebeldía. 

Habana 6 de enero de 18SS.—El Fiscal, Emilio de 
Acosta y Eyermann. 3-7 

( 8 pg hta. .'i meaes, 6 pg 
DESCUENTO M E R C A N T I L . \ hta. 4 

( y 12 píg hta. 8. oro y p 
WBKOAWO K A C I O I M I , . 

AZUCARES. 
Blancos, trauss de Derosne y 

Rlllleax, batió á regular 
Idem, Idem, Idem, ídem bueno i> 

superior 
Idem, idom. Idem, Idem fiorete. 
Oogncho, inferior á regular, nú-

mero86 9 (T. H.>.^, 
Idem bueno á superior, número 

10 á 11,Idem.._ 
Quebrado inferior á regular,nú-

mero 12 á 14, Idem. 
Idem bueno, número 15 á 10 id. 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. 
Idem floma, tirtm0 18 4 30 Id. 

M E U t ' A D O E X T R A I C J B I i O . 
CKDTRIFUOAB DE GUARAPO. 

N9 10 á 1?. Polarización Oi á !)0, de 4) á 58 rs. ar. oro. 
AZUCAR DE «EL. 

Nominal. 

No hay. 

No hav. 
AZUCAR DE M ABCAH AIK). 

COMCTtKTBADO. 
No hay. 
S E A O R S * C O K U K D O R E 8 D B HBITIANA. 

DB CAMBIOS.—D. Onillormo Bonet, auxiliar de co
rredor. 

D E FKUTOS.—D. Ruperto Itnniagagoltia y D. An
tonio Cbomat. 

Es copia—Habana 5 do Enero de 18f.r). E l Sindico, 

No habiéndose efectuado la Jauta general de rlocolo-
nos de esta Corporación, convocada para el día do ayer, 
por falta do concurrentes, la Sindicatura ha dlppuesto 
B ^ convoque nuevamente á los Sres. Colegiales, parala 
referida Junti 
doce del día 1 
aslrttontes 

Habana, f) de enero de '885.—El Secretario, Pedro Q. 
López. 

•¡ta, que se verificará on este Colejdo, á las 
I uol corriente, con cnalquier número do 

|HB O W 1 0 1 O 

COMANDANÍÜA M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
l 'KOVINCIA H E L A H A B A N A . 

Hallándose vacante la Subdelegaclon de Marina del 
distrito de Mántua, correspondiente á esta provincia, se 
haue saber por esto medio para que los aspirantes á di
cho destino presenten sus instancias debidamente doon 
mentadas on esta Comandancia ó en la Avudantia de 
Mántua dirigidas al Kxcmo. é Htmo. Sr. Comandante 
General do este Apostadero en el término do treinta dias 
á contar de esta fecha. 

Habanal7 de diciembre de 1884.—Jv/in Remero. 
3-19 

Administración principal de Hacienda de 
la Habana. 

E n cumplimiento dolo quo previene la Instrucción de 
patrocinados do 3Ü do diciembre de 1872, en su articulo 
7'.'; los rospoctivos patronos deberán presentar en todo 
el mes de enero do cada alio on la Aduinistracion de 
rentas dol punto de su rnsideucia, relaciones duplicadas 
do sus patrocinados, on el concepto de que el que no lo 
verifique, quedará obligado á satiAfacor el arbitrio de los 
patrocinados matriculados á su nombre, sin dereMio á 
reclamar y sujeto á la responsabilidad que impone dicha 
Instrucción, si resultase ocultación. 

Lo que se avisa á los Sres. patronos para que en todo 
el presento mes, so sirvan presentar en esta Adminis
tración las relaciones ó plantillas por duplicado do sus 
respectivos patrocinados, pues de no hacerlo asi, que
darán incursos en lapona quo impone el articulo 12 de 
la roforida Instrucción. 

Habana, 19 de enero de 1885.—El Administrador 
Qiñllermo Perinat. 3-1? 

iQuoda proMirUla i a reprotiuccioit ci« 

glo dicw¡-/~^r.in -i i .ii>.fí fjmt río JPtngi 

COTIZACIONES DE LA BOLSA 
n: dia 5 de enero de 1885. 

n n n nv? < Abrltí & 2S7H por 100 y 
< II<3A PftPAWftT ) c ie ira de 280^ & 287 CUNO ESPAÑOL. ( por i m fl ^ 

FONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 pg interés y uno de amortización anual: 79 & 

78* pg D. oro. 
Idem, Idem y dos idem: Nominal. 
Idem de minaUdades: 68 á 07} pg D. oro. 
Billetes hipotecarios: Nominal. 
Bonos del Tesoro; Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 84 á 83 pg D. oro. 

AíXJIONBS. 
Banco EspuCoI de la 1 u de Cuba: 12 á 11 pg D. oro. 
Banco ímlustrial: 00 á 59 pg D. oro. 
Barco y Cmnpaiíía de Almacenes de Regla y del Co

mercio: 54 á 53 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalinn: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
Cal* de Ahorros, Descaentos y Depósitos de la Haba

os: Nominal. 
Crédito Tenitoriai Hipotecarlo dp la Isla de Cuba: 

Par. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 85 & 84 

pg D. oro. 
Prim«n;r Compañía de Vapores de la Bahía: Sin opera-

dionea. 
Oompafila de Almacenes de Hacendados: 61 á 60 pg 

Secretaría del Excmo. Ayuntamiento 
Expeditos los recibos de censos sobre fincas, terrenos 

y solaros de la Ciénaga, voncidos en el corriente aBo, el 
Sr. Alcalde Municipal interino ha dispuesto se proceda 
á su cobranza en la oficina do Recaudación de Arbitrios 
Municipales durante ol plazo do veinte días á contar (IPB 
de esta focha, que vencerá el dia 18 de enero próximo, 
advirtlendo que trascurrido dicho plazo, incurrirán los 
contribuyentes en el recargo del 2 por 100, procedléndoae 
á la cobranza de los recibos á domicilio. 

Habana 20 do diciembre de 1884.—Agustín Quaxardo. 
3-31 

Secretaría del Excmo. Ayuntamiento 
S E C C I O N 2a—HACIENDA. 

Acordado por ol Exorno. Ayuntamiento sacar á públi
ca subasta la recaudación del arbitrio sobre anuncios 
diarios y do carácter temporal o permanente, durante el 
tiempo que resta del actual aüo económico y con suge-
oion al pliego de condiciones que se insertará en el PoU-
tin Oficial, el Sr. Alcalde Municipal Presidente, ha se
ñalado el dia siete de Enero próximo, á las dos de la 
taule, para quo tenga lugar el acto, en la Sala Capitular, 
ante la Comisión respectiva. 

De órdon do S. S. se hace público para general conocí 
miento. 

Habana diciembre 19 de 188Í.—El Secretario, M. Pti-
lido. 3-23 

Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
E n cumplimiento do lo que previene los artículos 8, 

y 16 del Reglamento para los carruages públicos de esta 
oindad y su Jurisdicción, do 22 de Agosto de 1878, en 
cuanto se contrae á los permisos de circulación de ca
rruages y matrículas para conductares de los mismos, 
se hace saber de órdou del Sr. Alcalde Municipal á to
dos los duchos de los citados vehículos y sus conducto
res que ocurran á esta Secretarla dentro del término de 
un mes, á contar desde el primero del entrante Enero, 
de doce á tres de la tarde, á cangear los citados doou-
mentiia, en concepto de que deberán los Interesados, 
presentar su cédula personal dol corriente año y además 
los propietarios devolver los permisos de circulaciones 
de quo deberán estar provistos y ios recibos eorrespon-
dientes. 

Lo que se anuncia por este medio para general cono
cimiento. 

Habana y Diciembre 18 de WÜÁ.—Arjust'm Ouaawrdo. 
3-20 

Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
S E C C I O N 2a—HACIENDA. 

Desde esta fecha hasta el dia 31 del actual, de 7 á 10 
de la mañana y de U de la misma á 4 de la tarde, queda 
abierta la cobranza del Arbitrio de "Vendedores Am
bulantes" en la oficina del líematador, D. Bernardo Ve
ga, sita en Egido 4, dondo podrán ocurrir los causantes 
de dicho arbitrio á satisfacer las cuotas que les corres
pondan en el segundo semestre de 1884 á 85, con sugecion 
al pliego de condiciones y Tarifa inserta en el Boletín 
Oficial de 8 de octubre último; en la Inteligeneia de que 
los que después do vencido ese plazo so encuentren ejer
ciendo la inoustria sin la correspondiente matricula, 
incurrirán en el recargo fijado en el articulo 13 del men
cionado pliego, sin perjuicio de las demás acciones que 
con arreglo a efte puedan asistir al Contratista. 

De ór.ien del Sr. Alcalde Municipal Presidente, se ha
ce público por oste medio para general conocimiento. 

Habana, enero 3 de 1885.—P. B.—J, Oiol, 
M 

Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Puerto 
de la Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA 
CARO y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Artillería 
de la Armada de la escala de reserva y Fiscal en 
Comisión de la Comandancia de Marina de esta Pro
vincia, 

No perteneciendo á las goletas Francisca de Bernazar 

Í Trcs Hermanos los individuos Nicolás Argos y Pedro 
nan Liado, según hablan manifestado, seles convoca 

por el presente edicto y término de 5 días á fin de que se 
presenten «n esta Fiscalía en dia y hora hábil para ha
cerles una notificación que lea Interesa. 

Habana, enero 5 de 1885.—El Teniente Coronel Fiscal, 
JoU María Caro. 3-7 

Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
JTaftcma.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de la reserva y Fiscal en comi
sión de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 

Por el presente único edicto y término de quince diaa, 
cito, llamo y emplazo para que se presenten en esta 
Fiscalía ol capitán y tripulantes de la barca española 
Coneepei n, quo en 31 de Diciembre de 1882, pertenecían 
á la dotación de dicho buque, á fin de evacuar un acto 
de justicia en causa por desorción contra el que fué tri
pulante del mismo buque Vicente Hlango j Rios, en lo 
quo obsequiarán la Adminiatracion de iusticia. 

Habano, Diciembre 31 de 1884.—El T. C. fiscal, José 
María Caro. 3-2 

D. ANTONIO DE PASOS Y SANTOS, capitán de fragata 
honorario de la Armada y ayundante militar de ma
rina de Caaa Blanca, etc. 

Edicto.—En el expediente que inatruyo por orden 
superior en averiguación de una cachucha que la mar 
arrojó en plava de Chivo como una milla á barlovento 
del Morro y fué recogida y varada en tierra por D. José 
Vives, el día veinte y cuatro del corriente, sin fóllo y 
de las dimensiones siguientes: eslora diez y seis piés, 
manga tres piés cuatro pulgadas y de puntal un pió seis 
pulgadas, por lo que se convoca por término de treinta 
alas, á contar desde la primer* publicación, á loa que so 
crean con derecho á la referida embarcación, se presen
ten en tsta Fiscalía á declarar y deducir su aercho, 
bien entendido que pasado dicho lérmino se procederá á 
lo que haya lugar con arreglo á la instrucción regla
mentaria vijente. 

Casa Blanca 31 do Diciembre da 1884.—Antonio ae 
Pasos. 3-2 

Comandancia Militar de Marina ds la PrnHnma de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Don José María Caro y 
Fernandez, teniente coronel de Artillería de la A r 
mada en la escala de reserva y fiacal en comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 

Por esta mi tercera carta de edicto y pregón, cito. Ha
mo y emplazo por término de diez dias, contados desde 
la primera publicación á D. José García Casanova, na
tural de la Corníía, mayor de edad, soltero y de profesión 
botero del muelle de Luz en este puerto, para que se pre
sente en esta Fiscalía en hora hábil de despacho, & fin 
de evacuar un acto de justicia en causa criminal que ins
truyo, sin más llamarle ni eipplazario. 

Habana, 30 de diciembre do 1884.—El Teniente Coro
nel Fiiutal. JOBÍ María fíarn. 3-19 

Arsenal de la Habana.—Comisión Fiscal.—Don JOSÉ 
BLANCO Y DÍAZ, Teniente de Infantería de Marina. 

Por este mi segundo edicto y pregón cito, llamo y em
plazo al marinero de segunda clase Anacleto Diaz de I n 
cógnito, hijo de María Rufina, natural de Vega Baja, 
matrícula de Puerto-Rico, soltero y de 29 años de edad; 

f)ara quo dentro del plazo de veinte dias contados desde 
a primera pobllcacion do eate edicto, se presente en es

te Real Arsenal, á deacargsrae de la culpabilidad que le 
reaulta en sumaria que se lo instruye por el delito de 
primera deserción; en el concepto que de no verificarlo, 
se le seguirá la causa y le aplicará el castigo señalado en 
las ordenanzas para este delito. 

Habana 126 de Diciembre de 1884.—El Fiscal, José 
Blanco y Diaz. 3-30 

Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 

Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de quince dias 
se presente en esta Fiscalía D'í María de las Mercedes 
P. Ariú.3 y flus dos hijos I). Benjamín y D. Kicardo, á fin 
de evacuar uu .icio de justicia en la causa que ae ins
truye para averiguar la legítima propiedad de la ca
chucha Vicenta. 

Habana 27 de Diciembre de 1SP4.—El T. C. Fiscal, 
José María Caro. 8-2fi 

Comn-ndancia militar de Marina de la Provincia dé la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Don José Marta Caro y 
Fernandez, Teniente Coronel de Artillería de la A r 
mada de la escala de reserva v Fiacal en Comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 

Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de 15 dias, se 
presente en esta Fiscalía á D. José González Eegneral, 
natural de Aatúrias, do estado casado, do 35 años do 
edad y de pvot'eeion maquinista, á fin de evacuar un ac
to de justlcij)... 

Habana, 24 de Diciembre «î  1 Sgí.-
nel Fiscal, José María Oarü. 

- E l Teniente Coro-
" ' 3-S7 

lieal Arsenal de la Habana.—Comimon Fiscal.—D. JOSÉ 
BLANCO Y DÍAZ, teniente do infantería de Marina. 

Por oste mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
marinero fogonero de segunda clase Rafael Garrido Mar
tínez, hijo de Juan y de María, natural de San Fernando 
(Cádiz) soltero y do treinta y dos años de edad, para qne 
dentro del plazo de treinta dias, contados desde la pri
mara publiííaoion de esto edicto, so presente on este Real 
Arsenal, á descargarse de la culpabilidad que le resulta 
en sumaria qne se le instruye por el delito de primera 
deserción; en el concepto que de na veiificarjo, se lo se
guirá la causa y aplicará el castigo señalado eu las or
denanzas para este delito.—Habana '7 de diciembre de 
1884.—El Fiscal, José Blanco y Diaz. 3-23 

Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.-Comisión f;3cal.—D. JUAN DE DIOS DE 
UBERA, teniente de nevlo do la Armada, coman
dante de infantería de marina, ayudante de la co
mandancia, y Fiscal en comisión de la misma. 

Por esto nn aneundo edicto, cito, llamo y emplazo al in
dividuo José María Cristóbal Domínguez Díaz, hijo de 
Vicente y Josefa, natural de las Riveras del Sur, fó
llo 39, del Trozo de Ürtigueira, Brigada de Vivero, para 
que en el término de quince dias se presente en esta Fia-
oalla para evacuar un acto dejuaticia. 

Habana 2!) de Diciembre de 188V—Juande Dio» de 
Tisera. 3-21 

Ordinario - D . JUAN VALDÉS PAGÉS, Juez 
do primera instancia on propiedad del 
distrito dol Cerro. 
Por ol presente so haco saber, quo cen mo

tivo del juici o ejecutivo seguido por el Ban
co Español dp la Isla de Cuba, contra el 
Excmo. Ayuntamiento de. octa capital, en 
cobro de pesos, entre otras propiedades, se 
embargaron loa productos del acueducto de 
Femando V i l , lo que se hizo saber oportu 
ñámente al Excmo. Sr. Alcalde Municipal 
Presidente del Excmo, A \ untamiento, y ha 
biéndoso formado incidente para tratar del 
producto do los bienes embargados á ins 
tancia de dicho Banco, se ha proveído con 
fecha veinte y cuatro del corriente, entro 
otros part iculares lo siguiente. "Hágase sa
ber á los propietarios do fincas que abonan 
al Municipio coni rilniciou por ol concepto 
de plumas do agua, retengan on su poder y 
á disposición de este Juzgado, las cantida 
des que por tal concepto les corresponda 
satisfacer, apercibidos de doble paga." Lo 
que so anuncia para general conocimiento y 
especialmente para que los que tengan que 
hacer pagos por dicho concepto al Munici
pio, retengan el importe á disposición del 
Juzgado. Dado en la ciudad de la Habana 
á veinte y cinco do diciembre de 1884. 
Juan Valdés Pagés .—Por su mandado. 
Antonio Alvaree Insua. 
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P U E R T O Í>K L A H A B A N A . 

K m HA DAS. 
Dia 6: 

De Málaga en 40 dias, borg. esp. Pepo Tono, cap. Albia 
tripulantes 11, tona. 241 con carga general á Ro 
mero y Cf 

Dia 6-. 
Da Nueva Orieans y escalas en 5 dias, vap. am. Hut-

chinson, cap. Balcer, trip. 40 tons. 809 con carga ge
neral, á Lawton y H1? 
Veracruz en 4 días va]), ing. Ksk, cap. Armatrong 
trip. CO, tons. 1734 con carga de tránsito, á Ruth-
ven. 
Santander, Corulla y Puerto-Rico, en 17 dias va
por esp. Ciudad de Cádiz, cap. Chaquet, trip, 107, 
wms, 1,810, con carga general, á M. Calvo y Coi 

S A L I D A S . 
Dia 5: 

Para Puerto Rico y Cádiz, vap. correo esp. Cataluña, 
cap. Segovia. 
Veracruz vap. mej. México, cap. G. Mata. 
N. Orleans va]), ing. Azalio, cap. Adams. 

M O V I M I E NTO D E P A S A J E R O » . 
E N T R A R O N , 

De SANTANDER, OORUííA y P U E R T O - R I C O , en 
el vapor-correo esp. Chalad de Cádiz: 

Htmo, Sr. D. Ramón de Armas y seBora—Josó Alva-
rez—Bernardo Rodríguez—Bamon García—José Blanco 
—Josó Ridal—Vicente García—Donato Martínez—Per
fecto Guardo—Benito Fernandez—Fernando García-
José M García—Josó A. Flores—Juan A. Flores—Juan 
Casablanca—Pedro Fernandez—Agapito Diaz—Fran
cisco Cubría—María Elvira Alonso—Fóbx Vigii—Ra 
mon Gutiérrez—Diego Femaudez y seliora -Pedro Gon
zález—Francisco Prieto—Jaime Ribera—Manuel Alonso 

Ramón Abarca—Ambrosio Cordallo—Primo Palacios 
—Asunción y Carolina García—Josó Alvarez—Joaquín 
Baños—Rosendo R. Fernandez—Andrés Prugo—Enri
que Fernandez—Pbro. Mariano F . MaUer—Francisco 
Ocaris.—Además, 13 individuos del ejército—33 civiles 
—55 jornaleros. 

S A L I E R O N . 
Para P U E R T O RICO, C A D I Z y B A R C E L O N A en 

el vap. correo esp, Cataluña: 
Sres. D. Francisco Canigo—Leopoldo Pisazo—Loren

zo Gómez—Francisco Padrón—Josó M. Jaime y un cria
do—J uan F . Sánchez—Pablo Rodas^y Sra.—Longino E s -
quiroz—Antonio Fernandez—Antonio Lucas—Josó Do
mínguez—Federico León—Vicente de Castro—Jaime 
Arnau—Francisco Delmonte—Francisco Coronas, seño
ra y 2 hijas—Francisco Rurcel y Sra.—Ricardo Gundn-
lian Sra. ó hijo—Premo Ortega—Manuel Marimosa—-
Matilde Bargavallara y 3 hijos—Angel Lacarreti—Luis 
Molina—Joaquín Rniz—Feliciano Forcada y un niño— 
Francisco Gómez—Enrique Bermudez—Roque Rodon— 
A demás 0 marineros—47 licenciados del ejército. 

M O V I M I E N T O 
D E 

V A F O S E S D E T R A V E S I A 
S E E S P E R A N . 

rV 7 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
8 T îácrara: Nnevar-York. 
9 Guillermo; Liverpool, 

, 10 Casaca: Progreso y Veracruz. 
VI Ramón Herrera: Nuevar-Tork. 
20 Manuela: SanthomaB y escalas, 

Enr? 

S A L D R A N . 
7 Esk: Santhomas y escalas. 
8 Saratoga: Nueva^York. 

10 Mortera: Santhomas v eacalap. 
10 City of Alexandría: Nueva-York. 
10 Oaxaca: Liverpool, Santander y CornSa. 
10 Colombia: Veracruz. 
17 Capalet: Nueva-York, 
17 Ramón de Herrera: Nueva-York. 
20 Manuela: Santhomas y escalas. 
22 V apor Ingles: Veracruz. 
30 M. L . ViUaverde: Pto. Rico, Colon y t acatad, 
31 City of •Washington: Nueva-York. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 

Enr? 15 Manuela: de Cuba y esea'as, 
. . 22 M, L. ViUaverde: de Cuba, Gibara y Nn evitas 

S A L D R Á N . 
Enr9 10 Mortera: para Nuevitas, Gibara, Majarí, Sa-

gna de Tánamo, Baracoa y Cuba. 
. . 18 Avilés: para Cuba y escalas. 
. . 20 Manuela: para Cuba y escalas. 
. . 30 M. L. ViUaverde: para Nuevitas, Gibara y San

tiago de Cuba. 

G I R O S D E L E T R A S . 

J . G I M E S Y C. 
O - R E I L L Y N. 4. 

G i r a n le tras á corta y l a r g a vis 
ta, sobre los puntos siguientes: 

Barcelona I A L I C A N T E , A L M E 
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R 
GOS, C A D I Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O B U 
ÑA, F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E 
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , MÁLAGA, 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
D E S A N T A M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L U -
C A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A 
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
O O L I D , Z A M O R A , Z A R A G O Z A , 

Canarias y Santa Cruz 
de Tenerife. 

Cn. 1382 90-24D 

6 , 0-|Eítlt 6 
Lacen pagos pore 

Faci l i tan cartas (ta r é d i t o 

Giran letras ^obro Lóndres, Ne-w-York, New-Orleans, 
Milán, Turin, Rqma, Veneoia, Florencia, Nápolea, L i s 
boa, Oporto, Gibraltar, Erómen, Hamhnrgo, París, Ha
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, LiUe, Lyon, Méjico, 
Veracruí, San Juan de Puerto-Rico, &, 

Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A , 
Sobre Matanzas, Cárdonas, Rümodloa, Santa Clara, 

Calbarien, Sagua la Grande, Clenfuegos, Trinidad, Sanc-
ti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza
nillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto Príaoipe, NuevI-
k»« 4> Tn lg 1' 

CELLS f 
m r u ' E O B Í S F O v 

Giran letras á corta y larga vista sobro todas laa capi
tales y pueblos más Importantes de la Península, Islas 
Balnaroo v n»r.ftrla«. '!n 0M lSfl-0H 

Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobro Ne>v-York, Phila-
dolphla, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudíide» Impor
tantes ae loa Estados-Unidos y iiiuropa, asi !x>mo sobre 
todos los pueblos de Espalla V on* pértenenoMM 

ln I t« 

| 8 á i P S E 0 . OSIiPO ?í¿| 
1 HABANA. | 
j G I R A N L E T R A S on todas cantidadea & cor- ^ 
¡fj ta y larga vista sobro todas laa principales nía- ^ 
£3 zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - ir1 

R I C O , SANTO DOMINGO y S T . T H O M A S , 

i s las Balea.¿'«'-»„ 

También sobro U« v-Huoipaiaa ¡ÍISUBS di 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é j i c o f 
l í o s E , V n i 

LAT 
B A G E h P A G O S 

f acilitan jtártal de crMlto 

y g i r a n ¡Ciras á corta y larga vista sobre 
New-York. Nueva Orleans, Veracru?., Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres, Paria, Burdeoa, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre^Lilío, Nántes, St. Quintín, Dieppe, Touloae, Ve
neoia, Florencia, Palermo, Turin, Mosina. &?, así como 
sobre todas laa capitales y pueblos de 

ESPAÑA t ISLAS GANARIAS. 
N. Oelats y Ca, 

J . t t B o r j e s y C T , 

FOE §L CABLl 
?AGILITAN 0AET; 

ras 
giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B B E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U 
S E L A S , R O M A , NÁPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
fcf, &», A S I COMO S O B R E T O D A S L A S C A P I 
T A L E S Y P U E B L O S D E 

España é Islas Canarias, 
ADEMÁS, C O M P R A N Y V E N D E N R E N C A S E S 
PAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
S S L O S E S I C A D O S - U M I B O S Y C U A L Q U I E R A 
OtTítA C L A S E VAi . i tUKi* P U B L I C O S . 

B U Q U E S A IiA C A R G A . 

PA R A CANARIAS.—Saldrá del 25 al 30 del corriente 
mes el bergantín TERESA, SU capitán D, Franoieco 

Rodríguez Quevedo: admite carga y pasajeros para Te
nerife y Gran Canaria, Informarán sus consignatarios 
Obrapía 13 ENRIQUE MARTÍNEZ Y C* 

18411 20-13D 
BARCA ESPAÑOLA 

F a m a de Canar ias , 
Capitán DON G E R M A N P E R E Z . 

F ^ a su salida para el 5 de enero próximo; se advierte 
á los que han solicitado cargar en ella, lo verifiquen á la 
mayor brevedad, y á los pasajeros la entrega de sus pa
saportes. Informará dicho capitán á bordo y en la calle 
de San Ignacio 84. O. 1331 19-18 D 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Oompañía General Trasatlántica do va

pores correos franceses. 
P a r a V e r a c r u z directo. 

Saldrá para dloho pasito sobre el 10 de Enero el vapor 

C O L O M B I A , 
eaoaplten S E R V A N . 

O A M A B A BNTSEPUBNTW. O U B I S B T A 
$40 oro. $20 oro, $12 oro, 
l íe m»« i:<sr¡nosorea Impondrán íissp. Irnsoio >i 23, sus 

OOMlgnatarios B R I D A ' ? J » O T m « * « y o» 
<3 lp-34 10-8» 

PiRá NEW-YORK, 
V A P Ol í 

i r a Di HIRIRA. 
Capitán Í>. ANDRÉS URRUTTBBASCOA. 

Claslflcáéifij: 100, A n? 1, Lloyde Inglés 
y americano. 

El sálalo 17 de enero actual, á las 
cinco de la tarde. 

Saldrá de ' era puerto el bermoso y acreditado vapor 
que á sus 1 é nocidas y excelentes condiciones, se le 
ban hecho gi ' | des mojoras al reparar loa deaperfectos 
causados po: ••i incendio, de que el público tuvo noticia. 

Loa señor. . jasajeros tendrán todas las comodidades 
que puedan .ear, á quienes ae dará comida á la ospt-
ttola y á la fr esa, con buen vino. 

L a carga si. -Ahiré, poi- el muelle de Caballería, admi-
tíéndoaetam a para ol Havre, Amberes, Amsterdam, 
Rotterdam, 1-Mburgo y Brémeu con conoolmlentoadl-
reotos. 

Lacorreapt alendase admitirá únicamente en la Ad
ministración Correos. 

Para fletes .'¡.igirse á Isa señores 
YIONÍÍET, A R M O R ¥ COMP. 

Cuba 78, 
Para pasai-"" S demás pormenores & esta Empreaa, Sa» 

Pedro M. PUca d« Lu». 
E n New-Torkdirigiraeá loa agentes Sres. J , de Klva-

ra v O». 117. Paarl Street T n. 14 6 E 

VAPOFw 

Este conocido y acreditado vapor, com
pletamente reparado de las averías que le 
causó el fuego que tuvo á principios de 
noviembre .último, saldrá de Nueva-York 
para este puerto el 7 de enero próximo. 

L o que se avisa al comercio y al público 
en general, para lo que pueda convenirles. 

I n . 14 

Malí Bteamship Company, 

LÍNEA D I R E C T A , 
L O S HERNIOSOS V A P O R E S D E H I E R R O 

oapltan T . S, C U R T I S , 

capitán ¡T. M. INTOSH, 

oapltan J , B. B A K E R , 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 

ámbos puertos como signo: 

NOTAS.—En San Agustín, laa conexiones están be-
chas con todas las líneas ferrocarrileras de Nueva-Or-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 

L a de la Habana y Santiago da Cuba, las conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 

Estos hermosos vaporea, tan bien conocidos por la 
rapidez y aeguridad SB sti's 'piajes, tienen exoelentoa 00-
asodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y so admite carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Brémek Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambérea, con conocimientos directos. 

L a correspondencia se admitirá únicamente en la Ad
ministración General de Correos. 

Se dan boletas de vlaAs por los vapores de esta línea 
direotamento á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha
vre y Paria, en conexión con laa lineas Cunard, White 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantique. 

Para más pormenores, dirigirse á la casa conaignata-
ría, Obrapía n'.' 25. 

Línea entre New-York y Cieufuegos, 
CON K S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O D B 

C U B A . 
Loa nuevos v hermosos vapores de hierro 

O I E N F U E G O S , 
oapltan F A I E C L O T H . 

oapltan L. COLTON 

Do 
Sevr-Tork 

.! :'.•.'! • ií.. 

Dt 
Nassau Oiemaogoí • > ; do Cuba. 

Sábados. 

Suero 2 
16 Enero 14 

39 
Enero 13 

57 
Pasajes por ámbua It&oaíi á c-,i.,u<(i del viajero. 
Para fleto dirigirse á 

L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 35. 
De más pormenorjn Impondrán aue conalgimíaíw» 

O B R A P I A m -35. 

T n. H T¡ P 

\TA.PORES-CORREOS 
V E L A 

Compañía Trasatlántica 
AXTK8 DE 

ANTONIO LOPEZ Y C.A 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 

Combinuda con la Trasat lánt ica de la mis
ma Compañía y tambieu con los del Ferro
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico. 

V A P O R E S , 

capitán D. F R A N C I S C O M O R E T 

5 
capitán D. Laureano ligarte. 

Lor cuales harán un viaje raenaual conduciendo la 
eorrespondeneia pública y de oficio, aai como el pasaje 
ofloial para los siguientes puertos de sn itinerario. 

Viajes de la Habana á, Colon. 
L L E G A D A . 

A Nuevitas el dia 19 si
guiente, 

ib ara 

S A L I D A , 
De la Habana el penúltimo 

día de cada mes. 
—Nuevitas el 1-
—Gibara.- 2 
—Santiago de Cuba 5 
—MayagúOH 8 
—Puerto-Rico 1! 
—Ponce 14 
—Guaira 17 
—Puerto-Cabello 18 
—Sabanilla 21 
—Cartagena . ~ 20 

—Santiago de Cuba. 
—Mayagúeü —. 
—Puerto-Rico 
—Ponce —. 
-Guaira 

—Puerto-Cabello 
—Sabanilla... 
—Cortagena..~ 
—Coion 

R E T O R N O . 
A Cartagena el dia último 
—Sabanilla.. IV 
—Puerto-Cabello 4 
—Guaira.. 5 
—Ponce 7 
—Puerto-Rico 9 
—Mayagüez.. . 14 
—Santiago de Cuba . 17 
—Gibara 19 
—Nuevitas... . 20 
—Habana 22 

De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 

—Cartagena....... el último. 
—Sabanilla... —. . . 19 
—Puerto-Cabello .2 
—Guaira.. 5 
—Ponce 8 
-Puerto-Rico 13 
—Mayagüez.. 14 
—Port au Prince (Haití) 16 
—Santiago de Cuba 18 
—Gibara 19 
-Nuevitas 20 

N O T A S , 
E n au viajo de ida recibirá el vapor en Puerto-Rico los 

diaa 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el 30. 

E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de loa puertos del Mar Caribe y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 

E n la época de cuarentenas, 6 sea desde 19 de mayo 
al 30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 

Los dos días anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Luz y l a destinada á Colon y escalas en el de Caballería 

No admite carga el dia de la nalida. 

l i E A DI PROGRESO Y VERACRUZ, 
S A L I D A . 

De la Habana, el último de cada mea, para Progreso y 
Veracruz, 

R E T O R N O . 
De Veracruz, el dia 8 de cada mea, para Progreao y 

Habana, 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 

N O T A S , 
Los pasajes y carga de la Península trasbordarán en 

la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía qne 
saldrá ios días últimos para Progreao y Veracruz. 

Loa pasajeros y carga de Veracruz y Progreao, segui
rán sin trasbordo para Santander, 

Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, en que hará es
cala el vapor que sale de la Península el dia lo de cada 
mes, serán tambieu servidas en sus comunicaciones con 
Progreso y Veracruz. 

De máa parmenorea impondrán sus oonaignatarlos, 
«L. C A L V r t y COiMP?, Ofloioa n9 9 8 . 

S a. 11 si *s 

Loa vaporas de esta acreditada linea 

Capitán 3'. Deakon. 

Oity of iHexandria. 
Capitán J . W, Reynolds. 

di t f of Washington. 
Capitán W. Rettig. 

Capltaii Thompsou. 

A f r i c a n . 
Capitán Dowüng. 

Salen de la Habana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de New-Tork todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 

Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 

j e t c b l e x i cale l\rox7«7--"16r<os.-£sL. 
Enero 

Juóvea Díae. 

m w O*' Í^.VSBÜNGITOM 
C I T Y « F A L S X A I ' . I D I U A . 
C A P U L K T 

C I T Y OP A L E X A N D R I A Sábado Enero 10 
OAFUlfWP . . 17 
C I T Y O F P U E B t , A ,. 2 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . 3 

Se dan boletas de viajo por estoa vaporea dlreotaman 
te á Cádiz, Glbrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con loa vapores franceses que salen de New-York á me
diado de cada mes, y al Havre por loa vapores qne salen 
todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, on $100 Currouoy; y hasta Bar
celona en $G5 Currency desde New-York, y por los va
pores de la línea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren
cy desdo New-York. 

Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vaporea C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N 
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 

Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi
dez y aeguridad de sua viejos, tienen excelentes comodi
dades para pasajeros, asi como también las nuevas lite
ras colgantes, en las anales no se experimenta movimien
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las oargaa ae reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Roftor-
dam, Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 

Sus oonslgnatarios, Oficios n9 25, 
VODD. H I D A L G O V O* 

T«.«i E C 

L I K J J A D a V A F O a E S - C O R K E O H , DB AflVW», 
D B 4,150 T O N E L A D A S . 

SSTKB 

I Í I V E R P O O I . , 
ÚOM EaOAUU Elf 

P R O G R E S O , H A B A N A , C O R U J A 
Y S A N T A N D E R . 

VAMATOLIPAS. 
O A X A C A 
IMCBXIOO -Si.-.., 

. . . Luoiano Oglnaga. 

. . . Tlburolo do Larraiios;». 
r.. Manuel G. de la Mata, 

¿SL^BOXX'teW. 
VÑSttí.OUIJZ.— 
LrvsBPOOL..-.. 
CORUJA.™ 
SANTAWDKKv.., 
HABANA 

C. A. Martines y Opí 
Baring Brotors y Opí 
Martin de Garrfosrv» 
Angel del Valle. 
Oflolofl n° £0, 
JVSNDASO v r» 

V A P O R 

J . 
Saldrá de este puerto del 8 a l l ü do ene

ro para la 
C O K Ü ^ A , 

S A N T A N D E R y 
W V E B P O O K 

Admite caiga ligera á Üete y pasajero». 
J . M A V E N D A Ñ O Y CP* 

19044 irv-28n 

Oompañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 

P A R A 

IANT THOMAS Y PÜERTO-RÍCO. 
FÁ nuevo y espléndido vapor-correo inglés 

capitán AMSTRONG. 
Saldrá el 7 de Enero á las cuatro do la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp

ton, Lóndres, las Antillas y para el Norte y Sur del Pa-
oifico. 

L a carga para laa Antillas y el Pacífico tiene que ser 
entregada el dia 0 ain falta. 

Laa facturas para el Perú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 

Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe
cificando en loa conocimlentoa el valor y el peso en kilos. 
Los conocimlentoa tienen que ser cortiilcadas por ol Cón
sul del Uruguay, 

También admite carga para Bromen, Hamburgo y Am
beres con conocimientos directos á t! chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sóuthampton. 

P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á 8150 
oro y convencional aegun localidad. 

No se admiten bultos para Europa ni de tránsito que 
no tengan 80 libras netas. 

L a correapondencia se recogerá en la Administración 
General de Correos. 

NGTA,—Siendo los diaa 7 y S festivoa, no ae admite 
oorga más que hasta el 9 gasta las doce del dia. 

Do máa pormenores iníormará—G. R . B U T H V K M , 
igente—Ofloloa 18 (altos). 

19097 8-3!) 

LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue
va-Orleans, con escala en Cayo-Hueso 

y Tampu. 
Los vaporea de esta linea saUtráu de Nueva-Oiiean5 

tos Juéves á las 8 do la mañana, y de la Habana los 
miércoles á laa 4 de la tardo, on el ftrden siguiente: 
ÍIUTCHINSON. Cay. Baker. mlórooles Nov, 26 
it lORGAN Staples Dbro, 3 
BDDTGHINiBOK. - Baker. .. . . 10 
M O R G A N Staples. .. .. 17 
aUTCIIÍNSON. . . Baker. 24 
M O R G A N Staples. . . 3 1 

De Tauipa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 

Se admiten pasajeros y carga, además de loe puntos 
arriba mencionados, para San Franofeoo de California, y 
se dan papoletas directas basta Hong-Kong, China. 

L a carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
laa dos de la tarde, el dia de salida. 

De más pormenores Impondrán Meroaderes ti? S5. im* 
«insignalarios, LAWrTí»!* n f m - H A H O S . 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

V A P O R KSPAÑOL 

D E L 
su c a p i t á n CrOYA. 

Saldrá do la Habana todos los sábados á 
las cinco de la tarde con destino á Calba
rien y escala en Sagua la Grande, regre
sando ds aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar á la Habaua precisamente los 
juéves Para loa tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa
cha A bordo los conocimientos y boletines. 

Cn. 7 -1 E 

V A P O R 

D E 3 4 8 T O N E L A D A S . 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 

v Caibarien 
I D A . 

Saldrá de la Habana loa miércoles á las S E I S de la 
tarde yUegará áCárdenaay Sagua losjnéves y á Calba
rien los viernes. 

R E T O R N O , 
Saldrá de Calbarien directo para la Habana los do-
n̂groe á las ONf'E de un matiana. 

P R E C I O S D E L O S F L E T E S . 
P A R A C A R D E N A S . 

Víveres y ferretería... $0-35 cts, oro caballo de caiga. 
Meroanrfftí! 45 " 

P A R A S A G U .A. 
Víveres y ferretería, 
MeroancíaB,,....... • 

P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $0-40 caballo de carga 
Mercancías 5o " 

En. oombinaoion con el ferrocarril Zaza ee despaoljim 
conocimientos especiales para los paraderos de ViBas. 
Coloradas v Placetas. 

gae.^i>.*';'i'Hábordo é informarán O-RBEMT * v 
O. n. 8 H l 

$0-35 cts. oro caballo de cara», 
50 " " " 

SMFEESA DB VAPORES BSPAROLISS 
C O R E E O S D E L A S A N T I L L A S 

m A B F O R T E l M I M T A R B S 
D'JS 

V A F O K 

Capitán D . MODESTO V I L L A A M I L . 
Este hemoso y eapléndldo vapor saldrá de este 

puerto el día 10 de Enero á laa cinco de la tarde para 
lus de 

G i b a r a , 
Baracoa,, 

P u e r t o - P l a t a , 
F o n c e , 

Mayaguea, 
AguacUlla, 

Pto . Kioo y 
St. Thomas . 

I^^NOTA,-—Al retorno, oste vapor hará escala en 
Porr-au-Prince (Maltl.) 

Laa póllzaa para la carga de travesía, sólo se admiten 
haata el día anterior al de su salida, 

ÜONSIONATAOIOS, 
Nuevit*»,—Br, D. Vicente Rodrieu©», 
Gibara,—Sres, Vecino, Torre y üomp. 
Baracoa,—Broa, Monés y Comp, 
Cuba,—Sres, I . , K(>« y Como. 
Port-au-Prince.—Sres. J , E , Travieso y Op? 
Puerto-Plata,—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce,—Sres. Pastor, Márquez y Comp* 
Mayagtlez,—Sraa, Patohot, Castelló y Comp* 
Aguaollla,—Sres. Amell, Jul láy Cf 
Púerto-Rlco.—Bres, Iriarte, Huo, de Oaraoena y Oí 
Halnt-Thomas,—Sres, V, Erondstod 5' Cf 

Se despacha por R A M O N DB H B R R B R A . HAV 
F B D R O N» 3(S, Placa de Lu«. 

í " U 28 Db 

V A P O R 

A V I L E S , 
Capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 

Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 
el dia 1 (t de enero á las cinco de la tarde para los de 

Nuevitas, 
Puer to P a d r e , 

G i b a r a , 
Sagua de T á n a m o , 

Baracoa , 
G u a u t á n a m o y 

Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

NavsvUas. —S». D, Vicente Rodrigue». 
Puetto-Padre,—Sr, D, Gabriel Padrón, 
Gibara,—Sres. Vecino, Torro v Comp» 
Sagua de Tánamo,—Sres, C, Panadero y C* 
Baracoa.—Sres. Monés y üf 
Guantánamo.—Sreg. J . Bnono y Compf 
Oaba,—Sres, L . Ros yCompf 

Se despacha por RAMÓN DB HStRKíSRA, SAN P B -
««<» 'irt. --PS.AT» i>ít LIME. I , 14 

Empresa do Fomento y Navegación 
d O l & - V L T C . 

O F I C I O S « 8 , P L A Z A D E SAN F R A N C I S C O 
V A P O R 

Cristóbal Colon. 
Capitán S A A V E D R A . 

Sale de Batabanó todos los sábados por la tarde, des
pués de la llegada del tren extraordinario para la Colo
ma y Colon. 

R E T O R N O . 
Los máxtes á las tros de la tarde saldrá de Colon, y A 

las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bala-
bañó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso quo viene do Matanzas á esta ca
pital. 

>Vapor G e n e r a l L e r s u n d l . 
Capitán G U T I E R R E Z , 

Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde, después 
de la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Pun
ta de Cartas, Bailen y Cortés, 

R E T O R N O . 
Los domingos, á las nueve, saldrá do Cortés, de Bailen 

á las once, de Punta de Cartas & laa dos y de Coloma á 
las cnatro dol mismo dia, amaneciendo el lúnea en Bata
banó, donde los sefiores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma quo los 
del vapor C O L O N , 

Pronto á torminarso la carena del vaporclto F O M E N 
TO, será dedicado á la conducción de loa sefiores paaa-
leros del vapor L E R S D N D I desde Colon y Coloma al 
bajo do la mls^na y vico-versa, 

f Las personas quo so dirijan á Vuelta-Abajo, de 
proveerán en el despacho do Villanuova de los billetes se 
pasajos, cu combinación con ámbas compafilas, pagando 
los do ferrocarril y bnquea, y por lo cual obtienen el be
neficio del robaio do 25 por 100 sobre sus tarifas. Saldrán 
losjueves y sáoados respectivamente en el tren que con 
destino á Matanzas salo do Villanneva á laa trea y cua
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San F e 
lipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
loa conducirá á Batabanó. 

2f Se advierte á los Sroa, paai\jeros qne vengan de 
Vuelto-Abqjo ae provean A bordo del billete de pasaje 
dol ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba
jo de 25 por 100loa de la Habana y Ciénaga, así como qne 
deben despachar á bordo por el sobrecargólos equipajes, 
á fin de que puedan venir á la Habana á la par que ellos. 

3f Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva los 
¡únes y mártes. Las de Coloma y Colon loa miércoles y 
juéves. 

4f Laa oargaa de efectos rognladao, nna á tres reales 
con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 56J cts. oro. 

Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril Sf reales 
oro, cobrará la Empresa 93} cts. 

Los precios de pasaje y demás son loa que maroa la 
tarifa reformada. 

5» Loa vapores se despachan en el escritorio hasta las 
dos de la tardOLy la correspondencia y d:nero se recibe 
hasta la una. E l dinero devenga i por 100 para flotes y 
gastos. Si los solieres remitentes oxigen recibo y respon
sabilidad do la Empreaa, abonarán ol í por 100 con las 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 

L a Empresa sólo se compromete á llevar hasta sns »1-
maceueslas cantidades que le entreguen, 

6f Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuioiosá los sefiores remitentes y oonslgnatarios, la 
Empresa tiene establecida una agencia enelDepósito de 
Villanueva con este solo objeto, y por la cual debo des
pacharse toda la carga. 

Habana, 18 de agoaío de 188i.—ifl Direntor. 

ANTIGUá ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 , 

de S i e r r a v Cromes. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N» S 

ICMQUINA A J U S T I Z . 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 

E l miércoles 7 del corriente, á las 12, so rematará en 
esta Venduta, un loto dn quincalla y ofeotos do barati-
ilo.—Sierra y Qomez. 53 3-3 

800IKDAD1S Y KMPRSSAS. 

EL IRISi 
C o m p i i ñ í a de seg-uros mil tnos 

contra incendios . 
E l Consejo de Dirección, en sesión celebrada ol dia 2 

del mes ael nal, Uablendo oomprobaío loa doomnentos on 
quo so funda el Toparlo presentado, para cubrir las res-
ponAbiUdftdea do la Conipaiihv del ario 1884, acordó 
aprobarlo y que se cobre á los soolos, qne disfrutaban 
didbeneficio del seguro en U do junio do oso afio, la 
cuota do ii;.'' pm- mil al imnuoble y la de ¡fB-fiO al mobi
liario, sobre los valores claBiflcado.i'ó do responsabilidad, 
ó sea: 

Valor aso|¡iira(lo. 
Clase 

de riesqo. 

I f 

Iiiimiclilc. 
Tanto por 
cada $1000. 

.30 

4i.'.. 
10.00 
13.25 
15.00 
18.55 

Valor asciíiirado, 
Clase 

de riejiflo. 

nobiliario. 
Tanto por 

cada $1.000. 

1?.... 

que 

$ fl.OO 
2? 9.00 
3* 13.?0 
49 ifi.no 
B» 10.80 
0? 23.10 

ampllmlénto do loquodispouo el párrafo 
leí art. 42do los lOatatntos, so pono 011 conocimiento 

de los socios, así como que se está procediendo al cobro 
de las rcloridaH cuotas, ^ al de las careas socialos para 
el presento año, con recibos autorizados por el que SUB-
ciibe. 

Habana, Enero 3 de 188').-El Presidente Consejero 
Director de Turno, ULii/ucl Qarcia Hoyo. 

O. n, 30 8-0 

BANCO ESPAÑOL ( 
D E L A 

I S L A D E C U B A . 
E l Consejo de Gobierno del Banco, en sesión cele

brada en esta lecha, se ha servido acordar en vista de 
las utilidades obtenidas en el cemestre vencido en 31 de 
Diciembre pióxlmo pasado, nn dividendo de cuatro por 
oieute en oro, pudlendu en sn consecuencia acudir los 
Sres. Accionistas oí? horas de onoe á dos de la tarde á 
este Establecimiento pan. £>oirlblr sus respootivas cuo-
tan desde el día 13 del actual en udolanto. 

Lo que se hace snbor á loa Sros. Accionistas par» su" 
conocimiento y gobierno, reconhiiidolea la puntual ob
servancia de lo que renpeeto al parlicular previene el 
Reglamento en mi artículo 28, 

llábana. Enero 2 do 1885.—El Secretario, JuanBau -
lihla Canltu o I . u. 17 jy.s 

COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
ENTRE fllEMEGOS V miACLARA, 

SECRETARÍA. 
E l Reglamento de lo Compnfiía en sn arllonlo 29 esli»-

blece, que ol día 15 de Enero de cada afio so celebre J o n -
(« general, con cualquiera que sea el nrtmoro de Srto'oa 
qne concurran; y lo recuerdo á loa Sres, AccioiiUtus ivi 
raque á las 12 dol expresado día del afio próximo o., 
trante, se sirvan asistir al acto á la casa calle de Salí l a 
nado n. 66; advlrtiéndoles quo habrá do procodoi uu ai 
nombramiento do Vloo-Prealdento, cuyo cargo se baila 
vacante, y al de tres Srea, Sóeios para "el oxánien y «losa 
de laa cuentas correspondientes al afio económico ven
cido en 31 de octubre último, las cualen so hallarán «lu 
manlllesto, para su exámen, en laCouladinia Kan lm&> 
olo 66, durante el mes de la Convocatoria, 

Habana y Diciembre 12 do 188L—El Secretario 2flb« 
atol Caluét. . C n , 1314 27-141) 

E M P R E S A 
D E 

Almacenes de Depósito 
P O H . H A C E N D A D O S 

S E C R E T A R I A 
Esta empi'eaa deseosa do beneficiar á sus depositantes 

como lo viene haciendo dosde su fundación; y teniendo 
en cuenta la situación precaria que atravesamos, ha es
tablecido para los azúcares do la próxima eafra do 18t!4 
á 85 las siguientes bonificaciones que serán satisfechas á 
su extracción, 

A los remitentes por los forrocarriloa de la Habana y 
Ocate, además de economizarse ol acarreo y la conve
niencia de Ir sus frutos directamente á "Jlnceudado» • 
se les abonará: 
10 p,g sobro el almacenaje do sacos y bocoyes, 

20 p.g id. Id. do cajas, equivalente á 4 li 5 
centavos por saco de 12 arrobas netas. 

20 centavos por bocoy. 
32 , «1, oitfa; y á los que remitan por oabotaje: 
U p S dol almacenaje en sacos y bocoyes y 
80 p.g Id, id, en ci^jas, equivalente á 
O.SOil.OOO centavos por saco de 12 arrobas iiotas. 
50 Id. Id, bocoy, 
IR id. id, caja, 
Y acordado i>or la Directiva en sn sesión do hoy se 

publica para general conocimiento. 
Habana y diciembre 20 de 1881,—El secretarlo José 

ValdAs Pauli y\Sam. 1.8 15-28 

A v i s a o s , 

IIATALlflíl DE IMNIEROS. 
Debiendo precederse por esto Batallón á la adquisición 

de 097 sombreros do jlpfjapa, número que falta para el 
completo de los 007 aprobados por ol Kxcmo. Sr. Comaur-
dantoCeneral Subincpcclor del arma, los Sres. quo de
seen hacer proiioslclones deberán njnstarse al modelo 
que ora en bpodor del ollolal de almacén en el cuartel dn 
Madera ó presentar otra de mejor clase auto la Junta 
Económica quo so reunirá el vlérnos 10 de enero, á la 
una do la tarde, en la ollclnadol detall, sito en ol referi
do cuartel de Madera, en donde se hallarán también la» 
condiciones á que han de sujetarse las proposiciones pa
ra la entrega de dichos aombreres, siendo de cuenta del 
qne adquiera la construeclon ol pago de los anuncios. 

E l C, T, Coronel jefe dol Detall, A U¡andró Castro. 
182 J 3.7 

Gremio de cocheros do la Habana. 
S E C R E T A R I A . 

Do órden del Sr, Presidente y según acuerdo de la 
Directiva, se cita á .Tunta genorai á todos los sefiores 
agremiados el día 7 dol corriente, á las diez de la noche, 
on los altos de Marte y Belonu, para rendir las cuentas 
del 4? trimestre y nombrar nueva Directiva; advirtien
do que ol que no esté al corriente do sus pagos no ten
drá voto. 

Habana 0 de enero do ia8ri. --(f. SodfitfftM. 
17» d2-e-al-0 

Comisión Liquidadora 
de la Caja de Ahorros, Depósitos y 

Descuentos de la Haliana. 
Be convoca á los Sres, Acción islas do esta Sociedad 

para la Junta general, quo t endrá electo en ol dia veinte 
y aeis del presente mes, á las doce del dia, en el edificio 
de la Institución, calle de O'RellIy n, 25, y on la qne se 
ha de dar cuenta de las operaciones practicadas por la 
Comisión Liquidadora hasta el día 31 de diciembre pró
ximo pasado, conformo al acuerdo de la ,1 tinta genera'l 
de 21 de Junio último, y do todo lo (pío sea relativo á la 
continuación do la liquidación. 

Habana y enero 3 do IMíi.—El Soorotario, J/ft/u/W i/,' 
Jesús Ponce. C n, 83 :i l 

E L 6ENEEAL TACON. 
L a Rétlaccion y Ádminlatraoioá cuyo tí

tulo encabeza estas líneas, so traslatlará el 
dia 1? do enero próximo íl la callo de San 
Ignacio n" 44, esquina A Obiapia. (altos dei 
café " E l Rio Nalon " 
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COMffilA DEL m B O M I I I L 
entre Cieufuegos y V i l l a c l a r a . 

SECRETARÍA. 
Impresa ya la Memoria relativa al aCo económico quo 

terminó en 31 do Octubre último, se pone en conocimien
to de los Sres, aócios, á fia do que se sirvan ocurrir por 
el ejemplar que los correspondo á la Contaduría de la 
Empresa, calle do San Ignacio n, C0, ó á la Secretaria, 
Villegas n, llü, de onco á dos do la tarde. 

Habana, Enero 3 de 1885.—El Secretario, Marcial Oal-
vél. O n. 26 8-4 

Sociedad de Benef icmic ia 
D E 

NiTUEAiES DE GALICIA. 
SECRETARÍA. 

Esta Sociedad celebrará las dos Juntas generales or
dinarias que dispone el articulo 24 del Reglamento, los 
días 18 y ?5 del corriente mes, á las doce, en el Casino 
Español, 

Se dará cuenta en la primera de la Memoria anual y se 
procederá á la elección de la nueva Junta Directiva y 
de la comisión glosadora; y en la segunda se presentará 
ol informe de esta y se dará pnseaion á la junta entran
te.—Lo que de Orden del Sr. Director se pone en cono
cimiento de los Sres. sócioa. 

Habana, enero 5 del885.—Xeoncío Tárela. 
18 15-4E 
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REFINERIA DE AZUCAR 
de Cárdenas. 

Por acuerdo do la Junta Directiva, ae cita á loa Sres. 
accionistas para la Jnnta general ordinaria que deberá 
tenor lugar en la caUe Keal n. 24, á las doce del dia del 
domingo 11 de enero próximo, con objeto de presentar el 
Balance General contraído al 30 de noviembre ílt imo, el 
informe del Sr. Administrador y tratar de los demás 
particulares que ocurran. 

Cárdenas, diciembre 21 de 1884.—El Secretario, P. Ron
diz. 1!)070 8-29a 8-30d 

» j 
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Compañía del Ferrocarril de Sagua la 
Grande.-Secretaría. 

Corregida una omisión que ae advirtió en la impresión 
dol nuevo Reglamento de esta Compañía, pueden los 
Brea, accionistas ocmrir por un ejemplar A la contadu
ría de la Empresa, calle de Egido n. 2 devolviendo el que 
tengan reniiido Habana Se de diciembre de IS-1!.—Be-
niffm'jlH Montó. 1Q05C 10-28 
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HABANA. 

M A R T E S 6 D E E N E R O D E 1885. 

CORRESPONDENCIAS. 

Madrid, 19 de diciembre. 
Y a es tarán abiertas las Cortes cuando 

taeiban V d i . l a presente carta. 
Como no es nueva Legislatura, sino con

t inuac ión de la del verano, no habrá discur
so de la Corona; con lo que el Gobierno po
drá en cierto modo, realizar su deseo de an
ticipar la discusión do las grandes reformas 
administrativas y jur íd icas que presentará 
desde luego á la de l iberac ión de ámbos 
Cuerpos Colegisladores, en vez de perder el 
tiempo en estéri les discusiones puramente 
pol í t icas . 

No se Ubraráv,giii.©mliaxgo,-tíí quiere l i -
brarsef de^ma interpelación, 6 cosa así, que 

, i i a b r á en una y otra Cámara, empezando 
por el Senado, acerca de la cues t ión uni
versitaria, como no se l ibrará tampoco de 
que, con pretexto de la misma 6 de cual 
quier debate m ó n o s adecuado á reyertas 
personales, entablen los partidos las conoci
das luchas, á fin de poner en claro, por e-
jemplo, si la Izquierda d inás t ica es ya, ó 
t o d a v í a deja de ser, un partido en condicio
nes demando; si el Sr. Mártos transige en 
electo con el Sr . Sagasta, ó si meramente 
es su aliado para combatir á las fracciones 
que acaudilla el Duque de la Torre por me
dio de su sobrino; y todo lo d e m á s que es
taba turbio y oscuro cuando la Corona se 
v ió obligada hace un año á llamar tan pre 
maturamente a l Partido Conservador, 

E n cuanto á la cuest ión universitaria en 
aíj h a bastado el trascurso de dos ó tres se -
manas, para reducirla á sus proporciones 
reales y efectivas, y tengo la evidencia de 
(|ue, por muy gordas que sean las palabras 
que empleen los catedrát icos para defender 
l a toga (!) no se logrará reproducir l a de-
plorable.escitaeion que llevaron los prime-
ron dias al espíritu de las gentes vulgares y 
Cándidas aquellos choques callejeros entre 
^tudiantes y la pol ic ía , cuyo origen no fué 
en manera alguna deapego ni aborreoimien- i 
to del Grobiernp 4 l a ciencia ni á la ense-" 
ñ a n z a , sino desamor de los escolares á la 
autoridad y al órden. 

Resumiendo: tengo para mí que, á costa 
de mayores ó menores ruidos en el P a r l a 
mento y de las acostumbradas sesiones a r -
«iientes, ampulosas ó inút i les , el Ministerio 
logrará encausar las tareas de las Córtes y 
conducirlas á la real ización de trabajos s é -
rios, y que ni por asomos t e n d r é m o s en bas
tante tiempo la crisis po l í t i ca con que m u 
chos s o ñ a b a n hace cosa de un mes, para el 
dia que se abrieran las Córtes , 

• * • ' 

Pasemos á hablar de los asuntos especia
les de esa I s l a . 

E n l a Gaceta de M a d r i d de anteayer ve
r á n Vds . que, s e g ú n les anunció yo hace 
veinte dias, y como t a m b i é n les habrá noti
ficado oportunamente el te légrafo , se ha 
mandado suspender, ó cerrar por ahora, el 
ejercicio del Arsenal de la Habana. Cuatro 
cientos veintiocho mil pesos de economía 
anual en ese presupuesto representa esa de
t e r m i n a c i ó n , á la que seguirán muy pronto 
otras e c o n o m í a s y rebajas del propio Minis
terio de Mar ina . 

T a m b i é n las proyecta el Ministerio de la 
Guerra , y crean Vds , que, sin las constan
tes amenazas de los filibusteros al órden y 
tranquilidad de esa I s la , á estas horas ya 
se h a b r í a atrevido el Gobierno á tomar a l 
gunas determinaciones tan eficaces como la 
que expuse en mi ú l t i m a correspondencia 
de haber suspendido el embarque de tres 
mi l hombres á quienes tocaba ir á reforzar 
el e jérci to de Cuba. 

Se espera que esas dignas Autoridades 
contribuyan á nuevas e c o n o m í a s en la con
fecc ión de los nuevos Presupuestos, tal y 
como terminantemente se los recomienda 
en una Rea l órden de estos dias comunica
da a l señor General Fajardo. 

A l propio tiempo se trabaja aquí act iva
mente para que las obligaciones cubanas 
del e m p r é s t i t o de 1880 se coticen en la Bol 
sa de P a r í s , y desde luego puedo asegurar 
á Vdes. que se proporcionarcl igual beneficio 
en las bolsas de la P e n í n s u l a y de la H a b a 
n a á los billetes del Tesoro de Puerto-Rico, 

S é de muy buena tinta que á las cuaren
ta y ocho horas de llegado á Par í s el Sr, 
Surrá ya t en ía colocados en aquella plaza 
unos cuatro millones de duros del emprés 
tito destinado á saldar los déficits del ac
tual presupuesto cubano, y créese que á es
tas horas se ha l lará m á s que cubierto el 
m í n i m u n s e ñ a l a d o para la operación, que 
es la suma de cinco millones de pesos.—Di
cho se es tá , por lo d e m á s , que este e m p r é s 
tito se hace sin perjuicio del gran arreglo 
de la deuda: el cual se rea l i zará muy pron
to, ya sea por acuerdo amistoso con los te
nedores actuales, y a c o m p r á n d o l e s sus cré
ditos al precio de cot izac ión , si no prefieren 
convertirlos en el nuevo papel que se 
emita , . 

Todo lo anunciado ó referido en los p á 
rrafos anteriores constituye ó h a b r á de cons
tituir disminución en los gastos oficiales de 
esa lala. á fin de nivelar sus Presupuestos. 

Y aquí tengo que bacermo cargo, aunque 
no soy hacendista de una apreciación ab
surda que ha corrido estos dias por loa pe
riódicos de Madrid, y respecto de la cual 
no aé quiénes han discurrido con ménoa 
sentido común, gi loa que se han quejado 
de un fenómeno muy natural que hoy ocu
rre en ese Tesoro, ó si los que han preten
dido dar espllcacirm aatiafactoria del su
puesto conflicto. 

H a sido el caso que algunos periódicos de 
oposición so han quejado amargamente de 
la gran disminución observada los meses 
últ imos en los ingresos de las Aduanas de 
esa Is la , á l o cual han respondido los minis
teriales inocentes á que aludo, tratando de 
rebaiar la cuant ía do la merma, atribu
yéndo la á temores que ya han cesado, anun
ciando que dicha renta vo lverá á subir has
ta llegar yo no eó á qué altura. -

Hay que distinguir en Cuba, aunque no 
sea independiente, por la circunstancia de 
tener una contabilidad de Hacienda que 
forma capítulo aparte de la contabilidad 
general del Reino, bien que és ta se halle 
siempre á las resultas de aquella, como es 
natural y debido y comprueban los hechos; 
hay que distinguir, digo, en esa Is la entre 
el concepto de la N a c i ó n y el concepto del 
Estado. L a s supresiones ó reducciones de 
derechos de Aduanas, consiguientes al l la 
mado comercio de cabotaje con la Pen ínsu
la y á otras reformas, así como la compra 
y quema de billetes y demás novedades in
troducidas en virtud de las Autorizaciones 
de 25 de julio, han tenido por objeto favo
recer á Cuba en los intereses privados ó 
particulares de sus moradores y contribu
yentes, miéntras que por otra parte no han 
podido ménos de mermar los ingresos de la 
Is la en el concepto de estado, ó parte de 
estado, y mucho mayores serán estas mer
mas cuando se ratifique y ponga en ejecu
ción el tratado de comercio con los Estados 
Unidos. E s absurdo, por tanto, extrañar 
que, cuando se pagan ménos derechos de 
Aduanas ó se establecen franquicias com
pletas, los ingresos de estas Aduanas sean 
menores, y trist ís ima prueba dan de falta 
de juicio loa que quieren y no quieren al 
mismo tiemno una misma cosa. 

L o que hay que hacer, y se es tá haciendo, 
á fin de que como sucursal del Estado no 
se arruine Cuba ,á medida que se va sal
vando como sucursal de la Nación, es dis
minuir, por medio de economías , su Presu
puesto de gastos, s egún que se va dejando 
indotado el Presupuesto de ingresos, sin 
perjuicio de procurar también crear nuevos 
recursos y arbitrios, que no embaracen la 
producción y venta del azúcar, del tabaco 
y d e m á s art ículos que constituyen la espe
cial riqueza de esas apartadas provincias, 

* 
» * 

Del contrabando del tabaco h a b l a r é muy 
pronto en estas mis cartas. E s t á para reu
nirse la Junta que ha de tratar sobre el 
asunto, y estoy por asegurar que la perti
naz dolencia del Sr. Suarez Vig i l h a sido 
causa de que se retrasen las solemnes dis
cusiones que han de tener los senadores y 
diputados por Cuba y Puerto-Rico en el 
ministerio de Ultramar, á fin de poner t é r 
mino definitivo acerca de este interesante 
asunto. 

Nuestro amigo el Sr. Suarez Vig i l e s t á 
y a levantado y el lúnes , si Dios quiere, i rá 
á Subsecretaría . De todos modos, l a Junta 
no se aplazará ya mucho, pues hay quien 
piensa interpelar en las Córtes acerca del 
contrabando del tabaco.—A. 

Madrid, 19 de diciembre. 
Aquí la pol í t ica sigue su tranquilo y na

tural curso, sin que visiblemente mejore ni 
empeore el estado del país , cada dia, no sé 
si decir por fortuna ó por desgracia, m á s in
diferente y m é n o s interesado, á pesar de 
las corrientes que aparentemente lo galva
nizan, en las cuestiones de nuestros parti
dos. 

O mucho me equivoco, ó el estado de la 
sociedad española tiene por fisonomía culmi
nante de lo que podr íamos llamar su actual 
carácter , excepc ión hecha de las personas 
que so agitan, por costumbre ó por interés , 
en la esfera de la vida públ ica , la indiferen 
cia, y la mayor ía del país nada desea, ni 
nada le inqniei 'ntoma poco consolador, 
pues los gobiernos representativos y parla 
mentarles necesitan del concurso vivo y de 
la ; i u o i o n eficaz de l a opinión públ ica . 

Los hombres importantes de los partidos, 
sin embargo, comienzan á agitarse con mo
tivo de la próxima apertura de las Córtes , y 
los periódicos de la oposic ión como los mi 
nisteriales, se ocupan de dos conferencias 
que ha tenido el Sr. Sagasta sucesivamente, 
una con el Sr, Moret, y otra con el Sr. Már
tos, á fin de entablar una acc ión parlamen
taria, por lo pronto, que pueda ser punto de 
partida de ulteriores y m á s trascendentales 
acuerdos. H a prometido el jefe del partido 
fusionista, como base para ensanchar el 
gran partido liberal, garantir en documen
to especial los derechos individuales con m á s 
precisión y energía de lo que aparecen en la 
Constitución de 187G que hoy nos rige, sin 
necesidad de alarmar el pa í s tocando el 
Código fundamental, reforma que el Sr . Sa
gasta ha repugnado desde el primer dia, y 
resolver la cuest ión del sufragio universal 
por virtud de una ley electoral en que el 
voto de cuantos forman las distintas indus
trias que en el pa í s existen, por gremios ó 
clases, venga á dar una patr iót ica y justa 
resolución al problema, sin llegar al voto 
por cabeza, que pone las riendas del gobier -
no do la nac ión en manos de las impresio 
nables muchedumbres. 

L o mismo el Sagasta, que el Sr. M á r t o s , 
que el Sr. Moret, han quedado satisfechos 
de estas conferencias y aunque el Sr. Már
tos no encuentra falto de entusiasmo y se 
queja de males físicos que le privan, en su 
sentir, de la fuerza necesaria para tomar 
una parto activa en las luchas de la vida 
públ ica, el Sr. Sagasta, poniéndole de re
lieve ia necesidad de su inteligente concur
so, ha logrado moverle y que prometa in
tervenir en loa próx imos debates. 

E l lúnes úl t imo, por la noche, se verificó 
la reunión proyectada por los amigos del 
Sr, Moret, en que és te hab ía de contestar, 
aunque de una manera indirecta, á las a lu
siones que el General L ó p e z D o m í n g u e z le 
habia hecho en los banquetes izquierdistas. 
E n el teatro de la Alhambra y ante una 
concurrencia que no bajaría de 2,000 per 
sonas, prévias algunas frases del Sr, Duque 
de Veragua, ínt imo amigo del Sr. Moret, 
de la misma procedencia universitaria y 
que le ha a c o m p a ñ a d o en todas laa expedi
ciones de este hombre públ ico , pronunció 
una oración, e locuent í s ima, como todas las 
suyas, llena de i m á g e n e s , adornada con a-
legor ías y presentando cuadros que h a c í a n 
prorrumpir en frenét icos aplausos á los es
pectadores, al ocuparse de la necesidad de 
impulsar la industria nacional, de protejer 
el trabajo, de dar ensanche á nuestras re
laciones con los d e m á s pueblos del mundo 
civilizado, y en la cual so destacaba lo que 
bien podría llamarse el argumento, la m é 
dula del discurso, la in tenc ión del orador, 
consistente en declarar su firme propós i to 
de unirse al Sr . Sagasta en la p r ó x i m a lu 
cha parlamentaria con el fin inmediato de 
sustituir pronto en el poder á los conserva
dores, cuya pol í t i ca le parec ía poco conve
niente á los intereses del Rey y de la pa
tria. Digo que no quería hablar de jefatu
ra , porque esta se gana en el combate y 
que resul tará jefe del gran partido liberal 
unido, el que haya ceñ ido con m á s laureles 
su frente. 

' L a opinión del Sr. Moret sobre jefatura 
no es nueva, ni representa en absoluto l a 
realidad de las cosas; porque los partidos 
no adjudican el primer puesto como puede 
darse un premio al orador m á s diserto ó 
m á s fecundo; y, sin que deje de ser calidad 
important ís ima en el r é g i m e n representati
vo la facultad de bien decir, los servicios 
prestados á la causa que se sustenta, los 
antecedentes, la consecuencia, la abnega
ción, en ocasiones, y la firmeza de caractó -
res, siempre, son prendas que se cotizan y 
cot izarán alto miéntras no var íe la natu
raleza humana y las pasiones de los hom
bres. 

Verdad es que hab iéndose hecho reflexio
nes sobre esta aseveración, que podía qui 
tar fuerza á lo que significa el acto llevado 
á cabo por el Sr. Moret, los periódicos que 
mantienen con este ilustre repúbl ico rela
ciones ínt imas han aclarado el concepto, 
afirmando autorizadamente que aquel r e 
conoce la jefatura del Sr. Sagasta y que sus 
esfuerzos parlamentarios se dirigirán á que 
los elementos liberales, hasta hoy en disi
dencia, simbolicen en un gabinete por él 
presidido la real ización de sus aspiraciones. 

E n el centro del grupo ó partido, pues no 
queremos quitarle importancia, que dirige 
el general López D o m í n g u e z , bajo l a presi 
dencia, m á s aparente que real, del Sr. D u 
que de l a Torre, siguen aunque ocultas, las 
diferencias, que en un plazo m á s ó m é n o s 
corto han de enflaquecerle. No se vislum 
bra medio de que vivan en perfecto y real 
acuerdo los Sres. Linares E i v a s y Montero 
RÍOS, insistente el primero en su deseo de 
que la izquierda dinást ica sea un partido 
que viva en las regiones de la realidad, mo
nárquico por excelencia y que, escarmenta 
do por las enseñanzas pasadas que arruina 
ron la monarquía de D . Amadeo de Saboya, 
no exija á la de S. M. el Rey D . Alfonso 
X I I innovaciones que pudieran traer á la 
memoria los peligros pasados, ni la aplica
ción de principios escuetos de un radicalis 
mo capaz de promover análogas contingen 
cías . 

E l Sr. Montero Ríos, por el contrario, ni 

se arrepiente ni se enmienda. E l organismo 
social de la monarquía de D . Amadeo de 
Saboya cont inúa siendo su bello ideal, y sin 
tener en cuenta que la ley fundamental que 
regla entóneos y la organización municipal 
y provincial con que al país se dotó, fueron 
producto de una transacción con los que 
defendían el rég imen republicano, quiere 
hoy la resurrección completa de un sistema 
combatido radicalmente por loa partidarios 
de la monarquía restaurada que permane
cieron fuera de la revolución de setiembre. 
E l Sr, Montero Ríos representa en lo actual 
dentro de la legalidad los principios infle
xibles de la revolución, como el Sr. Moyano 
á su vez, el credo del antiguo moderantis-
mo; tenacidades á m b a s laa m á s propias, sin 
duda, para enaltecer y dibujar laa reapecti-
j a a índolea de estos dos hombres públ icos , 
períTlaB-ménps á propósito para consolidar 
un buen rég imen de gobierno en épocas 
como la presente, sobre todo, en que la in
fluencia de la filosofía moderna, aplicada á 
la pol í t ica, levanta en el seno de los parti
dos las m á s complejas cuestiones, llegando 
á ser punto ménos que imposible la existen
cia de estos grandes agentes civilizadores 
sin una mediac ión constante de aua diferen
cias entre los individuos que lo forman. 

P a r a la sat isfacción de esta necesidad en 
los días que corren, viene el ministro de l a 
Gobernación con sus proyectos de .ley de 
Ayuntamientoa y Diputaciones provincialea 
y au reforma en la ley electoral, así como 
el de Gracia y Justicia introduciendo no
vedades en el Código Penal. 

E l proyecto de Código Penal, no cono
cido todav ía lo suficiente para formar de él 
claro concepto, parece inspirado en doa 
ideaa culminantes: la de atender principal
mente á la intención de los actos para 
apreciar la gravedad del delito al imponer 
el proporcionado castigO; y la de robuste
cer la autoridad y el poder públ ico . As í 
vemos, por ejemplo, que respecto á los deli
tos de imprenta, teniendo ain duda en 
cuenta la naturaleza especial del medio 
porque los hechos punibles pueden come
terse, hay un artículo, s egún el cual, cuando 
los tribunales eatimaren excesivaa laa pe-
naa correspondientes á las personas respon
sables de ellos, ya teniendo en cuenta el 
grado de malicia que el acto revela, y a el 
efecto producido en la opinión y el momen
to y circunstancias en que se ejecutó, pue
den rebajar, á su prudente arbitrio, laa pe-
naa peraonales ó conmutarlas por otras, 
siempre inferiores á la marcada en el Có-

d i ° 0 , , ' , , . E n consonancia con el segundo principio 
que ha dominado en la redacción del pro
yecto de Código Penal se han introducido 
penas para la provocación comb hecho pu
nible en cuanto se refiere á los atentados 
contra la seguridad general, grupo definido 
ahora nuevamente, y que se entiende co
metido: cuando sin dirigirse á persona de
terminada se excitare con publicidad á co
meter un delito ó falta, aunque no se llegue 
á su comisión; haciendo con publicidad l a 
apoteóais de acciones califleadaa por la ley 
como delito, y promoviendo suacriciones 
públicaa en favor de personaa condenadaa 
por ejecutoria ó para satisfacer penas pe
cuniarias impuestas á las mismas, siempre 
que se hiciese con manifiesto propósito de 
enaltecer aua hechos ó de deaautorizar y 
privar de au eficácia á la aentencia. 

Algunaa otraa reformaa se introducen en 
la legialacion penal que como la definición de 
acto punible, clasif icación de laa penaa, etc., 
no me incumbe examinar, dados loa estrechoa 
l ími tes de una correspondencia; pero bien 
pudiera, Sr, Director, l lamar la a tenc ión 
de los lectores del D I A E I O DE L A MARINA 
sobre ciertas reformas indicadas en el p á 
rrafo anterior y que por en gravedad y traa 
cendencia han de levantar ruidosa p o l é m i 
ca una vez que sean puestas á discusión. 
Por mi parte, y hasta poseer m á s y mejores 
datos en que baaar el juicio, sólo diré no 
haber hallado, entre las disposiciones pro
yectadas, aquella, que tanto ocupó á los pe
riódicos, anunciada por el Sr, Ministro de 
Grac ia y Justicia al leer su discurso en el 
solemne acto de la apertura de Tribunales, 
de traer á la ley la definición de la vagan
cia con represiones especiales; pero bien po
drá acontecer que no sea cata máa que omi
s ión de noticiero, 

Y vamos á otras reformas. Estas son las 
del Sr . Ministro de la Gobernación. L a s le 
yes municipal y provincial, al par que l a 
electoral, han de sufrir important ía imas a l -
teracionea, s e g ú n deéeoa y a completamente 
expuestos en los oportunos proyectos traza 
dos en aquel departamento ministerial. 

S e g ú n todas las noticias, con el nuevo 
proyecto de ley provincial habrán de morir 
las diputaciones provinciales á la sazón exis
tentes y se crearán Consejos regionales y 
provinciales. Aquellos abarcarán varias re
giones, siendo de su incumbencia todo lo 
referente á indus tr ia , agricultura, banca y a l 
gunas otras manifestacionea de la actividad 
humana, y sus vocales natoa loa presidentea 
de las Audienciaa respectivas, los arzobia-
pos y obispos y el ingeniero jefe de la zona 
comprendida; estos sólo en tenderán en los 
asuntos de m ó n o s importancia dentro de la 
provincia. Se restablecen los sub-gobiernos 
y se a m p l í a n en algo las condiciones para 
el d e s e m p e ñ o del cargo de gobernador. 

L a ley municipal concede voto para con
cejales á todos loa mayores de 25 añoa que 
sepan leer y escribir, sea cualquiera la con
tr ibución que paguen y á los licenciados del 
ejército sin nota en su hoja de servicios; los 
curas párrocos m á s caracterizados en laa 
poblaciones, t e n d r á n cierta intervenc ión en 
loa municipios, tomando juramento a l alcal
de y concejales y voz y voto en las cuestio
nes que afecten á la enaeñanza públ ica . E n 
las poblaciones de m á s de 6,000 almas, los 
alcaldes serán lo mismo que en laa demáa, 
de e l ecc ión popular, pero con l a precisa 
conformidad del Gobierno, al que represen
tarán con el carácter de delegados directos 
en las cuestiones de órden públ i co . 

L a ley electoral introduce grandes modi
ficaciones en el sistema vigente. Se crea 
una junta de censo suprema y permanente, 
presidida por el Presidente del Consejo de 
Ministros, ó por el Ministro de la Goberna
ción, y constituida por los presidentes del 
Tr ibunal Supremo de Juaticia, Consejo de 
Estado, Tribunal do Cuentaa, y por doa 
Senadores vitalioioa, dos electivoa, cuatro 
Diputados y los presidentes de á m b a s Cá
maras legislativas. Cont inúa el censo elec
toral de hoy y los escrutinios generales en 
las cabezas de distritos, que deben cele
brarse á loa tres diaa do verificada l a elec
ción y bajo la preaidencia del juez de pri 
mera inatancia; ae^suprime el tribunal de ac
tas gravea, pasando á conocer de é s tas al Su
premo de Justicia; se concede á los sacer
dotes el derecho de ser elegidos; y se rebaja, 
por ú l t imo, l a renta para el cargo de Sena
dor, 

Todo v a á traeformarse: organización mu 
nicipal, organización provincial, ley electo 
ral , sistema penal, y en tanto el Ministro 
de Hacienda permanece silencioso y como 
muerto, á pesar de las grandes bajas que 
acusan las rentas públ icas; y del Ministerio 
de Fomento no sale una medida que tienda 

promover, directa ó indirectamente, el 
desarrollo de nuestra agricultura y de nuca 
tras industrias, tan lángu idas y desfalle
cientes. 

E n vano hicieron las Cortes ú l t i m a s una 
ley para favorecer la construcción de cana-
lea de riego; ni uno aólo se ha comenzado 
de nuevo, ni han recibido el menor impulao 
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EL CORONEL SOLIGNAG 
NOVELA. ESCRITA EN FRANCÉS 

M R . J C J L B S C L A R E T I E , 
(CONTINÚA). 

Volvía á andar en l a oacuridad, siempre 
derecho, puea aquella v í a subterránea iba 
recta, y Cláudlo Rlviére no encontraba nin
guna encrucijada. Continuó, puea, su cami
no, y al cabo de un rato se detuvo nueva
mente. 

Y a no era á espaldas suyas, era delante 
do él donde oía un sordo rumor, continuo, 
una cosa así como golpes de palanqueta. 

—¿Qué será esto1? 
—¡Vamos! se dijo al punto Cláudio Rivió-

re, ahora sí que ea un amigo, ahora es sin 
duda Solignac, 

Soliguac, en efecto, que se met ió por el 
sótano del hotel de la Rigaudie, acaba de 
encontrarse en frente do la tápia do tierra 
y mampoBtería'.que interceptaba la comuni 
caoiou entre el jardín y el Temple, y sin 
perder un instante, con la levita quitada, 
con las mangas do la camisa remangadas 
como un jornalero, so consagró á la faena 
con Marcial Castoret. 

Los trabajos de demolición adelantaban 
rápidamente. 

L a salida, del subterráneo uo estaba obs
truida más que por una capa 6 costra de 
tierra al llegar Rivit ro, que al principio uo 
oía máa que ruido de herramientas, después 
que estaban hablando allá lejos, y poco á 
poco fué conociendo la voz do Solignac. 1 

—¡Es 61 miamol ¡eatoy seguro de que 61 
M] 

Con sus propias manos hubiera querido 
ochar abajo el tabique, deatruir el obatácu-
lo y abrazar á aquel hombre que estaba allí 
trabajando á dos pasos de distancia. E l vi» 
víaimo deseo de estrechar contra su pocho 4 

Mlvador, lo cansaba tanta emoción conw 

el temor de que pudieran sorprenderle sus 
carceleroa. 

—¡Animo! le gritaba á Solignac. Aquí es 
toy. ¡Valor! 

Y Solignac reapondía: 
—¡Paciencia! 
Loa piquetazos se hac ían máa frecuentea 

y afanoaoa Cláudio diatinguía el ruido de la 
tierra cayendo á pelotonea, los golpes del 
hierro contra los guijarros y hasta la reapi 
ración de aquellos doa hombres todavía se
parados de él, y sin embargo, tan unidos por 
aua corazonea 

Por eso se arrojaba al suelo; por eso ara 
ñaba la tierra con sus manos; por eso la pi 
soteaba; por cao repet ía "¡Valor!" exclama 
ba "¡Gracias!" y una vez m á s admiraba 
Solignac, valiente como siempre, abrien
do aquel tratado á oscuras, lo mismo que 
ai en pleno dia se tratara de cargar al ene 
migo, 

—¡Victoria! gritó súbi tamente el coro 
nel Solignac, resonando clara y sin obs 
táculo alguno su voz á loa oidoa del coman
dante. 

L a obra cataba acabada; la brecha abier 
ta. Cláudio Rivií're se arrastró por ella 
cual se desliza un león por su guarida, y 
con las manos súcias de tierra y los ca-
belloa llenos de polvo húmedo, ae lanzó j a 
deante de emoción en los brazos abiertos 
con que Solignac le estaba esperando del 
otro lado. 

Marcial Castoret, enjugándose la frente y 
apoyándoae extenuado en au palanqueta, 
contemplaba al resplandor de la linterna, 
colocada en el anclo, aquella cacona aoberbia 
y silenciosa, aquel abrazo de doa hombrea 
dispuestos á dar la vida el uno por el otro 

I que se volvjan á encontrar después del pe
ligro. 

| —¡Vamos, dijo Solignac doBasióndose, va-
moa andando! 

Recogió au ropa, ae la puso de cualquier 
manera, y l levándose á Cláudlo Riviére, 
mlóntraa quo Caatoret, cargado con sus he» 
rramientas, iba alumbrando el camino ana
dié: 

los que estaban en construcción. Y a nadie 
se acuerda de las expoaiciones regioaales, 
ni locales, que con tan buen éxi to se inau
guraron en Madrid, Bilbao, Santander, 
Truji l lo y otros puntos de la Penínau'a. 

L a riqueza agrícola es el principal, tai no 
el exclusivo fundamento de la proapwidad 
de Eapaña, y eatá en absoluto abandanada 
y falta de aquella protección, sin la. cual, 
por deagracia, entre nosotros poco ó nada 
se adelanta. Tejer y deatejer en la intermi
nable tela de múltiplea colorea que forman 
laa abigarradaa reformaa políticaa de que la 
nación ha aido eatóril teatro, sigue sieado la 
misión de nuestros partidos, más enlusias-
taa de la bandera que artií icioaameíie le
vantan para defender aua intereaea, qie del 
progreso verdadero de los pueblos. 

Acerca del proyecto de la ley eleítoral, 
el más importante, sin duda, para d ejer
cicio ordenado de las instituciones bajo las 
cuales el país vive ¡qué paciencia no nece
sita la parte sensata d é l a población espa
ñola, viendo pasar ante su injusíifl: in
diferencia tanta modificación, fcant 
ma, tanta novedad en sus leyes electorales, 
v í c t imas todas luego de los miamos 
fugios, de las mismas confabulacior£| , d( 
loa mismos falseamientos, cualquier • que 
sea el color polít ico del partido que i 
peñe el poder! 

Si el mal ha de estirparse alguna ^ 
rá preciso, por mucho tiempo del bueír pro
pósito de todos, gobierno, oposiciones. Par
lamento, Tribunalea de juaticia; (íober-
nadórea. Alcaldes, Diputaciones, 
mientos, desde el Conaejo de Minisí i c; ] 
el guardia de órden públ ico que vigila en 
la puerta de loa colegios electorales, de to
do el mundo, si hemos de fundar sobre al 
guna cosa sól ida y permanente las institu
ciones representativaa y parlamentariaa, 
sin laa cuales no se alcanzan los medios de 
engrandecimientos en los pueblos moder
nos. 

S. M. el Rey aigue de salud perfectamen
te, como lo pone de manifieato lo bien que 
ha catado en la úl t ima cacería de patoa de 
las Lagunas de Daimiel á que habia sido 
invitado por los señores sócios que laa tie
nen arrendadaa. 

A la hora convenida para aalir, que eran 
las ocho y media de la mañana, llegó S. M. 
á la estación de Madrid. Ves t ía el Rey ame
ricana color de avellana claro, gorra del 
mismo color, pantalón gris oscuro y bota de 
caza. 

D e s p u é s de saludar á los sócios anfitrid-
nes, subió al coche real invitando á los ca
zadores para que le siguiesen y lea rogó á 
todos olvidaran los cumplidoa y se cubrie
ran. 

Iban con el Rey á cata expedic ión loa ae-
ñorea aócioa D . Ricardo Becerra, D , Manuel 
Danvila, D , Santiago Udaeta, D , Franciaco 
López Bayo, D , Juan Barrio, D , Luia^Leon, 
N u ñ e z de Velazco, Pedreño y Conde de la 
Puebla, A c o m p a ñ a b a n á S, M, ademáa el 
Duque de Sexto, jefe de Palacio, y el doctor 
Camiaon, médico de Cámara, 

A l a s once se sirvió en el mismo coche el 
almuerzo. E n las estaciones de parada sa
l ían las autoridades á saludar á S. M. 

L l e g ó el tren á Daimiel á la una y cuarto 
de la tarde, siendo tal la afluencia de gente, 
que el miamo Rey apénas podía dar un paso, 
entre aclamacionoa y vivaa entuaiastaa del 
pueblo. 

A c o m p a ñ a d o del Presidente de la Socie
dad y otroa doa señores sócios, subió a l co
che que escoltaba un piquete de la Guardia 
civil, a l que precedía una banda de música, 
L a a casas todas cataban adornadas con col-
gaduraa y en el trayecto se ve ían varios ar
cos de triunfo. 

Otros tres carruajes ocupadoa por loa de
máa expedicionarioa seguían al en que S. M. 
iba. 

Baatantes guardas de campo, á caballo, 
estaban eaparcidos, por parejas, en el ca
mino. 

A l llegar á la orilla de la laguna S. M. su
bió á una barca con el Duque de Sexto, sir
viendo de remero el Guarda-mayor, s iguién 
do lé otras barcas con el resto do la comi
tiva. 

E s t a traves ía agradó mucho á S. M. , quien 
al desembarcar vis i tó todas las dependencias 
de la casa así como los cimbeles de toda 
claae allí preparados para que conociese to 
das las especies de ánades que habia de ti 
rar al dia siguiente. 

Loa Sres. D á n v i l a y Udaeta salieron á las 
doa de la madrugada para la Is la de laa 
Cañas; así se llama el aitio de la tirada. 

A las cinco de la mañana se levantaron 
los demáa cazadorea y deapuea de tomar el 
reglamentario deaayuno de chocolate, etc. 
y deapues de proveerse cada cual de loa co-
rreapondientea pertrechos, se distribuyeron 
en la forma siguiente: al puerto llamado de 
Tortosa fué S, M, , acompañado del director 
de la cacería Sr, Bece, del Presidente de la 
Sociedad Sr. Becerra, del socio Sr. D , L u i s 
L e ó n y del Sr. Comba, dibujante de L a I -
lustracion E s p a ñ o l a y Americana, que sa
có algunos apuntes de la batida; al puerto 
conocido con el nombre do E l General, fue 
ron el Duque de Sexto y el Conde de la 
Puebla; al de Tónico el Sr. Camisón y el Sr, 
López Bayo, Los d e m á s cazadores so re
partieron en loa puestos restantes. 

Tiró S. M. 336 tiros, derribando ciento 
treinta y tantas aves, de las cuales se reco 
gieron 101, 

S, M, el Rey ha venido muy complacido, 
habiendo invitado, á su vez, á los Sres, So 
cioa de las lugunas para una cacería en la 
Casa de Campo. 

L a salud dé S, M. , repito, es inmejorable, 

J . 

Vapor-correo, 

A las tres y media de la tarde de hoy 
fondeó en bah ía el vapor-correo Ciudad de 
Gádie, procedente de Santander, la Coruña 

Puerto-Rico, Conduce 115 pasajeros. 
L a b o r a avanzada de la noche en que lie 

gan á nuestras manos los per iódicos , nos 
obliga á aplazar para el inmediato número 
la publ icac ión de sus noticias, que llenan la 
laguna que dejaron en el órden cronológico 
de las mismas, los diarios madri leños del 18 
al 21 de diciembre, que recibimos por el va 
por México . 

—Miéntras que no nos hallemos fuera de 
este subterráneo, habrá paraVd. peligro, 

— Y para V d . , Solignac, 
—¿Para mí? ¡Ah, vive Dios! Desaf ío á to 

doa loa sabueaoa de F o u c h ó á que sospechen 
siquiera el oficio que ha catado ejerciendo 
eata noche el coronel Solignac. 

E n cato apretó el paao; el tiempo era pre 
cioso. 

—¿Pero y si ahora me echan de m é n o s en 
el Temple? decía Riviére. 

Imposible; no lo podrán saber hasta 
mañana. A estas horaa es tá echado el ce
rrojo de su calabozo, lo mismo que el de la 
puerta del patio, y lo creen á V d . durmien
do en la cama de ordenanza. 

—Vamoa, pues, contestó el comandante 
¡Ya me figuraba yo que era V d . quien habia 
comprado al carcelero que deacorrió el ce
rrojo! 

— E n todas partea puede uno estar, r 
obstante el proverbio, dijo Solignac. 

Llegaban ya á la entrada del sótano que 
daba al jardín del hotel de la Rigaudie, 

—Ahora, dijo el coronel, v a V d . á dejar 
se llevar por el hombre que tiene encargo 
de conducirle al sitio que le he dicho, ¡y jú 
reme V d . que no ha de salir de allí hasta 
que yo se lo diga! 

—¿Por qué esa exigencia? 
—Porque le creo á V d . capaz de arrieagar 

la vida por culpa suya,'y se lo prohibo. ¡Ah! 
me parece, querido comandante, que tengo 
bastante derecho á eso. 

—Suyo soy en cuerpo y alma, contestó 
Rivi6re. 

—Aaí, pues, ¿aguardará V d . mis órdenes? 
¡Piense bien que una imprudencia suya pu 
diera comprometer á sus aalvadorea! ¡Si no 
por V d , hágalo al ménoa por nosotroa! ¿Me 
lo jura? 

—Se lo juro. 
—Puea entónces no tenga V d . miedo; ma

ñana nos verómos. 
—Hasta mañana, dijo Claudio Riviére. 
Solignac le abrazó otra vez y salieron los 

do3 del subterráneo. 
E n el jardín aparecían doa Bombras, ^na 

Amortización. 
E l dia 7 del actual, en el sitio y hora de 

costumbre, t endrá efecto la duodéc ima su 
basta do 25,000 pesos oro, que preacribe el 
Real Decreto de 30 de agoato ú l t imo , para 
la amort ización de billetes del Banco E s p a 
ñol de la Habana emitidos por cuenta de la 
Hacienda, 

L a s proposiciones que ae presenten se a-
justarán en un todo al pliego de condicio 
nes y modelo publicadoa en la Gaceta de 27 
de setiembre próximo pasado, salvo las mo 
difleaciones acordadas por el Gobierno Ge 
neral, insertas en la de 11 de octubre ú l 
timo. 

inmóvil , otra andando de acá para allá, que 
era la de una mujer. 

—¿Quién anda ahí? preguntó Solignac en 
voz alta, ¡Fournier debería estar sólo! 

—No sé, dijo Castoret. 
L a aombra femenina ae hab ía acercado y 

Riviére oyó entóncea una voz que, dirigién 
doae á Solignac, le dec ía en un tono de re 
prensión ahogado un tanto por el temor: 

—¡Vamoa á ver! ¿acabaste ya? Creí que 
no volv ías á salir ¡He sido tan tonta 
que me imaginé que te podía suceder un 
percance! De sobra que lo hubieras mere 
cido! ¡Cáspita! ¡Qué negocios loa tuyos 
¡Masser de Lafude, que era un malvado per 
más que digan, no hubiera hecho cosas peo 
res! ¡Ah! vamos á ver, ¿dónde está tu co 
mandánte? 

Solignac alargó la mano hác ia donde es
taba Riviére y le dijo rápidamente: 

— D é l e V d . las gracias á la marquesa de 
la Rigaudie, mi querido Riviére, ella es 
quien le salva á V d . 

—¡Oh! yo, yo dijo ella, lo que es si yo 
sola lo hubiera hecho pero en fin, ya es 
tá V d . fuera. Ahora es necesario ponerae 
en salvo; márchese V d . pronto; mi mayor 
domo va á llevarle, añadió señalando á 
Fournier vestido de cochero. Me alegro 
mucho, después de todo, de que ningún 
percance le haya ocurrido, comandante. 

Y alargó la mano á Riviére. 
—Señora, dijo el militar incl inándose. 
—Señorita, si le es lo mismo Vamos, 

vamoa, váyaae V d . Y o me vuelvo dentro. 
Con el relente de la noche me expongo á 
coger muy fácilmente una pleureaía, ¡Deseo 
que llegue V d , ain novedad á buen puerto, 
Fournier! 

E l comandante aiguió á Fournier, que sa
lió del jardín ain decir una palabra, 

Riviére atravesó con él por delante de la 
casa, el mayordomo abrió la puerta, y ya en 
la calle, vió el comandante un laudó y un 
hombre de poca estatura tapado con un oa-
rrick que tenía loa caballos de las riendas. 

AJ ver á Cláudio Riviére, hizo el hombre 

Una fiesta brillante-
E n la Santa Iglesia Catedral tuvo efecto, 

de nueve á diez de la mañana de hoy, la 
bendición del precioso banderín regalado 
por los Excmos. Srea. Marqueses de Balboa 

la brillante compañía de cazadores del 
Quinto Batal lón de Voluntarios, que manda 
el entueiasta capi tán D . Isidro Fernandez, 

Dicho banderín, bordado primorosamente 
por las pequeñas y nacaradas manos de las 
hermosas señoritas D'í Florinda y D^ Josefa 
Cevallos, representa sobre raso verde los 
escudos de España y de la Habana, aupe-
radoa por la corona real y rodeadoa por r a 
mea de oliva y de laurel, oatentando ade
máa el rótulo de la compañía á que perte
nece. Colocado en un cuadro diapuesto al 
efecto, fué conducido por loa Marqueaes de 
Balboa, en un soberbio coche, al sagrado 
recinto, yendo el carruaje escoltado por la 

epetida compañía de cazadorea, 
Deapuea ae colocó junto al altar mayor, 

donde fué bendecido por el Sr. Pbro, D . 
Cipriano de Rojaa, director del Seminario 
de San Cárlos, quien celebró enseguida el 
santo sacrificio de la misa, ayudado por un 
cabo de dicha compañía ,—Presenciaron la 
ceremonia el Excmo, Sr, Conde de la Mor-
tera, coronel del Quinto Batal lón, el Sr, D , 
Manuel Pérez Ochoa, teniente coronel del 
mismo, y otroa señores jefes y oficiales del 
propio cuerpo, aaí como no escaso número 
de convidados. E l Excmo, Sr, General Se
gundo Cabo, que no pudo concurrir, como 
deseaba, estuvo allí representado por su 
ayudante el señor comandante D , laidro 
Gutiérrez. 

Terminado el acto religioso, formó la com
pañía en la plazuela de la Catedral, y al ser 
colocado el banderín en la carabina del jó -
ven voluntario que debía conducirlo desde 
aquel momento, el Sr. Marqués de Balboa 
pronunció el aiguiento discurso: 

"Voluntarios:—Grande es la satisfacción 
que experimento apadrinando la bendición 
de eata preciosa reliquia, bordada por laa 
delicadas manoa de dos bellas hijas de Cu
ba, para una de las primeras compañías del 
"? batal lón de Voluntarios, y en donde con 
tan buen acierto campean unidas las armas 
de la Habana y las de nuestra adorada E s 
paña, 

Yo os felicito muy de veras por los seña
lados servicios que con tanta abnegación, 
sacrificios y cordura venís prestando á la 
patria, al lado de nuestros dignos compa
ñeros de tan brillante Institución, y cuya 
honrosa senda es debida al incansable celo 
y sin igual entusiasmo de nuestro distingui
do coronel el Excmo, Sr. Conde de la Mor-
tera. 

Con semejante conducta, hija de la dieci-
plina que espero no abandonaréis jamáa, y 
con vuestra conatante fe y amor al trabajo, 

indudable que cate privilegiado suelo 
en donde todos somoa hermanea y en el cual 
existen nuestras más caras afecciones, se
guirá siendo simpre uno de los más ricos 
florones de la Corona de Castilla, 

Voluntarios: ¡Viva España! ¡Viva el Reyl" 

Esos vivas fueron repetidos por la com
pañía y por la muchedumbre que llenaba 
la indicada plazuela, y al extinguirse sus 
últ imos ecos, el Excmo, Sr, D , Ramón de 
Herrera, Conde de la Mortera, contestó con 
nobles y patrióticos frases en nombre de su 
batal lón, terminando con vítores á España, 
á Cuba y á los Marqueses de Balboa, v í to
res que también fueron repetidos por cuan
tos los escuchaban. 

Media hora después, en el espacioao aa-
lon alto del acreditado restaurant " L a a 
Tullerías", se agrupaban en torno do una 
bien servida mesa loa individuos que cons
tituyen la referida compañía y sua convida-
doa. Ocupaban loa centroa loa Srea. Marque-
aea de Balboa, teniendo á au derecha é iz
quierda á laa bellas aeñoritaa bordadoras 
del banderín, al Excmo, Sr, Conde de G a -
larza y al Excmo. Sr. D . Joaé Rojaa. 

E l almuerzo fué esquiaito; reinaron du 
ranteel mismo la máa cordial franqueza y 
la máa pura alegría, y llegado el momento 
de loa poatrea, hubo entuaiaataa y patr iót i -
coa bríndia, pronunciados por el Sr, Mar 
quéa de Balboa, el Sr, Conde de Galarza, 
el Sr. Peroz Ochoa, laa Srtaa, Cevallos, la 
l indísima cantinera de la compañía de ca 
zadorea, la niña María de los Dolores Ceva 
líos, hermana de las anteriores, el Sr. F e r 
nandez, capi tán de la propia compañía, el 
Sr. D . Benito Goicoechea, un aeñor repre-
aentante de E l General Tacón y otro de E l 
Eco de los Voluntarios. También un redac
tor del DIARIO DE L A MARINA, que allí te 
n ía la representación de cate periódico, im-
proviaó lo siguiente: 

Brindo, en modesta canción. 
Por el que en timbrea y acciones 
Ea honra da batallones. 
Por el Quinto Batal lón. 

Y , por ser digno de loa. 
Brindo, y ea muy noble empresa, 
Por la elegante Marqueaa 
Y el buen Marqués de Balboa. 

Y brindo, hermanos, en fin. 
Con mis frasea máa sonoraa 
Por laa lindas bordadoraa 
Del precioao banderín. 

Esto dice y cato opina, 
E n eata función brillante, 
E l capi tán-ayudante 
Del DIARIO DE EA MARINA. 

Un jóven voluntario de la compañía leyó 
con voz clara y bien entonada lo que sigue: 

"Vais á permitir, compañeros, al máa hu
milde voluntario de esta compañía que le
vante tambion aquí au modeata voz, para 
aaludar reverente la noble enseña que he-
moa venido á bendecir y que ea el aacro-
aanto emblema dn la patria, en cuyo aeno 
hemos tenido la dicha de nacer, á cuyo cul
to consagramos un altar en nuestros cora
zonea y á cuya gloria gustosos todos sacri
ficaríamos nuestras vidas, ai llegaae un dia 
en que fuesen necesariaa para defender la 
independencia do sus hogares ó la integri
dad de su- territorio. 

Acto es este cuyo recuerdo solo la muerte 
podrá borrar de nuestra memoria y por cu 
ya significación debemoa todos estar poseí 
dos de noble y l eg í t imo orgullo, pues he
mos logrado inspirar la suficiente confian 
za para quo nueatra Eapaña noa confíe cate 
estandarte á cuya defenaa, y á que no se 
empañe j a m á s el brillo de sua blasones, he 
moa de consagrar nuestros esfuerzos, si 
queremos corresponder dignamente á tan 
seña lada merced. 

A nuestro venerado Corone: aa con
sagrado toda su vida a l más 
dos los ideales al enaltecim gloria 
de la Patria á nuestro Coron conta
ría este como uno de los diaa r. ices d^ 
su vida si hubiera podido asinur a edia LO-
remonia y recibir UUB vez m á s las muestras 
de filial cariño y gratitud de sus subordi
nados, le retienen léjoa de aquí molestoa ó 
importunoa achaquea. 

Me habeia, pues, de tolerar que aunque 
el últ imo de todoa, tome vueatro nombre 
para rogar á nueatro reapetado y querido 
Teniente Coronel que ofrezca al Sr. D . R a 
món de Herrera el teatimonio de nueatro 
cariño y adhes ión sin l ímites y que le ma
ñéate al par que nuestra pena por el moti
vo que nos priva de su presencia, nueatro 
deaeo de que pronto deaaparózean eatoa 
obatáculoa y podamoa manifestarle nuestro 
amor y gratitud personalmente y pueda oír 
de nuestros labios que au recuerdo y el de 
sus honrosos hechos serán m a ñ a n a trasmiti
dos á nuestros hijos cuando tratemos de 
inculcar en sus infantiles cerebros, el de-
ainteréa, la abnegación y el amor por la pa
tria, ideas á que él ha rendido siempre fer
voroso culto. 

Compañeros! ¡Viva nuestro Coronel! 
A l concluirse loa brindis, á iniciativa del 

señor capi tán Fernandez y por acuerdo 
unánime de los concurrentes, doa caboa de 
la compañía recolectaron entre aua compa-
ñeroa y loa convidadoa la cantidad de 209 
pesos billetes, con destino á las v íc t imas de 
los terremotoa de Andalucía . E l Sr. He
rrera, coronel del Batal lón, quo no pudo 
asistir al almuerzo, por el mal estado de 
su salud, al tener noticia de esta improvi
sada colecta, la engrosó con 50 peaoa de au 
peculio, enviándolos inmediatamente. 

Así loa que en fraternal y grata unión dis
frutaban de purísima alegría, demostraron 
que áun en medio del placer no olvidaban 
á sus hermanos de allende loa marea que 
gimen bajo el peao del infortunio; y así 
terminó con tan laudable rasgo de caridad 
la fieata de que han aido principales promo-
ventea los iluatroa Marqueaes de Balboa y 
la brillante Compañía de cazadores del be
nemérito Quinto Bata l lón de Voluntarios, 

Plantas textiles, 
X V I I . 

E L JENEQTTEN, 

I V . 

Su cultivo en Yucatán . 

I V . 

por el L a siguiente memoria fué escrita 
Sr, D , José Dolores Eapinoaa: 

Clases de henequén y terrenos en que debe 
sembrarse.—Doy á conocer por ahora siete 
clases de henequén, con los nombres indí
genas que conservan, á saber: Chelen, Y a x -
quí, Sacquí, Chucunquí, Babquí , Quitanquí 
y C a j u m , — E l Chelen es silvestre y se pro
duce en nueatroa campos y con abundancia 
en terrenoa pedregosoa de la coata, E a teni
do por el de primera claae, porque su fila
mento ea blanco, fino, peaado, y el más 
fuerte que se conoce y será tan abundante 
como el Sacquí, si se atendiera su cultivo. 
E l primero que ha comenzado á cultivarlo 
ea D . Tomáa Mendiburu, vecino de la villa 
de Motul, que hace añoa traaplantó trea-
eientaa matas á la isla de Cosurhel, junto 
con otras tantas del llamado Sacquí .—Ase
gura que se halla tan crecido como éste, 
produciendo igual cantidad de filamento de 
superior calidad y que es ménoa delicado y 
coatoao en au traaplantacion y cultivo. E l 
Yaxquí ea tenido por el de aegunda claae. 
Se llama Y a x q u í porque ea de un verde 
aterciopelado, más oscuro que el del Sac
quí,—Sua pencas son m á s cortas y aunque 
no tienen la abundancia de filamentos que 
el Sacquí, le aventaja á éate en suavidad, 
finura y fortaleza,—Loa terrenoa máa pro-
pioa para traaplantar el Yaxquí son loa fér-
tilea ain piedras, como aon loa que ae dea-
tinan para la caña dulce y se encuentran 
en Valladolid, Tihosuco, Chemax, Colon
chen y otroa puebloa, en que casi sólo se 
conoce esta clase y ae destina particular 
mente á hermosas y finas hamacas, que 
aunque costosas, aon de mucha est imación.— 
Creo que en los arenales de la coata se pro
pagaría también con buenoa resultados. E n 
tercera claae ae conaidera el Sacquí ,—Este 
nombre indígena equivale á henequén blan
co, no por lo blanco, flexible, largo y abun
dante de su fllamento, sino por que el verde 
de la planta es más claro que el de la ante 
rior. Los terrenos máa propioa para eata 
claae de henequén son los pedregoaos, co
nocidos con el nombre indígena de Chi-
chlum, y los arenales de la coata.—El Sao 
quí ea al que máa principalmente ae ha 
atendido en su propagación y el que por 
ahora forma la exportación en rama y fac 
turado. 

Se gradúa á veinte pencas, surtidas de 
todos tamaños, el peao bruto de una arro
ba; que deapuea de bien raapadaa dan una 
libra de filamento. 

E l de cuarta clase es el Chuamquí.—Ea 
casi igual al Sacquí con la diferencia de ser 
la planta máa dura, gruesa y larga y au fi 
lamento máa peaado, grueso y ménos flexi 
ble que loa demáa.—Sin embargo, en el cul 
tivo no sa ha hecho diferencia entre las dos 
Se produce en los terrenoa pedregosos 
arenales de la costa.. A l de quinta clase le 
llaman B a b q u í . — E s semejante al Sacquí 
pero, tiene dobles pencaa y máa delgadaa 
produciendo por lo tanto ménoa fllamento 
aunque de mejor calidad. A l de sexta cía 
se le llaman Quitanquí .—Es de penca corta 
delgada y de poco fllamento, por lo que no 
ea apreciable. E l Cajum ae conaidera en la 
sépt ima clase,—Se produce con escaaez en 
laa inmediaciones del mar, E a de penca lar 
ga, delgada como la pita, de color pajizo 
para sacarle a lgún filamento es necesario 
cortar laa pencaa máa delgadas cerca del 
cogollo y asarlas para poderlas raspar,— 
Con eata operación ae conaigue hacer máa 
fuerte su fllamento, aegun aaegura D , To
máa Mendiburu,—También se usa la penca 
asada con preferencia al Sacquí, para hacer 
tiras y amarrar el sacate que sirve para la 
cobija de las casas. 

Preparac ión del terreno p a r a trasplantar 
él henequén.—Dest inado el lugar en que se 
deba poner un plant ío de henequén, ae cer
cará á escuadra, ya aea provisionalmente 
con un buen cerco de madera de dos varas 
de alto ó de siete cuartas si fuere de alba-
rrada de piedra. Se desmontará el terreno 
en el raes de agoato á diciembre, procuran
do quo so destronquen bien los árboles para 
quemarlos en abril. D e s p u é s de la quema, 
se volverán á requemar dichos troncos para 
evitar que retoñen. A la caída de la lluvia 
ae sembrará do maíz, frijol, etc., para apro
vechar el producto de estos granos. A l año 
siguiente, en el mes de abril, ee chapeará 
como ea costumbre dicho terreno y se vol 
verá á quemar, procurando destruir en lo 
posible todos loa troncos y raíces de los ár
boles, que hubiesen retoñado en el año an
terior, no o lv idándose de reforzar el cerco 
De esto modo queda preparado el terreno 
para recibir los hijos del henequén; pero se
ría mejor sembrar el referido terreno por 
aegunda vez con maíz , frijol, etc., y volver-

pequeño un movimiento, pero sin dejar por 
eso laa riendas, 

—Súbaae V d . , señor, dijo Fournier, 
E l comandante sal tó dentro del laudó, y 

apénas ae vió en él sentado cuando se abrió 
de nuevo la portezuela y ae abalanzó á R i 
viére el hombre del carrieli, repitiendo con 
mil sollozoa nada máa que este nombre: 

—¡Cláudio! ¡Cláudio! 
—¡Padre mío! dijo el comandante apre 

tando en sua brazos al pobre anciano, y con
denándose en su interior con cierta rabia el 
haber pensado tan poco en él durante su 
prisión, miéntras que en Teresa había pen 
sado tanto, ¡Pobre padre mío! 

—¡Y qué feliz, hijo mío, es ahora tu po 
bre padre! ¡Tú! ¡tú! ¡aquí estás ahora; yo te 
tengo aquí ahora y te abrazo! ¡Te tengo y 
estás salvado! ¡Ah! ese coronel es tu ánge l 
bueno, ¡ese coronel! ¡Abrázame, más , más , 
todavía máa! T e hubieran fuailado, ¿ves tú? 
¡Y estás muy delgado! ¡Tus manos se han 
quedado en los huesos! ¡Ah! gracias á que 
ahora tendrás tiempo de reponerte: ahora 
vas á vivir: ahora sí que yo no te dejo nun
ca, nunca, ¿lo oyes? Y a supongo que te ha 
bráa hartado de tu política. ¿Ves á lo que 
conduce? ¡A perder á los buenos mucha
chea como tú y á deaeaperar á loa viejos co
mo yo! ¿Pues no te lo decía? ¡Y tá , sin em
bargo, no me hacías caso! ¡Pero no, no, bas
ta de reprimendas! ¡Abrázame más , Cláu
dio mío, mi buen Cláudio! ¡Mi comandante! 
¡Ah! ¡ya me puede pedir tu amigo Solignac 
que me corte por él estas dos manoa, que 
eataa doa manos y áun la cabeza daría por 
él! 

Y abrazando locamente á su hijo el anti
guo pañero, miéntras que el laudó no arran
caba, reía, lloraba, y el comandante Riviére 
sentía caer sobre su frente cargada de zo
zobras las preciosas lágrimas paternales, 
que le parecían suaves y deliciosas; pues el 
intrépido militar^ cuyo corazón se dilataba 
á punto de destrozarse, se sentía feliz y con
solado al verse objeto de semejante cariño, 
tan verdadero, tan poco egoísta y tan ea-blimei 

lo á chapear y quemar en abril del 
año. 

Siembra ó trasplante del henequén y dis
tancias á que deben colocarse las plantas.— 
E n loa meaea de abril y mayo se irán abrien
do los hoyos como de una cuarta de diáme
tro y media de profundidad, en hileras dis
tantea trea varas unas de otras y otraa tan-
taa do tronco á tronco sobre las hileras, de 
modo que entren en un mecate cuadrado 
sesenta y cuatro troncos. E l mecate tiene 
24 varas de longitud y el mecate cuadrado 
576 varas cuadradas,—Hay variaa opinionea 
reapecto de laa diatancias que deben tenor 
un tronco de otro; pero la máa generalizada 
ea la de trea en tres varas; m á s creo conve
niente dividir el plant ío en cuatro, seis ú 
ocho lotes, según su tamaño , con calles de 
seis varas de ancho para facilitar el aseo, el 
corte de las pencas, la extracc ión de los hi 
jos, etc, 

Sin embargo de que en cualquier tiempo 
del ano se puede aembrar el henequén, á la 
caida de las lluvias generales es la mejor 
época de colocar los hijos en sus agujeros, 
procurando enterrarles únicamente el tron
co inferior, sosteniéndolos con tres ó cuatro 
piedras para que queden bien perpendicu
lares. E n junio se puede hacer esta opera
ción después de caída la lluvia. Se puede 
meter al caballar para que paste y limpie 
toda la yerba luego que arraiguen bien los 
troncos. Pueden ahorrarse algunos desyer
bos por este medio; pero ai no so metiere al 
caballar, ea neceaario deayerbar en julio y 
noviembre, siendo á coa los primeros años; 
porque se conaigue con cato preparar el te
rreno para que las plantas crezcan pronto, 
se robustezcan y produzcan muchos hijos,— 
Si no se pudiese deayerbar á coa todo el 
plantío, ae hará aunque sea el contorno de 
cada tronco, dándole la ex tens ión de una 
vara de radio do ella: los hijos del hene
quén que van á servir para trasplantar, se 
esperará que hayan caído dos ó tres agua
ceros para extraerlos con raíces de los plan
teles ó semilleros y colocarlos en sus aguje-
roa como queda dicho, procurando sembrar 
inmediatamente cada día todos los que se 
arranquen, con mucho cuidado,—Es increí
ble el adelanto que se tiene por este medio, 
—Se puede asegurar que es lo ménos el de 
un año. 

Hijos del henequén.—Bl tamaño máa pro
pio para trasplantar loa hijos del h e n e q u é n 
ea el de media vara ó tres cuartas de alto, 
conviniendo en todo con lo que dicen los 
Sres, D , José Simón y D , Fernando Eave l l , 
vecinos del pueblo de Simueny, en una car
ta fechada el 28 de mayo de 1856, dirigida 

la agencia del Ministerio de Fomento, 
contestando á la consulta que les hizo sobre 
varios puntos de eate íntereaante ramo. Aaí 

explican: " E l tamaño máa propio para 
las siembraa ea el de media vara hasta tree 
cuartas ó más , por muchas razones: porqu, 
es máa productiva y pronta en dar hijeas 
miéntras máa pequeña, mult ipl icándose óa-
toa al infinito, yendo adelante el crecimien 
to de la planta en todo su vigor hasta llegar 
á ofrecer sus primeras hojas más de una vez 
formando el tronco un mazo gordo semejan
te á la piña, porque el arraigo es demasia
do tarde y se pasan dos ó tres añoa sin que 
la planta produzca bien, por la lentitud de 
su desarrollo; y si por acaso da uno que otro 
hijo, todo es bien tarde, manteniéndose lán
guida por mucho tiempo. Para confirmar 
esto añadiré: Preparó un corto terreno en 
mayo del año último; caído el primer agua
cero á principios de junio, cortó treinta y 
cinco matas apénas de doa palmos escasos 
cada una, que sembré acto continuo, sin de
jar de observar dia por dia su arraigo, haa-
ta que á laa tres semanas me lo anunció el 
libre desenvolvimiento de sus hojas, procu
rando permitir siempre el aseo, cuidando 
que las enredaderas silvestres no molesta
sen al plantelito; de suerte quo á principios 
de diciembre noté al rededor de cada mata 
los primeros pitones que anunciaban su mul
tiplicación; y al escribir esto he contado 
en treinta matas, ciento tres hijos, entre e-
lloa muchos de una, de un palmo, bien for
nidos y llenos de vida, que parecen compe
tir en su crecimiento con la mata que los 
produjo, sin dejar de deeir que ésta, como 
las otras, tienen ya do crecidas máa de tres 
cuartas y algunas de á vara, habiendo que
dado solamente dos matas de las treinta y 
cinco sembradas, sin empezar á dar hijos, 
siendo también hermosas en su crecimien
to". 

Semilleros.—Se destina un lugar de bue
na tierra y que no tenga ninguna sombra, 
para ir colocando los hijos como de una 
cuarta de alto, de los que es tán muy apiña
dos junto á laa madres, porque se perjudi
can unos con otros en la nutrición, así como 
también perjudican á la madre .—Seguirán 
entresacándose para que los que queden es
t én aeparados como de medía en media va
ra.—Los quo se hubiesen sacado se l levarán 
al lugar destinado para el semillero, po-
niéndoloa de vara en v a r a . — E n este lugar 
ea fácil desyerbarlos á coa cuatro ó cinco 
veces al año y en el verano regarloa bien ca
da ocho dias, del modo que regamos nues
tras callea. Con eate cultivo levantarán máa 
pronto que si estuviesen junto á las madrea. 
Cuando tengan tres cuartas, se sacarán 
del semillero para trasplantarlos, cortándo
los con el tronco principal ó la cepa que 
forma, dejando laa raíces en la tierra, que 
se enterrarán bien en el acto,—En el mismo 
lugar se irán reproduciendo los hijos, s i 
guiendo con el mismo cultivo. 

De las ramas ó bobes y de los hijos que 
producen éstos .—La señal de ir terminando 
la existencia de un tronco de henequén, ea 
que les sale una vara en el cogollo, á la que 
llaman loa indios bob.—A eate eje floral le 
llaman los cultivadores del maguey, en los 
llanos de Apau, quiote.—Si se deja crecer 
llega á la altura do doce á diez y ocho piós. 
E n la parte superior echa unas ramaa con 
flores.—Cuando empieza á salir el bob y 
tiene fuera como una ó dos varas de alto, 
ea cuando acostumbran cortarlo para evitar 
que florezca, porque ea indudable que sus 
flores perjudican á las plantaa que es tán á 
su rededor. E n algunos troncos muy vicio • 
soa, en loa ligeros nudoa que tiene el bob se 
ven aparecer unos hijueloa, semejantes en 
todo á los que se producen al pié de los 
troncos.—Estos hijos van creciendo y ántes 
que se empiece á secar el tronco, crecen 
hasta más de una cuarta de largo. H a habí 
do bob al cual le he quitado quince hijos y 
loa he trasplantado. Tienen cuatro años y 
han crecido lo mismo que sí hubiesen sido 
tomados de las ra íces .—Tienen el mismo fi
lamento y también han producido hijos de 
loa troncos. Estoa so pueden aprovechar 
reuniéadoloa en los semil leros ,—También 
en laa raíces del bob, en donde florece, ae 
auelen preaentar hijueloa, cuyo tamaño no 
lo he visto mayor de una pulgada.—Antes 
de que ae aeque el bob ae puede bajar y po
ner en semillero, asentando laa matitas so
bre la tierra porque no tiene pió para ente
rrarle. De un solo bob tomó mi amigo Don 
Antonio G . Rejón, unos Beiseientos hijos, 
habrá unos cuatro anos, y de loa pocos que 
se cuidaron aún quedan unos cuantos como 
de una tercia de largo, de crecimiento r a 
quítico. 

De sus enemigos.—Todoa los animales 
cuadrúpedoa de pezuña, comen loa hijos 
tiemoa del henequén , como el ganado va
cuno, los cochinoa, venados, cabras, etc. y 
algunos de ellos, cuando lea falta pasto 
verde y apura el verano, acometen hasta 
las hojas grandes para mascar y chuparles 
el jugo .—El caballar, aunque no lo comen, 

trilla el terreno y mata los hijos.—El insec
to de la familia de loa escarabajos, llamado 
on lengua maya Max, taladra cerca del co -
gollo para comerae lo máa tierno.—La tu
sa, quo es una especie de rata, come las 
r a í c e s — E l cochol y el kuxluch roen las 
hojas t iernas .—La sombra y el desaseo le 
perjudican mucho.—Bien se puede com
prender el modo de evitar el mal que cau
san la sombra, el desaseo y los cuadrúpe
dos ,—El Max se tiene que perseguir en los 
mismos troncos, de mañana y tarde, extra
yéndolos de sus hoyos con unos palitos a-
guzados, embutiendo en seguida dichos ho
yos con tierra seca y una piedrecita para 
evitar que les entre el agua. E n el infor
me que emitió el Sr. D . Julio González, ve
cino,de Seyé , á la agencia del miniaterio de 
Fomento, hablando de eate enemigo del 
henequén dice: que debe conservarse el 
aseo en los planteles y protejer el zorrillo 
llamado en lengua maya Pai-och, por ser 
enemigo del Max y se expresa en eatoa tér
minos. " E l zorrillo grande, conocido con 
el nombre de Pai-och es enemigo de dicho 
insecto y aaí se debe procurar que los pe
rros no lo maten." L a tusa se coge con 
trampas ó se la mata con rejalgar untado 
en pedazos de calabaza ú otras frutas á los 
demás insectos con registrar las plantas, 
particularmente en la es tac ión de las llu
vias. 

Raspadura del henequén.—Dos son los 
modos que hasta aquí se conocen y cuya 
invención es de los indios, como se infiere 
de los nombres que conservan y son: toncos 
y el pacché. Ambos dan igual resultado 
en cuanto al tiempo que se invierte para 
raspar bien cien pencas, que poco más 6 
m é n o s es el de tres horas; pero en cuanto á 
la calidad del raspado y aprovechamiento 
de laa hebraa, es mucho mejor el paccM, 
porque lo m é n o s deja de desperdiciarse de 
5 á 10 por 100.—El uso de eate último aun
que ea poco común, parece aer el máa na
tural, susceptible de mejoras. Por ejem
plo, poniéndole piéa, aaegurando la tabla 
suave que recibe la penca para que el sir
viente no tenga que hacer fuerza con la 
barriga, sosteniendo la tabla y la penca á 
la vez, quedará m á s expedito para girar 
sobre ella el raspador de madera, que ea de 
tres filos, de la figura de un prisma, de me
dia vara de largo con sus mangos en loa 
ex tremos .—Después de ser ámbos modos 
un medio grosero, tienen la desventja de 
mojar al operario con el jugo cáustico que 
expide la penca, causando una comezón 
deaeaperada, por lo que de parte de noche 
y de mañana, hasta la aalida del sol, se ha
ce este trabajo,—En seguida se pondrá ten
dido al sol hasta el medio dia para que se 
seque bien y es té blanco, puea si queda hú
medo es fácil que desmejore en au calidad, 
poniéndose amarillo y algunaa veces con 
manchas negraa,—No eatá demáa hablar 
aquí del raapado que el indio llama pájoch. 
E s un engaño , ó por mejor decir, un robo, 
el que se hace vendiendo el henequén mal 
raspado, porque no es sólo el filamento el 
que venden, sino parte del bagazo, que no 
sirve máa que para aumentar el peso y dar 
máa trabajo á loa manufactureros con de
trimento de los instrumentos que lea sir
ven. D ígan lo sino los que tienen corchá-
deros, que han sufrido grandes mermas 
y han perdido sua peinea; díganlo loa co
merciantes que han tenido reclamaciones 
del mercado extranjero. ¿Y cuál aerá el 
reaultado si se sigue tolerando eata malísi
ma fe? Que irá en decadencia eate ramo 
que nos es tá favoreciendo.—No se necesi
tan muchos esfuerzos para evitarlo, con 
pocos y severos castigos so remedia este 
mal de graves trascendencias. 

Se ha notado que los compradores no 
distinguen, como corresponde, la calidad 
del raspado, puea en el dia han pagado á 
7f reales con demanda, la arroba del muy 
mal raspado y á 8 reales el superior, en 
tiempo en que el vendedor ahorra un real 
en arroba en el primero y tiene además una 
tercera parte de aumento en el peso, por 
cuyo aliciente de consideración, léjos de 
evitarse eate mal, se va aumentando. 

(Cont inuará . ) 

Solignac, entre tanto, ae hab ía marchado 
del hotol de la Rigaudie. 

—Que V d . descanse, le dijo á la marque
sa, y m a ñ a n a cuando venga la policía á pe
dirle á V d . explicaciones, presénte le un sem
blante pacífico y tranquilo y au agradable 
sonrisa habitual, V d . tiene, en efecto, la 
apariencia de ser ia bondad misma; pero 
¿quién diría que V d . , tan fiel siempre á los 
Borbouea, tenía también protegidos entre 
loa aoldadoa del emperador y haata relacio 
nea con las sociedades secretas del ejército? 

L a señorita de la Rigaudie se encogió de 
hombros, 

—¿Quieres que te diga la verdad, coro 
nel? Pues bien, bajo la revolución hubieras 
dado motivos con tus imprudencias á que 
me cortaran el pescuezo, y lo que es peor 
todavía, ¡me lo hubiera dejado cortar, por
que me hubieraa obligado á hacer cuanto 
quiaieroa! ¡Anda, zaacandil! ¡No permanez-
caa aquí ni un minuto más , y que duermas 
bien, que harto habrás de necesitarlo. 

Otro saludo, otro beso en la mano de la 
aolterona, y Solignac ae marchó. 

¿Qué tal, Castoret? le dijo luego á su com
pañero, cuando se hallaron solos por las ca
lles de laa inmediaciones del Temple. Una 
revista, una sonrisa de una mujer, un ami
go en salvo! Ahí tienes un dia bien aprove
chado. 

—Sí, por cierto, respondió Caatoret; pe
ro hay en eso algo que sobra. 

—¿Qué sobra? 
—¡Esto! 
Y el soldado entregó al coronel un ramito 

de rosas, 
—¡Mis roaas! 
Solignac cogió á toda prisa el ramo. 
—Hace un rato, dijo Marcial Castoret, 

cuando estábamoa de faena al lá abajo, se 
cayó al suelo este ramo. L o cogí para entre
gárselo, sabe Vd. lo que me ha sucedido 
al tocarlol 

—No. 
—¡Puea me hü finchado con sua espinaa, 

mire Vd.7 mire Vd . : arañazos de flores; ¡ma-

Los terremotos en Andalncía. 
Laa noticias telegráficas recibidas hoy 

son en cierto modo consoladoras respecto 
do los úl t imos terremotos que tanto han 
afligido á laa provincias de Andalucía, puea 
sobre no comunicársenos ninguna nueva 
desgracia, anuncian que ei sentimiento de 
caridad y simpatía despertado en toda E s 
paña por esa catástrofe, ha traspasado las 
fronteras. E l ilustre aucoaor de San Pedro, 
Su Santidad León X I I I , ha contribuido con 
ocho mil pesos para alivio de esa deagracia, 
y de la embajada española en Lóndres se 
han remitido al Gobierno, parala auscricion 
nacional, diez mil pesoa. 

L a a juntas organizadas en toda la Penín
sula anuncian grandes donativos, y si in
mensa ha sido la catástrofe, también ha 
sido rápido en lo posible el auxilio y grande 
el sentimiento de conmiseración despertado 
en todas partes. 

Un telegrama anuncia que S. M. el 'R^) 
con el espíritu animoso que le distingue, 
pretende visitar los puntos más castigadOB 
por el fenómeno geológico. 

L a auscricion iniciada en esta Isla por la 
Sociedad de Beneficencia Andaluza sigue 
produciendo los mejores resultados. Ya 
han comenzado algunas comisiones á reco
rrer las principales calles de esta ciudad. 
E n otro lugar publicamos el importe de lo 
que ha recaudado la comisión encargada de 
visitar las calles del Obispo y O'Reilly, 
compuesta del vocal de la Directiva Anda
luza Sr. D . José Urquijo, y de loa Srea. D, 
Franciaco Cuesta, D . Franciaco Toro, D. 
Manuel S. Pichardo, D. Manuel Hierro y 
D . José A. Maaegoaa. L a comisión noa re
mite la lista de donantes, quo publicarémos 
otro dia. Hasta el presente ha recaudado 
$77-51 en oro y $718 billetes; pero mañana, 
miércoles, continuará la colecta en las indi
cadas callos, rogando á l a a peraonaa que 
residen en las mismas y que por no estar en 
aua caaaa, no hayan podido contribuir á esa 
obra caritativa, que remitan su limosna á la 
tienda de ropas L a Franc ia , Obispo esqui
na á Aguacate. 

E n la junta celebrada en el Casino Espa
ñol el domingo 4, por los obreros y fabri- • 
cantes de tabacos, so hizo una colecta para 
laa víctimaa de loa terremotoa de Anda
lucía, que ascendió á $258-25 en billetes y 
$6-12 en oro. 

E a otro Jugar publicamos la desoripeion 
de la fiesta cívico religiosa celebrada hoy 
en la Santa Iglesia Catedral, con motivo de 
la bendición del banderín de la compañía 
de Cazadores del quinto batallón de Volun
tarios. Terminada la caromonia, y después 

—¿En dónde ha visto V d . , señor Marcial, 
que las roaas m á s bonitas no tengan espi
nas y que las mujeres máa lindas no cauaen 
enojos? Mil gracias por el ramo; pero por 
tus consejos, ¡anda y que te lleve el diablo! 

—¡En fin, repuao Castoret, si alguna des
gracia lo sobreviene, no será porque no se 
lo hayan prevenido! L a mujer no deja de 
ser algo agradable, convengo en ello; pero 
no existe una sola, ¿oye V d , , mí coronel? ¡ni 
una sola que merezca que un militar valien
te sacrifique una uña! 

Solignac se echó á reír, miéntras que Cas
toret se dec ía pensativo para sus adentros 
que la misma Catalina, con ser la que él 
amaba, quo la misma sobrina del cura no 
era capaz de hacerle dar un paso á la dore 
cha cuando quisiera él darlo á la izquierda. 

E l coronel y su aaiatento entraron en su 
casa y se durmieron, Solignac soñando con 
embalaamadaa roaaa, con múaica italiana y 
con subterráneos que se c o n v e r t í a n en to 
cadores de señora; el cabo de cabal ler ía 
rumiando m á s y m á s la pred icc ión de la 
Lenorman y oyendo una voz prudente, aca
so la de Catalina, que le decía: 

— S é egoísta , Marcial , y cuida de la vida 
del coronel, pues demasiado sabea que de 
ese modo cuidas de la tuya al miamo tiem
po. E n este picaro mundo la regla ea esta: 
no hay que penaar en nada máa que en ai 
miamo. 

I X . 
E L HERMANO X LA HBBMANA. 

Cuando Cláudio Riviére penaaba ántes de 
su evasión de la cárcel en la mujer que lle
vaba su apellido y en aquel A g o s t í n o Ciam-
pi, marqués do Olona, que se la arrebató, 
dudaba algunas veces si habr ían huido y 
abandonado á Francia y si podría llegar á 
encontrarlos en el supuesto de que un dia 
ae vieae en libertad. E l comandante igno
raba tal vez que el único lugar del mundo 
donde doa eérea puedeu vivir ocultos, des
conocidos é ignorados con m á s facilidad, es 
París. Hace mucho tiempo que ee ha co m-
parado á eaa ciudad inmensa con un desier

to, y ca máa bien el hormiguero en que se 
codean sin conocerse un millón de aérea fe
briles, agitados por mil resortes. 

Y con efecto, en Paría fué donde teaoV-
vieron quedarse Agostino Ciampi y Teresa 
Riviére. 

So habían refugiado en un barrio do tan
to movimiento entóncea como ahora, en el 
barrio de San Antonio, lleno de talleres, de 
fábricas de muebles, de hilados, de manu
facturas, de papel pintado, donde vivían 
con aupuesto nombre, paaando ella y él por 
un matrimonio que había llegado de Flo
rencia y se dedicaba al comercio de objetos 
de paja. 

Mediando entre la calle de Postas, donde 
v iv ía Chambaraud, y la de Montmartre, 
donde Riviére tenía su casa, una distancia 
baatante regular, esperaban sustraerse á 
todo género de pesquisas. Desde que el co
mandante fué preso, temía Agostino que la 
policía anduviese en busca de Tereaa. Ad
vertido con antic ipación de que Riviére es
taba amenazado, el marquóa había impelido 
á Tereaa á que abandonara la casa de B U 
esposo; y después de llevársela conaigo, le 
confesó que era para librarla de la deten
ción que, á no dudarlo, pesaba sobre ella, 
para lo que la había arrancado de casa del 
comandante. 

—Paos bien: yo he debido ir con él, dijo 
Teresa al principio. 

—¿Y no estás mejor libre conmigo, tonta? 
le respondió Agostino. 

Este hombre t e n í a sobre aquella mujer el 
mismo poder e x t r a ñ o y fascinador que el 
reptil sobre el pajaro. Su ojo bizco la ex-
tremecía con un terror de tal g é n e r o , que 
la enagenaba. Arrogante con su b a ñ o dora
do de hijo de Nápoles y su cabellera de 
busto antiguo, Agostino realizaba para 
aquella cabeza románt ica y exaltada, un 
ideal de hermosura nunca vista que hacía 
aparecer á Riviére, con su cút i s quemado y 
au cabello mostrando ya algunas canas, co
mo si fuera un viejo realmente, por másquft 
le l levara a l marqués tan sólo cuatro años» 
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del almuerzo otrwiáo m " L a i Tulleríae" y 
deacrito tambicu, ee rirocedió á una colecta 
oon destino Á las víctimas de loa temblorea 
de tierra en Andalucía, reuniéndose entre 
loa asistentes $209-85 billotas, que fueron 
aamontaloa con un segundo donativo del 
Sr. Coade de la Mortera, coronel del expre 
sado batallón, ascendente á $50. E l señor 
Conde de la Mortera, que no pudo asistir 
al almuerzo, no quiso privarse de la satis
facción de unirse á sus amigos y compañe
ros do armas en la benéfica obra de reme 
dlar ol infortunio quo hoy pesa sobre los 
habitantes de tan bella región de la Penín
sula. 

Recordamos quo durante la presente se
mana, el 25 por 100 de la entrada total que 
se obtenga on ol teatro do Torrecillas, se 
destina á la suscriclon benéfica iniciada po r 
la Sociedad do Honeñcencia Andaluza. 

E l propietario de L a Propaganda Litera
ria ha ofrecido grátis á la Srita. Doña Mar-
gatita Pedroso, como donativo de su casa 
para las víctimas de Andalucía, el juego de 
localidades y programas finos que so necesi
ta para la función de caridad quo ha orga
nizado la distinguida artista cubana con 
tan caritativo objeto, y quo so efectuará en 
el Gran Teatro de Tacón el 25 del actual 
E l precio do las expresadas impresiones su
ma $50 billetes. 

Los dependientes de la tienda de ropas 
L a Francia, en su mayoría hijos do las cas
tigadas provincias andaluzas, han promo
vido, con loable espontaneidad, una suscri
clon entro sus compañeros del comercio, 
para aumentar los fondos do la que pro
mueve la Asociación de Beneflconcia de 
Naturales de Andalucía. 

Hemos recibido ol siguiente telegrama de 
Matanzas: 

"DIARIO DE LA MARINA: Organizase 
uoa función á beneficio do los infelices an
daluces privados de hogar.—Morante". 

Reproducimos la siguionto nota del pro
grama del Circo de Pnblllones: 

"Para el juóves próximo, á las dos do la 
tarde, prepara la Empresa una función nun
ca vista on ningún país del mundo, con re
galos vara los niños. Constará ésta de ca 
torce números hechos solamonlo por los a-
nimales y fieras do la colección, todas al 
mando de pus maestros y domadores.—To-

^ man parto Monos de varias razas, Orangu
tanes, Porros, Chivos ecuestres. Caballos 
(ponis) y de otras razas, en libertad, los 
Bueyes y ejl Burro sábio, único en su clase, 
el hermoso Leopardo, los terribles Leones 
del desierto, quo trabajarán en la jaula al 
mando do su domador Mr. Ferris; y por úl
timo, ol célebre Elefante Romeo amenizará 
tan rara función, tomando parte primero en 
sus difíciles trabajos y comiendo on presen
cia del público 200 naranjas, 100 panes y 
bebiendo 8 cubos do agua. 

Sólo al payaso lo es permitido tomar par
te en esta claso do función, por sor necesa
rio para trabajar en combinación con los 
caballos en libertad.—Ee&aja de precios so 
lamente para esta función: Uu palco, $3,— 
Cna luneta, 50 cts.—Entrada general, 50 
cts.—Niños, 25 cts." 

Dice L a Alborada do Pinar del Rio, que 
muchas personas do aquella localidad se 
proponen acudir en socorro do las víct imas 
de los terremotos en Andalucía. 

Tiene entendido el Diario do Matanzas 
quo los andaluces residentes on dicha ciu
dad organizan una variada función en el 
teatro Estéban, á beneficio do los infelices 
quo han quedado sin hogar, por consecuen
cia do los temblores do tierra, en la región 
Andaluza. 

Nuestro aprociable colega E l Faro de 
Caibarien publica en su número del día 4 
un sentido artículo, titulado "Una limosna 
por amor de Dios", abriendo suscricion pa
ra el alivio de esta calamidad. Desdo luego 
la Redacción y operarios del F a r o so han 
suscrito con $0-75 en oro. Dico entre otras 
cosas el expresado cologa: 

"Al efecto, además de la suscricion quo 
desde hoy queda abierta en este periódico, 
creémos que las sociedades deben combinar 
algunas funciones dramáticas de aficiona
dos, conciertos ú otros atractivos, destinan
do todo ol producto á tan filantrópico obje
to. También esperamos que nuestro digní
simo Alcalde, Sr. Lopoz, quo tantas mués • 
tras tiene dadas de filántropo, reúna una 
comisión do las personas más influyentes en 
esta villa, para recorrer las callos pidiendo 
limosna, puos á posar do la pobreza que se 
deja sentir on la mayor parto de nuestras 
familias, estamos seguros do quo todos sea-
presurarán á depositar su óbolo, que será una 
y mil voces bendecido por aquellos infelices 
quo tanto esperan do cata hidalga tierra. 

Concluimos, pues, como empozamos, pi
diendo una limosna por el amor de Dios." 

Con el mismo epígrafe que ol artículo do 
E l Faro, publica E l Español do Güines los 
siguientes párrafos: 

"Pueblo de Güines, pueblo generoso y 
caritativo, una inmensa desgracia nacional 
llama hoy á tus puertas y te pido un socorro 
que pueda aliviar algunos dolores y amar
guras cruentas. Las provincias de Anda 
lucía sufren los terribles efectos de una sório 
de terremotos, quo han dejado on la miseria 
á muchos railes do personas y han costado 
la vida á más de 2,000 desgraciados. E s 
preciso acudir á eso infortunio con uu auxi 
lio, grande ó poquoño, y para quo lo hagas, 
acudo á tu nunca desmentida generosidad 
E l Español. 

L a Asociación do Bonoficoncia Andaluza 
excita ol celo de la prensa. A su llama 
miento respondemos nosotros, abriendo sus
cricion en nuestras columnas. 

Pobres y ricos, amigos y extraños, corro 
iigionarios y advorsarioa, con todos habla
mos, y á todos pedimos una limosna para 
las víctimas do esa catástrofe." 

L a Fraternidad do Pinar del Rio oncuon-
tra también simpático ol título de "Una li 
mosna por amor do Dios", y con ól encabeza 
un expresivo artículo, abriendo suscricion 
para tan caritativo objeto entro loa habi
tantes de Vuelta-Abajo. L a Fraternidad 
pasa de las palabras á las obras, inaugu 
raudo la suscricion con $18 billetes. 

Suscricion pública promovida por la So 
cíedad de Beneficencia Andaluza, p a r a 
socorrer á las víctimas de esta catástrofe: 

Oro. Billetes 

De la zafra. 
Loómos on E l Español de Güines: 
" E l ingenio Providencia, do nuestro dig

no y respetable amigo, el Presidente de 
nuestro partido on esto distrito, Sr. D . Pas
cual Goicoochea, ha comenzado la molienda 
con un resultado altamente satisfactorio. 

L a densidad del guarapo, la lozanía de 
la caña, por demás sorprendente, sus apa
ratos perfeccionados, y la inteligencia y ac
tividad de los operarlos, nos dicen clara
mente que la zafra actual superará en mu
cho á las anteriores. 

Felicitamos por ello al Sr. Goicoechea." 
E l Imparcial de Trinidad publica lo si

guiente: 
"Con excepción del ingenio C a ñ a m a b o j 

algunos más, cuyos dueños no carecen de 
recursos, se está haciendo la zafra con bas
tante calma en el resto de los del Vallo quo 
la han comenzado; puesto que apónas em
plean, porque no les convion ni'puodon, otras 
fuerzas quo las ordinarias de laa mismas fin
cas, y algunas más indispensables. 

L o quo sucedo en Trinidad es regular que 
acontezca en los demás centros azucareros; 
razón porque es do esperar que los arribos 
del fruto en los puertos de embarque, sean 
mucho menores en enero do óste, que en el 
del anterior año; lo cual, dicho sea de paso, 
no creémos perjudicial; puos así irán dismi
nuyendo las existencias que quedan do la 
zafra anterior, en los puertos de Cuba y en 
los do los Estados-Unidos." 

L a Situación de Isabela do Sagua escribo: 
" E l tiempo os propicio para las faenas do 

la molienda, y todas las fincas de eata juris
dicción, con pocas excepciones, lo aprove
chan trabajando con actividad. E l fruto 
elaborado, por lo general, es do buena cali
dad. E l rendimiento en las casas do calde
ras es regular. 

Algunas fincas carecen do braceros; los 
sueldos de estos hoy varían de $12 á 17 y la 
manutención." 

Suma anterior. . .$ 27.G2 $5334-75 
Recolectado en L a s Tulle-

rías, al final del almuerzo 
dado por la Compañía do 
Cazadores del 5? batallón 
de Voluntarios $259 85 

ü n pobre jornalero gallego, 5 
L a parda Angola Zabarto. I 
Sra. D? J . 5sP., devota de 

Nuestra Señora del Cár-
men 8 50 

Dueños y operarios del tren 
de lavado " L a Madrile
ña", Neptuno n. 19 12 

D. Mateo Ortiz Quinta 5 
D. Nicolás Carreras y Ma-

drazo 5 
D. Angel Pardo 4 
Excmo. Sr. D. José Cáno

vas del Castillo 100 
D. Emilio Moyano 50 
D. Tomás Várela 1 
D. Francisco Porrería 4 25 
D. Rafael Billazon 4 
D. José González Prio 50 
D . Joaquín Gil del R e a l . . . 15 90 
D . Joaquín López Caballe

ro 5 
Recaudado en las calles del 

Obispo y de O'Reilly, por 
la Comisión compuesta do 
los Sres. D . José Urqui-
jo, D. Francisco Cuesta, 
D. Francisco Toro, D. 
Manuel S. Pichardo, D. 
Manuel Hierro y D . José 
A. Masegosa, según lista 
pormenorizada que se pu
blicará 77 51 748 , 

Sumas $133.78 $6585 60 

Hemos recibido asímiamo dos vigésimos 
del billete número 12,856, correspondiente 
ftl sorteo que se celebra el 10 del actual, do-

Tesoro del agricultor cubano. 
MÉTODOS PAKA KU CULTIVO DE LAB PRINCIPALES PLANTAS 

PUOPIA8 DEL CLIMA DE LA 18LA DE CUBA, EBCEITOS 
POR DIVERSOS AUTORES Y COLECCIONADOS POR DON 
E-ÜANOI8CO JAVIER BALMABEDA. 

CULTIVO DEL CACAO; MODO DE COSECHAE-
LO EN VENEZUELA, Y VENTAJAS DE LA 
SEMILLA DE LA ISLA INGLESA LA T R I 
NIDAD, POR D . JOSÉ ANTONIO DÍAZ. 

De los riegos.—El cauce do una acequia en 
el trayecto del terreno quo se va á regar 
debe deabordarse horlzontalmento, y apó-' 
ñas una cuarta más elevada del asiento del 
agua, para que los riegos soan más fáciles, 
pudiendo entóneos ponerse las tapas "á más 
larga distancia y rogarse, en un tiempo 
dado, mayor extensión do . terreno. SI el 
rasgo de la acequia va muy alto, ea necesa
rio, por debajo y paralelo á él, formar un 
nuevo rasgo más angosto que llamamos re
gadora, para quo ejerza las mismas funcio
nes proveyéndolo de la acequia con suficien
te cantidad do agua. Regularmente sólo se 
necesita del riego en los meses do enero á 
marzo, pero como auolon faltar las aguas á 
finos del invierno y on los nortes, deben 
limpiarse y prepararse los cauces desdo a-
goato, para meter el agua en caao necesario. 

Luego que se pone la tapa, ya sea á la ace
quia, ya sea á la regadera, habrá un peón 
regador quo cuido de que no se hapan 
rumbos, y que armado de una azada dirija 
y reparta el riego con igualdad, tapando 
por un lado y abriendo por otro, según lo 
requiera la desigualdad del suelo y los obs
táculos de la basura y troncos aún existen
tes de loa árboles derribados. 

Aquí hemos supuesto la posesión ó exis
tencia do una acequia, pero si no la hay y es 
menester rasgarla, ha de empozarse este tra
bajo por el término del fundo que va á cul
tivarse: so tira una visual horizontal desde 
esto punto hasta ol surtidor de donde so va 
á tomar el agua, cuyo trayecto se limpia y 
despoja de todo obstáculo que impida los 
trabajos sucesivos, procedióndoso on segui-
á abrir el cauce horizontalmonte desdo el 
mismo punto, dándolo la elevación de una 
pulgada on cada cien varas, y al acercarse 
á la toma, como cien varas ántes, on cada 
cuatro varas una pulgada, para que con ol 
primer empuje se deslice sin violencia y co
rra suavemente en todo ol trayecto, cuyo a-
siento está casi sin declive para evitar de este 
modo los rumbos y chorreras que causaría 
la demasiada corriente. Para una sola ha
cienda, por grande ó extensa que sea, basta 
un cauce de media vara de ancho ó media 
vara cúbica de agua, si la toma está inme
diata, y do tros cuartas si muy distante. Un 
cauco de una vara de ancho y otra de alto, 
da para rogar cuatro grandes estableci-
mientoa de cacao ó cafó. 

Y a lo hemos dicho y no obsta repetirlo: la 
hacienda do cacao ha de estar siempre en
juta, fresca y resembrada. 

Formación del árbol: cuando ol cacao ha 
llegado á la altura do cinco cuartas poco 
más ó mónos, desplega la corona en cinco 
brazos, y debajo do esta corona suelen salir 
otros brotes, quo si so dejaran ^ifogresar, 
formarían bien pronto una nueva corona 
con perjuicio de la primera, quo os la que so 
ha do conservar para la robustez y fecundi
dad del árbol: para extirpar estos brotes no 
hay tiempo determinado; lo más temprano 
es lo mejor, y es una de laa atenciones del 
dueño ó caporal en cada desyerbo. 

E s parecer do muchos agricultores quitar 
dos palmas de las cinco que coronan el ár
bol, para quo adquiera toda su robustez y 
sea máa osparcido. No me atrevo á rocha-
zar oste sistema, ántes bien lo acepto; pero 
ya sea en las tros ó ya en las cinco ramas, 
debe conservarse en ollas sin dejarlo otros 
renuevos, y después no se le han do dar 
otros cortes quo los do despuntar las palmas 
bajeras, porque el cacao es sumamente sen-
siblo á causa do la abundancia de savia que 
vierte por las heridas que recibe. 

No solamonto debe educarse la planta 
principal sino la de sombra, de manera que 
formen sus coronas á más altura que la de 
los árboles de cacao, para quo no entorpez
can la libro corriente del airo, tan necesa
ria para su existencia y fortaleza. Con oste 
objeto cada voz quo el dueño ó caporal en
trón en la hacienda, irán armados de ma
chotes pava cortar loa brazos de los búcaros 
hasta dondo loa alcancen del suolo, sin ea 
perar á quo elloa caigan naturalmente, y 
eato aderaáa de la revista quo on cada lim 
pia dobo pasarse á laa fallas, brotes del ca 
cao y á los árboloa de sombra. 

Con respecto á riegos y desagües, os do 
advertirao que los riegos deben darse con la 
fresen, desdo las cinco de la tardo hasta el 
amanecer, ó en los días que no «¡stó el sol 
fuerte, para evitar quo ol vapor que se le
vanta con la humodad paame sus florea y 
los embriones, con ofonsa del mismo árbol. 
E n cuanto á ípa desagües , se abrirán por 
medio do las calles para no lastimar Jas raí 
ees del cacao. 

Observaciones sobre el incremento p pro 
duccion del á r b o l — E l árbol empieza á fruc 
tificar á lúa cuatro años; va progroaivamon 
te áuméntándó Üasta los ocho on que llega 
á da robustez: permanece por quices y 
veinte años aogun el sitio y fertilidad del 
terreno, y do lo$ treinta en adelanto empie
za á dooaor hasta su muerte, á los cuarenta 
ó cincuenta años. Cuando se va á dorribar 
un ahilado, para roponorlo por viejo ó im
productivo, ol año ántos so le da una poda 
formal; por olln el árbol hace ol últ imo es
fuerzo, emplea ol reato de savia, da una 
abundante cosecha y muere. 

Durante su lozanía produce más de dos 
libras al año cada planta, pero por los a c 
cidentes do enfermedades y animales que 
lo hacen daño, puodo reducirse á libra y 
media por mata en los primeros años de su 
juventud, y por tórmino general en toda la 
vida de un árbol, desdo su pubertad hasta 
su tórmino, una libra. 
ENFERMEDADES, ACCIDENTES Y ANIMALES 

DAÑINOS AL CACAO. 

De la pasmazón .—Cuando llueve con 
exceso, que so aguachina la tierra y por la 
continuación do las aguas no da lugar á en
jugarse el terreno, se resfría el árbol y bo
ta la cosecha: lo único que puede hacerse en 
eato caso os profundizar los desagües y dar
los corriente, do manera que el agua quo 
resume á ellos no so detenga. También se 
pierdo la cosecha ó parte de ella, cuando 
estando el suolo muy caliente por haber he
cho el sol muy fuerte, lluevo repentinamente, 

cuando se riega on igual situación, como 
yalo hornos dicho. L a falta absoluta de hu
medad produce el mismo mal que el exceso. 

L a mancha.—Cuando el cacao so hace 
frutal suele caerle esta enfermedad, que 
consisto on una mancha negra que aparece 
en el tronco entre el suelo y la corona y áun 
en las ramas: el remedio es extirparla, s a 
cando la corteza con la mancha, echándole 
agua en las heridas. L a corteza extra ída 
se regenerará por esto procedimiento, y el 
mal no progresa. H a y otra mancha pál ida 
de que se cubren los troncos y las ramas en 
su parte leñosa; pero óata no es una enfer
medad, ántes por el contrario, es muestra 
de robustez y anuncia una buena cosecha. 

E l gusano: en todas las edades del ca
cao, pero eapecialmente en su juventud, le 
ataca esto inaeoto, introduciéndose en ol 
tronco, y si no se extrae á tiempo la enfer
ma y mata: se lo descubra fáci lmente, áun 
cuando se haya introducido del todo, por ia 
hiimedad ó supuración que salo del lugar 
donde está: se saca y mata: para este oficio 

se destinan las mujeres y niños, que revisa
rán constamento la arboleda, y á quienes se 
exigirá presecton diariamente loa gusanos 
que extraigan, en cumplimiento de su en
cargo. 

E l roedor: al gusano signo un insecto 
alado, escamoso, que llamamoa roedor: ea 
de un color ceniciento y está armado de 
cuernos quo miran hácia arriba; éato roe y 
daña el árbol, y oa menester mucha destro
za para atraparl >, porque cuando siente 
que ee le acerca, se deja caer y escapa vo
lando. 

E l guásima: á entradas do agua viene 
óato otro insoi LO de cuatro pulgadas do lar
go y del grueso do un dedo. Llámanlo tam
bién angaripola: óste se come las hojas yno 
hay otro remedio quo perseguirlo y matarlo. 

E n el verano aparecen los aserradores y 
loa bachacos. 

E l aserrador, que máa propiamente pu
diera llamarao acorador, porque rodea ol 
tronco del árbol comiéndose la corteza, deja 
un surco anular ó anillo, exactamente en
contrado. E a un pequeño escarabajo quo 
no se separa do su obra hasta no dejarla 
concluida, y se deja sorprender en ella. Si 
por no habérsele extirpado en tiempo se en
cuentra ya el árbol rodeado, conviene ha
cerle varias incisiones en contorno, atrave
sando el surco: so cubro después con panta
no atándole encima una hoja do plátano 
para mantener la cura: de este modo comu
nicándose la savia sin extraviarse, regenera 
la corteza y evita su muerto. 

Los bachacos devoran las hojas tiernas y 
las flores, marchan en convoy unos tras 
otros on gran número, y en su tránsito do-
jan abierta una sonda, destruyendo la yer
ba: para aniquilarlos se les sigue en su reti
rada hasta llegar á la cueva; allí se cava 
hasta encontrar la cría, y so amasa el nido 
con la tierra y agua. Aun hay otro medio 
mejor que este, y es, introducirles un poco 
de solimán por la boca do la cueva; so en
venenan con ól, les ataca la hidrofobia y se 
matan unos á otros. 

A los insectos siguen los pájaros y cua
drúpedos. Los loros y los conotos, pájaros 
de vistoso plumaje, comen el fruto, lo mis
mo que laa ardillas. (I) De todos los ene
migos el más perjudicial es la ardilla, así 
por las muchas mazorca quo daña, como 
por abundar estos animalillos. E n un ca
caotal ha do estar siempre un hombre des
tinado exclusivamente á la destrucción do 
eatoa animaloa por medio de la escopeta. 

Los ciervos, que gustan restregar sus 
cuernos contra los troncos de los árboles, 
dañan la corteza y destruyen laa florea y el 
fruto. E l mismo mal causa toda especie de 
ganado que logra introducirse on la hacien
da por falta de cercado, y todo esto debe 
cuidar y remediar el celador. E n cuanto á 
los monos, ya están ahuyentados, y sólo in
vaden las haciendas más solitarias y cer
canas á los bosques. 

CASA DE HABITACION Y OFICIALES. 

Antea de ocuparnos de la cosecha y su 
beneficio, debemos proparar en dónde y 
cómo homoa do hacer eatoa trabajoa, para 
que sean útiles, y evitar los inconvenientes 
y perjuicios quo do otro modo sobrevienen. 

Durante la fundación ha podido paaarse 
en un rancho do paja, que bastase para dos-
cansar y dormir; para ya fructificando la 
planta, necesitamos otro edificio. 

E n la casa do habitación dobo haber dos 
cuartos y dos corredores, destinados al be
neficio del cacao; los corrodorea han de mi 
rar uno al naciente y otro al poniente, por 
lo quo ol cañón de la casa debe estar do 
Norte á Sur. Es ta situación tiene por objeto 
que on la estación lluviosa on quo no puodo 
oóharso el cacao al patio, duerma extendido 
y reciba en estos corredores ol sol do la ma
ñana on el Oriento, y ol de la tarde en el del 
Occidente. A más do lo dicho se abrirán dos 
patios, el uno natural con su suolo de tie
rra, y ol otro enladrillado, para echar en el 
primero el cacao fresco como sale del des-
babadero á recibir el primor dia do sol, y á 
soltar la baba; y on ol segundo los diaa ai-
guientes en que se lo da la condición. 

CÁLCULOS. 

Suponiendo quo en cada año se funden 
cinco mil árboles, los gastos los ha dado la 
miama fundación en loa frutos menores, con 
excepción do los del caporal, cocinero, y 
manutención de éstos y del dueño, y como 
el cnltivador do frutos mayores no ha debi
do desdeñar ni la cria de las aves, ni la ce
ba de cerdos, puede computarse su gasto 
adicional en 250 peaos al año, quo son en los 
primeros cuatro años 1,400. E l gasto ó eos 
to de la casa y patios necesarios, en 2,600 
pesos, que con la suma anterior hacen 4,000: 
ya para ol quinto año el primero y segundo 
ahilados producen para cubrir el primer 
cálculo, y por total resultado tendrómoa al 
fin un capital do veinte mil peaos que vale 
la hacienda adquirida con cuatro mil, y una 
renta de dos mil peaos do los diez años on 
adelante, calculada la fanega de cacao al 
módico precio do 25 posos: para eato cálculo 
ae han considerado on detall todoa los tra
bajos. 

{Continuará.) 

Errata. 
Aun cuando el buen sentido de nuestros 

lee Lores habrá salvado una que se cometió 
en el encabezamiento de la circular del Sr. 
Obispo respecto del Registro Civil, segundo 
párrafo, l ínea tercera, nos apresuramos á 
salvarla. Entiéndase quo dondo dico raso-
namientos, debe leerse "rozamientos en
tro las doa potestades," &a 

O R O N l 0 A & E N B E Á L 

Hornos sabido con mucha satisfacción 
que ol Sr. D. Meliton Pérez y Casas, ilus
trado Director del acreditado colegio de 2* 
enaeñanza de "San Francisco de Paula," sito 
en la calle de la Concordia, se encuentra ya 
casi restablecido del peligroso accidento que 
sufrió hace algunas aemanas on el camino 
del Vedado por efecto de la caída do un ca
ballo. Su mejoría es tanta, que on breve po 
drá dedicareo nuevaiursute á anfi asiduas ta 
reas on ol mencionado colegio que regentea 
con gran acierto. E s t a noticia aerá muy 
grata á loa muchos amigos del Sr Peroz y 
Casas, entro los cuales tonemos el gu-'to do 
contarnos, y on particular á sua numerosos 
d'acípulofi quo lo quieren y ro-petan por la 
solicitud y desvelo coa que se consagra á 
au infitruccion y adelanto3, y han sentido 
viramonte el onntratiempo de tan digno 
profesor. 

- E l vapor de guerra Bazwn salió do este 
puerto, anocho á ia uun y media, con des
tino á su crucero. 

—Nuostro apreciable colega L a Alborada 
dí) Pinar del Rio ha inaugurado dignamonte 
On su primer número del año actual, ol oc
tavo de su publicación. E l expresado pe
riódico, ¿i bien reduce algo sus dimensioTies, 
cambia su carácter do semaual en diario, 
sin entrar en el campo do la política, puos 
no lo ha inouester para continuar, como 
hasta aquí; c&nsagrándoso al a-Jolanto y 
meiura do Hw iateroBoa induetriales, agrico-
Iaa!y comeroialf;!'. FeUcítamoa á L a Albo
rada por PUS progresos, 
i -i-Tocan á au tórraiao ia:< obrad del laza 
roto en construcción que fe ejecuta en el 
puerto del Mariel, y se espora que en el 
presento mes queden concluidas. Loa tra 
bajos ae han ejecutado bajo la inmediata 
inapeceion del Sr Fornaguora, maeatro de 
obras do la Diputación Provincial do Pinar 
dol Rio. 

Adelantan loa trabajoa on Matanzas 
para la instalación del cuartel de Bomberos 
del Comercio on el piso bajo de la casa del 
Sr. Junco, Créese que del 20 al 25 dol mes 
actual, el nuevo cuerpo so inaugure con un 
simulacro de incendio en el teatro Estéban. 

— L a Compañía del ferrocarril do Trini 
dad ha acordado rebajar en la presente 
zafra el 25 por 100 de los fletes en los frutos 
do los ingenios quo se conduzcan por dicha 
línea. 

— E l pintoresco término municipal do V i -
fiales, en la Vuelta-Abajo, se prepara este 
año para recoger una magnífica y abundan
te cosecha de tabaco. 

— E l 3 dol actual había en el puerto do 
la Isabela de Sagua 4 buques, 2 en espora, 
1 cargando y otro que realizaba su des
carga. 

—Han sido nombrados Presidente, Vice-
Preaidento, Tesorero y Secretario, respecti
vamente, del Casino Español de Sagua la 
Grande, los Srea. D . José Mior y Valdés , 
D . Doroteo. 6 odinoz, D- Prudencio Améza-
ga y D . Manuel Castañeda. 

—Bajo el epígrafe "Ventas do azúcar," 
publica lo siguiente E l Imparcia l do Tr in i 
dad, en su número de 3 del corriente: 

"Se han vendido á los Sres. O. Schmidt 
y C^ los 400 bocoyes de centrifugado que 
haga un ingenio del Vallo, á condición do 
entregar $30 oro por cada bocoy que se 
deposite en sus almacenes; habiéndose con
venido el modo de Ajar el precio de ese 
azúcar, en su oportunidad. 

Como so comprenderá, esta venta tiene 
por objeto mediato proporcionarse fondos 
el hacendado que la ha hecho. 

T'enemoa entendido que el ingenio San 
Pablo venderá, si ya no la ha vendido, parte 
de su zafra de mascabado á la misma casa, 
sobre bases parecidas, teniendo en cuenta 
Ja claso de azúcar que produce. 

(1) E l antot esorii.s paro Veneanela; en loa g«mpoB 
fl8 Cuba no hay ardiUivs. 

L a venta judicial de los primeros 200 bo
coyes de mascabado quo haga el ingenio 
"Monsorrate de Algaba," tuvieron por ob
jeto el ir allegando recursos para hacer to
da la zafra. 

Se calcula en unos cinco mil pesos el im
porte do aquellos, y se" nos ha informado 
quo los Sres. G-. Schmidt y Ca han hecho 
ya un muy regular adelanto sobre su com
pra, sin cobrar interés alguno, á fln de que 
so activo la molienda en dicha finca. 

Como se comprenderá, resulta Algaba 
algo beneficiado, por el hecho do hacerle 
adelantos sin cargarle intereses." 

—Continúan con actividad los trabajos 
que so realizan en el templo en conatruceion 
de Isabela dó Sagua. 

— E n la junta celebrada en E l Circulo 
Mil i tar , para la elección de varios cargos 
en el año actual, fueron elegidos: Vocal Se
cretario, el Capitán de Estado Mayor del 
Ejército, don Juan Escribano; Idem Teso
rero, el teniente coronel de caballería, don 
Ignacio Romero; Idem contador, ol capitán 
de la misma arma, D . Juan Jerez, y vocal 
bibliotecario: ol comandante de marina, 
D. Emilio Forrer. 

— H a fallecido en Puerto-Príncipe lase-
ñora D" Filomena de Zayas Bazan. 

—Con el título de L a Tarjeta, ha comen
zado á publicarse en Cárdenas un periódico 
semanal de literatura, dedicado al bello se
xo. A ejemplo de lo que hace en esta capi
tal el semanario L a Lotería, obsequia á los 
suscritores con regalos mensuales el nuevo 
colega, cuyo primor número hemos reci
bido. 

—Han sido destinados á las oficinas de la 
Intendencia Militar los oficiales primeros 
D. Ricardo Vicente Rodrigo y D . Manuel 
Rodríguez Chicote. 

—Se ha diapueato el regreso á la Penín
sula del teniente coronel do infantería don 
Roque Rodon Baldrich. 

— • E l Diario del Hogar, periódico de Mé
jico, publica loa aiguientes pormenores res
pecto de un accidente ocurrido hace poco 
en aquella capital, con motivo de la luz e-
lóctrica con que so alumbran de noche al
gunas de sus calles: 

' ' E n párrafo anterior digimos que la elec
tricidad mató ayer á tres individuos. E n es
tos momentos tenemos otros detallos. 

Un conductor de los ferrocarriles del Dis
trito, do nombre Albino Muñoz, pasaba á 
las diez do la noche frente al Portal de las 
Flores, y un alambre dol grueso do un mi
límetro y como de siete varas do largo, to
có su cachucha: con la mano quiso separar 
el estorbo y cayó privado de sentido. Un 
cargador, que ve caer á aquel caballero de 
un modo tan instantáneo, se acerca á verlo 
y á la vez es herido en la fronte y cuello por 
el rayo. E l gendarme número 11 ocurrió á 
levantar aquellos desgraciados, pero cayó 
también herido de mucha gravedad; tocóle 
su vez á -au peladito que, sea por curiosidad 
ó por cualquier otro motivo, so aoercó á los 
tres heridos y también cayó redondo. 

E l grupo de curiosos permaneció á raya, 
no sabiondo á quó atribuir tan extraño a-
contecimiento. E l gendarme número 106 co
rrió despavorido á dar cuenta al inspector 
Barroso de que cerca del Portal do las Flo
ros había un lugar en que al pasar, so mo
ría la gente. Viene Barroso y examina con 
cuidado la causa, y encuentra quo es un a-
lambro pura y simplemente; de lo mismo se 
entera el Sr. Inspector general: en esto lle
ga el médico practicante adscrito á la i " 
Demarcación, llamado Julio Acuña y haUa 
la ciencia: mandó deapejar la gente' y pre
vino quo para combatir al enemigo era pre-
ciao apagar la luz eléctrica. Sua órdenes 
fueron trasmitidas inmediatamente y media 
hora dospuoa se levantaba el campo y se 
despejaba la incógnita. 

Algún ocioso ó algunos niños dejaron caer 
sobro ol alambre eléctrico, el alambre de 
quo hablamos al principio, y quedó conver 
tido on una terrible corriente de la electri
cidad. E l infeliz conductor tiene el brazo y 
mano derecha horriblemente quemados, lo 
mismo que todo el cuerpo, y au agonía es 
espantosa. 

E l segundo herido murió en el acto, las 
señales do las quemaduras le dejaron en la 
fronte y cuello extraños paisajes, dibujados 
como con una piedra infernal. 

E l tercer herido, el gendarme número 11, 
sufre horriblemente; pero los facultativos 
creen quo so salvará. 

E l cuarto herido, oí peladito, morirá por
que la descarga eléctrica la recibió en el 
cerabro." 

TEATRO DE A L B I S U . — L a compañía dra
mática quo dirige el primer actor D. Leo
poldo Buron anuncia para ol juóves próxi
mo la preciosa comedia en troa actos titula
da E l Anzuelo y la chistosa pieza Sin co
merlo ni beberlo.—El sábado inmediato se 
pondrá on escena la obra titulada Los Po
bres de Madrid. 

VACUNA. — So administrará mañana, 
miércoles, en las alcaldías siguientes: E n 
la del San Leopoldo, de 1 á 2, por el D r . 
Aróatogui. E n la del Santo Angel de 1 á 
2, por el Dr . Palma. E n la dol Arsenal do 
1 á 2, por el Dr. Rool. E n la de Colon, de, 
l á 2, por el Ldo. Hoyos. E n la do Atarás, 
de 12 á 1, por el Sr. Sánchez Quirós. E n la 
de Paula, de 12 á 1, por el Ldo. M. Sán
chez. 

TEATRO DE TORRECILLAS.-Funciones de 
tanda quo so anuncian para mañana, miér
coles: 

A laa Qoh.o .~I comici tronati.—Baile. 
A laa nuevo.—La linda zarzuela denoml 

nada Vn pleito.—Baile. 
A las diez.—La bonita zarzuela Un Cuen 

to de Boceado.—Baile. 
NUEVA SOCIEDAD.—Con ol s impático tí

tulo de Nuestra Señora de las Mercedes so 
ha constituido una aociedad, primera en au 
claae, para enseñar á tocar la guitarra y la 
bandurria y cuyo fin ea dedicar loa produc 
toa de las funciones quo celebro á la bonó 
fica obra de la terminación del Hospital Ci 
Civil cuyo nombro lleva. 

G-ran número do individuos so han ipacri 
to como alumnoa y no pocos profesores do 
esos instrumentos ao han agregado á di
cha sociedad para secundar !a loable idea 
do loa promovedores. 

Celebraróaios queja modesta sociedad fl 
larmónicaprooporo y que podamos aplaudir
lo pronto á aua ontusiastaa alumnoa. 

Se halla por ahora oat-ihiecida on la calle 
Ancha del Norte n*.' 40. 

TEATRO DE CERVANTES—Funciones de 
tanda que so anuncian para mañana, miér
coles: 

A las ocho.—Estreno de E l Pastelero de 
Par í s .—Bai le . 

A las nueve.—La obra titulada ¡ A g u a y 
cuernos!—YJÜ.WÍ'.. 

A laa diez.—El juguete cómico-lírico ü n 
tío como hay pocos.—Baile. 

UNA FIESTA..—Se nos remito lo aiguente 
para au publicación: " E l juéveaúl t imo,d iade 
Año-Nuevo , f o pasó con gran alegría en el 
vecino pueblo de Güira do Melena, en caaa 
da nuestro apreciable amigo D . Dionisio 
García Martin, con motivo de ce lebrárselos 
natales do su hermana política la Srta. D'í 
M^.n'iela Carrillo de Albornoz. 

Los dueños'do la casa, S**. García y su 
distinguida esposa Dn Emilia Carrillo do Al -
bprnoz, obsequiaron A loe convidados con 
uoa espléndida comida; y por la noche se 
bailó haata más i'o his doa rio ia mañana. 
Tocaron el piano los Sres. D. Severo Peral
ta y D. Domingo Pordomo. Allí vímoa á las 
Srtaa. Agustina, Rosa y Nieves Pordomo, 
Angelita y Juana Coloma, Carmela Cabre
ra, Vicenta, Isabel y Fidola Martínez, L u 
id Laurent, Lolita, Célia y Modesta Miran
da, Amelia Gutiérrez, América Sánchez, A -
dola Puente y otraa muchaa, así como á las 
Sras. do Xénes , de Alvaroz, do Fulton, do 
Laurent, de Cánovas, do Fraguóla, sintien
do omitir loa nombres de otras, puos era 
tanta la concurrencia que imposible sería 
recordarlas. Fuimos obsequiados con dul
ces, helados y vinos, retirándonos comple
tamente agradecidos por el delicado trato 
do loa dueños de la casa." 

A v i s o . — L a persona que nos dirigió ayer 
una carta ofreciéndose como tenedor de l i 
bros ó inteligente en el ramo de quincallería 
y cuyas referencias se daban on la calle de 
San Rafael, puede presentarse en esta Re
dacción. 

ESPINAS DEL PERIODISMO.—Un director 
de periódicos se ha suicidado, dejando es
crita en su bufete la siguiente exposición de 
los motivos do tan seria determinación: 

"No hay cosa más difícil que dirigir un 
periódico. 

Si so pono mucho material sobre política, 
los suscritores se borran porque están has
tiados de política. 

Si se prescinde de política, dejan la sus
cricion porque ol periódico es insípido y pe
sado. 

Si so publican muchas noticias, ol público 
se diaguata, porque dice que son mentiras; 
si so omiten, dicen los lectores que se supri
men para ocultar al pueblo la verdad. 

Si so ponen chascarrillos y gacetillas jo
cosas, dicen que uno os payaso; si se omi
ten, aseguran que ol periodista es un viejo 
fósil que huelo á sacristía. 

Si se publican artículos originales, dicen 
que no val ía la pona ocupar espacio con 
ellos, habiendo tanto bueno que copiar. 

Si se copia, dicen que uno escribe con 
pluma de ganso. 

Si se ataca 4 una colectividad ó á un 

personaje, me llaman grosero; ai alabo, ma 
nojador de incensario, parcial y vendido. 

Si inserto a lgún artículo agradable á las 
señoras, los hombres echan pestes contra el 
periódico por superficial ó insulso. 

Si se dejan las variedades, se borran de 
la publicación porque carece do amenidad. 

Si hablo bien del Gobierno, dicen que no 
puedo hacer otra cosa, y que estoy buscan
do un empleo; si mal, me llaman traidor y 
enemigo del órden público. 

Si escribo en sentido liberal, me califican 
de demagogo; si en sentido conservador, de 
retrógrado y ultramontano. 

Si voy á la iglesia^ me tachan de hipócri
ta; si no voy, de ateo, y dicen que mi pe
riódico es indigno de entrar en casas do 
gentes virtuosas. 

Si aplaudo un acto, me llaman pastelero; 
si lo censuro, me tratan do villano. 

Si permanezco siempre on ol escritorio, 
dicen que me he hecho demasiado orgulloso 
para mezclarme con la gente; ai visito, me 
califican de intruso y do holgazán. 

Si pago puntualmente mis cuentas, dicen 
que me estoy enriqueciendo á osponsas del 
público; si no las pago, dicen que soy un 
tramposo. 

Me suicido, puos, para librarme de tantas 
calamidades." 

INCENDIO.—A la una mónos veinte minu
tos do la noche de ayer, se dió la señal de 
fuego correspondiente á la agrupación nú
mero 25, por haberse recibido el aviso de 
que en la callo de Neptuno esquina á San 
Nicolás, se había declarado un incendio. 

Con la premura que requieren estos casos, 
so presentaron en el lugar, del suceso los 
Cuerpos de Bomberos con su material ro
dado, situando sus bombas en las tomas de 
agua más próximas al punto indicado. 

L a casa presa de • las llamas, era la en 
que se encontraba establecida la sedería 
M i Fi losofía y Triunfo, cuyas existencias 
fueron reducidas á cenizas en pocos mo
mentos, como así mismo á escombros la 
finca, propiedad del Ldo. D . Joaquín Son
sa y Armenteros. Según nuestras noticias, 
el establecimiento dicho se encontraba ase
gurado en $15,000 oro. 

L a sedería L a Filosofía, que se halla 
contigua al edificio incendiado, no sufrió 
desperfecto alguno, con respecto al fuego; 
pero sí en el salvamento que con gran pre
cipitación trataron do hacer muchos indi
viduos ajenos á los Cuerpos de Bomberos. 

L a s bombas que acudieron á este incen
dio fueron la Cervantes, del Comercio, esta
cionado en la calzada de Gallano, la Virgen 
de los Desamparados, de los Municipales", y, 
por último, la Colon, también del Comercio, 
que llegó pocos momentos después que 
aquellas, y con cuyo auxilio se pudo domi
nar el destructor elemento y salvar las 
casas contiguas, así como el gran eatableci-
miento do ropas L a Filosofía, pues las 
primeras bombas trabajaban con gran irre-
gularida por la escasez de agua. 

E l incendio quedó dominado después de 
media hora do constante trabajo por nues
tros activos y entusiastas bomberos, quo 
siempre se hallan dispuestos á abandonar 
su lecho para acudir á dondo su deber les 
llama, bien para salvar las propiedades do 
nuestros convecinos ó para arrancar de la 
muerto á algunos de nuestros semejantes, 
exponiendo ellos su vida, sin más recom
pensa quo el agradecimiento de todos. 

Nosotros unimos nuestros aplausoa á los 
quo les prodigaban anoche loa vocinoa de la 
callo de Neptuno y San Nicolás, por el bien 
combinado ataque quo emprendieron contra 
ol voraz elemento y por la decisión, proatoza 
y buen acierto con quo trabajaban y obe
decían las órdonea do sus entusiastas é in-
teli gen tea jefes. 

A l lugar de incendio acudieron las Auto
ridades Gubernativas y Municipales, como 
también fuerza de Orden Público y do la 
Guardia Civil. 

D a alarma do incendio fué comunicada á 
la estación más cercana por el sereno do la 
demarcación. 

Afortunadamente no ha ocurrido desgra» 
cia personal alguna, salvo pequeñas contu
siones que sufrieron varios bomberos. 

POLICÍA.—Herida grave quo casualmente 
sufrió un vecino do la calle de la Industria, 
á causa dol disparo de una arma de fuego 
quo estaba examinando un individuo blanco. 

—Una pareja do Orden Público detuvo á 
un individuo blanco quo estaba on una casa 
do la calle de la Bomba y trató de estran
gular á un vecino de la citada calle. 

— L a morona Isabel Méndez, vecina del 
tercer distrito, fué atropellada en la calle 
del Aguila, esquina á Barcelona, por un ca
rretón quo conducía un iudivíduo blanco, 
que fué preso. 

—Han sido reducidos á prisión en el ter 
cer distrito dos individuos blancos, acusa
dos por estafa. 

— A un vecino da la calle de San Rafael 
le robaron do su habitación varias prendas 
de ropa y la cantidad do 24 pesos en bille
tes del Banco Español, 

—Rodo do un baúl con ropa y varias 
prendas de oro á un vecino de la calzada de 
Galiano, el cual tenía dicho mueblo en una 
fonda de la calle do Villegas esquina á 
Amargura. 

— E n la casa de socorro correspondiente 
al primer distrito fué conducido un indivi
duo blanco que se cayó casualmente de la 
muralla quo existo on el Cuartel do la 
Fuerza, causándose varias heridas de carác 
tor grave. 

S K I N N Y MEN.—Hombres flacos.—El Restaurador 
de la salud do Well's ("Well's Hoalth Renewer) restituye 
la salud y el vigor, cura la dispepsia, la impotencia la 

-Unico Agoute en la Isla debilidad sexual 
D. José Sarríl 

de Cuba, 
4 

So ha trasladado á la calzada del Monto n. 03 esquina 
á Suarez.—Continúa abierta la inscripción. 

Clínicas do 8 á 10 de la tnafinna. 
So practican gratis toda clase do operaciones dentales. 

I N F O R M E S . 
Concordia 15 de 3 á 5. 
Eícobar 182 de 10 (112. 
Lamparilla 34. de H íl 5. 

isr. • • V. 4-? 

HP\iSII\ílEI»(l«LlfiilS&roWE8()0. 
COMPACTA. 

EBFáMOLA 1 AMERICANA DE GAS. 
SECRETARÍA. 

L a Junta Directiva de esta Compañía ha 
acordado rebajar el precio del Gas desdo ol 
dia primero del próximo mes de enero, fi
jando en catorce centavos el precio de un 
metro, ó sean tres pesos noventa y seis cen
tavos el millar de piós cúbicos. 

Á los quo abonen sus cuentas ántes dol 
veinte de cada mes, se les hará un des
cuento do un seis por ciento, con lo que 
quedará reducido el importe dol millar do 
plés cúbicos á tres pesos setenta y tres cen
tavos. 

Habana 29 do diciembre de 1884.—El Se
cretario, Tiburcio Castañeda. 

C n. 1:374 P 10-31 

D I A 7 D E E N E R . O . 
San Lii.;iam.i, presbítero y mártir. 
San Luciano, prísbítsro" de la iglesia de Antioqula 

y mártir, el quo doepues de haber resplandecido mucho 
en doctrina y elocuencia, fué martirizado on Nicome-
dia, on 1» persecución de Calero Maximiano, por confe
sar á Jesucristo; sus virtudes las celebró San Juan C r l -
sóstomo. 

y í E S T A S E L JUJÉVES. 
Misas ¡Solemnes.—En Santa Teresa la del Sacra

mento, de 7 £18; en la Catedral, la de Tercia, á las 8J, y en 
las demás iglesias, las de costumbre. 

IA mwm \\mm\i 
Sociedad de Beneficencia é Instrncoion. 

P r a d o 118 (altos.) 
S K C K K T A I t f A , 

Por acuerdo do la Junta de Gobierno, se 
ha señalado el domingo 11 del corriente, á 
las 7 de la noche, para que tonga electo la 
sesión general ordinaria que proviene el ar
tículo 58 del Reglamento. Para tomar parte 
en la sesión los Sres. asociados deberán asis
tir á ella provistos, dol recibo del mes do la 
fecha ó del de diciembre.— Habana, 5 do 
enero do 1885,—P. A . — E . SantulUno, E l 
Secretario, 150 l -5a 6-6d 

SOCIEDAD DE INSTRUCCION 
Y RECREO DE ARTESANOS. 

Jesús del Monte. 
Se pone en conocimiento de los Sres sócios, quo e 

mirtos 13 del corriente, á las siete de la noche, tendrá 
lugar la Junta general ordinaria para dar cuenta dol es
tado do la Sociedad y hacer elecciones generales. 

También se les avisa haber acordado dar función en 
la noche del próximo sábado 10, suplicándose la presen
tación del último recibo. 

Jesús dél Monte, 5 de enero de 1885.—El Secretario, 
Jf. F . Alemán. 131 l-Sa 7-ed 

AVISO. 
LA PERLA. 

Casa de contratación. 
Compostela 50 entre Obispo y Obrapia. 

Reformado este establecimiento á la altura de los me
jores de sil clase, se avisa & los que desCen empeSar al-
najas de oro, plata, brillantes y otros objetos de valor; 
los empeños se hacen hasta por 6 meses y se da toda cla
se de prórogas: se pagan bien los empeños y se cobra un 
pequeño interés. E n la casa que se venden las prendas 
al peso de oro es en L A P E R L A , Compostela 50, de S-

10-4 

A T E N C I O N . 
Regalo de Pascuas. 

E l dueño del baratillo P U E R T O D E M A R . núm 13, 
nueva plaza de Colon, agradecido á la protección que el 

Súblico le dispensa tiene el gusto de poner en papeletas 
os billetes enteros de lotería n. 4,076 y n. 10,475, el pri

mero de Madrid y el 29 de la Habana. Ambos se jugarán 
el día 10 del próximo enero, regalándose indistintamente 
una papeleta á toda persona que haga el gasto de nn 
peso en adelante. 

NOTA.—Las papeletas van arregladas para que puo-
dan sacar $200 pesos si la suerte es favorable. 

S. GAUNA. 
19082 l-20a ll-B0d 

L A C A E M E N . 
F A B R I C A D E O I G A H R O S . 

C A L L E D B G E R V A S I O 88. 
Desde el primer sorteo del año nuevo esta fábrica obse

quiará á sus favorecedores con cupones pagaderos en 
ORO, en la forma siguiente: 

A los 200,000 pesos con 8 onzas oro. 
A los 50,000 ,, ,, 3 
A los 10,000 ,, ,, 2 ,, „ 
A cada uno de los do 5.000 con 1 ,, 
A cada uno do los de 1,000 oon un oentln, 

Y & cada unos do los de ú, 600 con 25centavos: 
19027 8-28 

REGALO DE ASO NUEVO, 
E a los baraíillos E L M O D E L O , plaza del Vapor nú

meros 33 y 34, por Galiano, y el de SAN R A F A E L , en 
la del Polvorín números 35 y 36, esquina que da frente á 
la iglesia del Anjjel, se regala il las personas que sean 
parroquianas de dichos baratillos una papeleta de la lo
tería de Madrid con el n, 23,025 dol billete entero que 
se ha de lugar ol 20 del corriente mes¡ dichas papeletas 
no se venderán. L a persona que deseo nna y no sea mar-
ob ante, la obtendrá con solo emplear tros pesos billetes 
en cualquiera do los objetos que se venden en los men
cionados baratillos, como son tabacos, cigarros y perfa-
merla, billetes y papeletas de la Habana v «lo líadrid.— 
V I L L A R Y B L A N C O . 62 " 1-3a 7-<d 

F A B R I C A D E C I G A R R O S 
DE 

«¡F. Ii Bancés. 
E n el sorteo 1,175 de la Real Lotería han salido pre

miados varios de los cupones can que esta marca obse
quia á sus consumidores, los cuales fueron pagados á los 
interesados á su prosentocion según la presente relación: 
Cupón nV 2,999, Benito Kecarei, Amistad 110, $300 BB. 

.. 3,561, Luis Pacheco, Cristo 13, $10 BB. 

. . 11,113, Manuel Gutiérrez, Trocadero 117, $75 id. 
Los poseedores de los segundos cupones pueden pasar 

á cobrarlos cuando gusten á esta fáimoa. 
Cupón n? 1,521 premiado en $ 10 BB. 

2,472 
.. . . 2,059 
.. . . 4,177 
.. . . 5,727 

Habana enero 2 de 1885. 

VALIOSO TESTIMONIO. 
Sr. D. Manuel Gandul. 

Muy Sr. mió: Paesto que Vd. desea alguna noticia 
sobre la cura de nuestro H. López, puedo proporcionarle 
los siguientes datos. Enpozó á sentirse mal á fines del 
año 1874 por haberse debilitado mucho en un mes, que
riendo combatir un padecimiento herpético que empe
zaba á molestarle. E n Junio del 75 le sobrevino un 
fuerte catarro con bastante ahogo, haciéndole pasar ma
las noches con repetida tos. Por consejo de algunos ami
gos y con aprobación del módico empezó & tomar leche 
de burra y aceite de coco. Siguiendo siempre mal re
currió con mayor fervor & los remedios espirituales, 
haciendo en el mes de Setiembre una novena al Beato 
Pedro Claver; sintió efectivamente ol auxilio divina, oon 
notable mejoría; pero á fines del mismo volvió á recaer 
con un nuevo catarro, y siguiendo mal, el año 76, loa 
superiores le mandaron al campo en el mes do Setiem
bre, donde estuvo basta mediados de Noviembre, en que 
regresando á la Habana, le reconocieron cuatro módi
cos, tres de los cuales calificaron la enfermedad de tisis 
pulmonar; le aplicaron cáusticos al pecho; sobrevino 
más tarde una fuerte calentura califleada de pulmonía, 
aplicándole otro cáustico á los riñónos. Hubo nueva 
recaída en Enero del 77 y aun cuando se alivió algo, 
siempre le quedó el ahogo. E n Mayo del mismo año 
volvió al campo en donde continuó hasta Setiembre, 
mejorando bastante, pero manifestándose el abogo siem
pre que había mudanza de tiempo. Volvió A la Habana 
siguiendo con varias alternativas: en Octubre del 78 de
seando los superiores su completo alivio le enviaron de 
nuevo al campo; estuvo un año: volvió muy bien y así 
continuó hasta principios del 82 en quo nn nuevo cato
rro lo imposibilitó casi por completa; on Pobrero do este 
nño (!88titomó el R O B D E P U R A T I V O con que Vd. 
ha hecho tanto bien y al cual, después de Dios, debe su 
restablecimiento. Estos mal trazados pormenores, que 
V. podrá ordenar como tniste, me ofrecen una oporínni-
dad para remitirme de Vd. üffmo. S. S. Q. B. S. M., To-
ináfi Tjriíli, .S'. .r.. Rector del colegio de Belén. 

O TI. 2 5.,3 

En «1 baratillo P U E R T O D E M A R N. 13, on la 
jneva plaza du Colon, ha sido vendido parte del número 
2,999 premiado en $¿00 000—2,995, aproximación á los 
$200,000, como también el núm. 73—124 -181—468—1,127 
2 272—:i,059—3,622—4,869—5,176—5,193—.5,385—5,706— 
5,872—6,531—7,559—7,701—7,851— 8,155—9,183—0,550— 
6,068—10,139—10, f59—11,286 12,527— 12,751—12,753 
—10,480—14,163—14,171—14,558—14,766—17,809. 

Los billetes de esta casa llevan un sollo que dice, los 
premios vendidos aquí, plaza de Colon, baratillo n. 18, 
se pagan sin descuento el día del sorteo. 

Total de premios vendidos aquí 86. 
NOTA.—No olvidarse que el próximo sorteo es de 

regalos. 
Servando Oaaxta. 

19220 1 31a 6-ld 

Parroquia de Ntra. Sra. de Guadalupe. 
ül viérnea 9 del corriente, á las ocho de la mañana, se 

celebrará en esta iglesia, al Señor de la Salud, una misa 
cantada con sermón, á cargo del Rdo. P. Ldo. Pedro P. 
Almanza. Se suplica á los fieles la asistencia. 

192 3-7 

NTEA. SRÁ. Di GUADALUPE. 
Debiendo tener efecto en los días 8 y 9 del corriente 

mes en esta iglesia las confirmaciones, se avisa al ptlbli-
oo para su inteligencia: debiendo manifestar que los ni
ños que tengan cumplido siete años, es imprenscindible 
se hayan confesado; las horas destinadas para el solem
ne acto son de la una de la tarde. Las papeletas se re
parten en la sacristía.—El Párroco, Juan A. Escudero. 

44. ' i-?. . 

ORDSN DS I^A P L A Z A D E L C D E E N E R O 
D E 1885. 

Servíoio para el día 7. 
fofa de dia.—Sil Comandante del 1er batallón Art i 

llería de Voluntarios, 1). Prancisco Lamlgueiro. 
Visita ds hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 

Oapltanía general y Para-? lor Batallón de Vtóuata-
da .5 rios Artillería. 
Hospital militar.—Batallón de ¿n ^enieros de Ejército, 
Batería da la Beina.—Bon. de Artilleria. 
Retreta en el Parque Central.— Batallón Cazadores de 

Isabel U . 
Ayudante do guardia en. ol Gobierno Militar. —Sí 3! á« 

la Plaza D. Francisco Sobredo. 
Imaginaria en idem.—Kl IV de la misma, D. Rafael 

Rodríguez. 
E l Coronel Sargento Mayor. Mecaño. 

en el grandioso Nacimiento Mecánico, 
D E S I N E S I O S O L E R . 

Desdo el dia 6 do enero en adelante, la A D O R A C I O N 
D E L O S R E Y E S M A G O S ; obra de arte, acabada de 
llegar de Barcelona, y que 1 amará la atención de cuan 
tas personas se dignen visitarlo. 

P r a d o 99 , iunto al Pasaje. 

JOAQUIN M. DEMESTRE. 
A B O G A D O . 

C A L L E D E V I L L E G A S N? 7 t í . 
152 26-eE 

JORGE DIéZ ALBERTINI, 
Consulado V¿2, entre Animas y Trocadero. 

75 26 6(S 

Dr. Erastus Wilson. 
Médico - Cirujano Dentista. 

P R A D O 115 entre Dragones y Teniente-Rey. Hace 
tan sólo trabajos superiores; pero á precios sumamente 
móciieos, piiéntras dura la mala época que atravesamos. 

C—N. 30 26E4 

A M É R I C A 
D E B i m i m O N D E B O R B O L L A . Y O * 

Compostela 56, entre Obrapia y Lamparilla. 
L a J O Y E R I A de las úl t imas novedades y la que las vende á precios do relance. 
R E L O J E S Assmann, Repeticiones, Cronómetros, Calendarios y Ancoras de todos 

precios. Hay MO R E L O J E S do níquel á $8 B B . 
P R E N D E D O R E S , sortijas, duquesas, tresillos y solitarios do brillantes, zafiros, ru

bíes y perlas propios para cualquier obsequio de Pascuas. Dormilonas sin igual do sollta-
ribs, ro?otas do brillantes con zafiros como no bay otras. 

B A S T O N E S de caña india, carey, rótens y marfil, con puños de oro y plata, graba
dos y lisos. 

L E N T E S y espejuelos de todas clases, de oro, plata y níquel . 
M U E B L E S un almacén de Viena, palisandro,' nogal, mepló y caoba. 
P I A N O S de Pleyel, E r a r d , Boisselot, Planas, y demás fabrioantea. 
Todo de ganga (y nuevo, ¡oh!) do G A N O A . 
N O T A . — S e hacen prendas do última novedad, pues tenemos brillantes Sueltos, zafi-

r os, perlas, rubíes y esmeraldas. Se componen R E L O J E S . 
Se compra oro, plata, brillantes M U E B L E S y P I A N O S , pagándolos bien. 

Se alquilan pianos. 
Cn. 1345 

Telefono n. 298. 
6m8-2lD 

G R E M I O D E D E N T I S T A S 

CATEG-ORIAS Y CUOTAS DE CONTRIBUCION, 
S e g ú n e l R e p a r t o de l G r e m i o p a r a 1 8 S 4 - S . 

CLASES. 
CUOTAS 

Ia D r . E R A S T U S W I L S O N . 
2^ 

.4a ' 

7a 

l a " 

D. ANDRES WEBER. 
D . G A S P A R B E T A N C O U R T 

$500 $125 
$250 

MUNICIPIO. 

$200 
Chagnacoda, Nufícz, Lascano y Villaraza. 

Rey; Hubell. Danray, P. Calvos, Morales, Uonclly, .Tnsti-
niam, Piar, Ladouosa, Taboadola y Cordero. 

Barón, Beaujardin, Rodrigues, Poyrcllarde Mi Calvo, Can
elo, Valdez, Warner, Cuervo, Savmy y Rovirosa. 

R. C. Valdez. 

J . A, Valdez, Barrena. 

ga J , Justiniani, Gutiérrez, Roías, Echegaray, Valario, 
Coasuegra y U. Martínez. 

N O T A , Hay un aumento de 6 p .g para la cobranza. 
C? n. 1285 

$150 

$45 

|20 

$62i $50 

$11* 

28-7 D 

MERCADERES DEL INTERIOR, ¡ALERTAI 
L a F í s i c a M o d e r n a 

9 Y 11 S A L U B 9 Y 11 

H a hecho grandes negocios y os puede vender ropa m á s ba
rato, mucho m á s barato que nadie. 

No os o f r e c e r á plazos, porque es invar iable s u s i s tema de 
vender a l contado, pero os d a r á negocios, pero verdaderos ne 
gocios, esmo son: 
2.500 doconaa medias blancas alemanas sin costura y acabado limpio, & 2 pesos oro, SU 

precio on plaza os 3 i pesos. 
30.000 piezas de tiras bordadas y finas, surtid» de anchos, ¡l 25 centavos oro, la máa an

gosta vaie más, estas vienen en cartoncitos de 25 piezas, su precio on plaza 
seria do 40 centavos. 

2.000 piezas olán estampado de 14 hilos, dibujos finos y color firme, á 5 i centavos oro. 
1.000 piezas piqué color entero do cordoncito, á 10 centavos oro, es ancho y doble. 
1.000 docenas modias blancas señora, caña larga y sin costura á 20 reales oro. 

500 piezas warandol hilo puro 8̂ 4, a 2ir reales oro. 
1.000 piezas warandol 8̂ 4 algodón, á 14 centavos oro. 
1.000 piezas Cotansa Union muy fina, propias para camisas, á 22 reales oro, pasa de 

30 yardas. 
1.000 piezas cutré blanco, á 12 reales oro, con 30 yardas. 
2.000 piezas entró blanco de 5̂ 4 ancho, á 2 posos oro con 32 yardas. 
2.000 piezas poplin hilo brochado azul y rosa, á 8 centavos oro, vale 18 centavos. 
1.500 piezas crea algodón 325, á 20 reales pieza con 60 yardas. 
2.000 piezas olán hilo puro estampado de 20 hilos, á 18 centavos. 
1.000 docenas camisas blancas corte de moda, á G pesos docena. 

500 piezas surah fieros, á 10 centavos oro, tiene vara do ancho. 
1.000 piezas olán listicas negras, á 5̂ - centavos oro, tiene 16. 

H i l o y otros m i l negocios os puede ofrecer con u n c incuenta 
por c iento m á s barato que n i n g ú n a l m a c é n . 

F I S I C A M O D E R N A 
SALUD Y RAYO, 

cn.20 H A B A N A . 

INGLÉS, FRANCÉS Y ALEMAN. 
P R O F E S O R 

Teodoro Schwalm. 
Habana núm- 55, esquina á Empedrado. 

1!)077 12-80 

V I C E N T E A l i B Ü E R N E . 
MÉDICO C I R U J A N O . 

Consnltaa de 12 á 2. San Rafael n. 30, entre Agnila y 
15-20 Q-aliauo. 18740 

ENRIQUE LOPEZ, 
Se lia dedicado en París durante dos años & las 

E N F E R M E D A D E S D E L.OS O J O S 
en las clínicas de los especialistas mils eminentes de 
aquella capital. 

Aguacate 110, entre Muralla y Teniente-Rey.—Con
sultas de 12 á 2 todos los días. Gratis para los pobres. 

18590 22-17D 

MANUEL CAMAURO RODRIGUEZ, 
mítrSTO M K R C A N T I l - , 

1«52(J 
BSTUDIQ: S A N T A C L A R A N. 2. 

H Í M C D 

El Dr. Raimundo do Castro 
8» ha trasladado A la calzada de Galiano número 72. 

W m V f W A » D E 1SÍ A 9. 
t<W/l M-aos 

EL SAGRADO CORAZON DE JESUS 
COLEGIO DE SEÑORITAS, 

mniGino POR LA BKSOIÍITA 
Concopcion Fernandez y Benitez. 

C A L I i E D E C O M P O S T E L A N U M E K O « 8 . 
E n este plantel de educación 6 Instrucción, so propor

ciona á sus alnmnas, las primeras .etras, primera ouse-
fianza elemental y superior; clases de adorno; y las es
pecíalas del comercio y necesarias para aspirar al profe
sorado elemental y saperlor.—Las pensiones son módi
cas y la Directora facilitará, el prospecto & los que lo 
pidan. 149 4-0 

Lecciones por olprofesor D . José P. Hungol: almaoo-
I) . Anselmo López. Obrapia 23 y Srea, nes de música de 

Esperez y HV, Obispo 127. 15-28 D 

MIGUEL GONZALEZ Y GOMEZ, 
l ' i v O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . 

Obrapia n. 23, almacén de música, 6 Oomcostela n. 140. 
18094 , 30-27D 

Solfeo y piano, 
L E C C I O N E S P O R L A S R T A . I S A B E L M U N G O L . 

Almacén de música del Sr. López. Obrapia 28. 
10742 16-20D 

AMELIA HERNANDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 

I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece & los padres de familia y & las directoras de 

colegio, para la onsenanza de los referidos Idismaa. Di 
rección: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marlanao y también informarán en la Admlnittra-
oion del DIAKIO DK LA MAKINA. O 20 V 

SANTA CRISTINA, 
colegio de sefioritas, dirigido por la Sra. D i Cit'nien 
Llanos de Ansley. Lealtad 88. 

Este plantel reanuda sus tareas el 7 do enero. Admi
te pupilas, medias pupilas y externas. 

135 5-0 

ISABEL LA CATOLICA. 
C O L E a i O D E S B f í O R I T A S 

Dllil'.í TOKA PROriIlTAUIA 

Srta . M A R I A L . U I S A D O L Z . 
C O M P O S T E L A P L A Z U E L A D E B E L E N . 

Casa que f a6 del Sr. Marqués do A Imendares. 
177 4-0 

UNA SEÑORA A M E R I C A N A S E O F R E C E A 
dar lecciones de Inglés y francés en su casa 6 & do

micilio. Igualmente hace toda clase de costuras y borda
dos, asi como también rostidos per el Viltiino ilguriu, y 
bajo módicas condiciones. InformarAn Aguiar 110 altos. 

74 15-4K 

Inibroíss é Impresos 

líSTORIA MTÜRAÍT 
6 los 3 reinos de la Naturaleza. R E I N O M I N E B A L 
origen, formo, estructura, composición química, creci
miento y modo de destruirse, lustre, color, fosforeacon-
ol», olttáüciilad, dureza, ductilidad, oaractéros físicos y 
químicos, giíológlcos y criaderos y sus aplicaciones. 
R E I N O V E O E I ' A L , funciones de nutrición y repro
ducción, claRilicncIones de Lino Cavanillos, Riólnrd, 
De-.Tussieu, Da Candollo, etc., ote. R E I N O A N I M A L , 
fun piones de nutrición, relación y reproducción, CIM •iU-
caclones zoológicas, razas humanas y descripción de 
todas las clasiticacinnes que comprende el reino animal. 
División geológica, terremotos y roloanes, levontamten-
t o n y buiidiinlontos, etc. etc., un tomo en 4'.' grueso con 
m(ls° do 340 láminas $3 r.| n. 

S a l u d 23 , l ibros baratos. 

OCULISTA Y ESPECIALlaTA ES ENFERMEDADES CRÓNICAS. 
Veinte años de práctica le autorizan para prometer 

al público la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fondo del ojo, de la matriz y de ciialqnier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ocho & diez y 
de dos & cuatro.—Animas entre Prado y Znlueta. 

27 20-3E 

LA PERSEVERANCIA. 
C O L E O I O D E I N S T R U C C I O N P R I M A R I A , 

DIRIGIDO FOB EL I'ROFKBOR 

D. Antonio José de Tagle y Granados, 
quien en la calle Cerrada del Paseo n. 9, se ofrece nue
vamente & sus amigos, y en particular, á los Sres. padres 
do familia, dándolos de garantía el bnon éxito obtenido 
durante 37 afios de magisterio. 20 de ellos en la ciudad de 
Santiago de las Vegas, como Director de la Escuela Mu-
nicipal, de la cual hizo renuncia para trasladarse á esta 
capital.— Admite pupilos, medio pupilos, y externos, 
siendo las ponsiones módioas. 

70 7-4 

O C T A V I O P R I E T O 
A B O G A D O . 

Ha trasladado su estudio y domicilio ú, la eallo de E g i -
do núm. 22. 94 8-4 

121 

A B O G A D O . 
-3U 

20-4 E 

Consultas de 12 á ?, 
36 

M é dico - C i n i j ano. 
Obrapia 57, altos. 

D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarda. Habana 49, esquina & 

Tejadillo. O n. 21 90-3E 

FERNANDO 
A B O G A D O . 

SAN I G N A C I O N U M E R O 33 , 
C n. 1378 

A L T O S . 
26-1E 

C O M A D R O N A F R A N C E S A . 
Obrapia 46, entre Compostela y Habana. 

lOO^ 10-281) 

D R . F . G I R A L T , 
KKl'ECIAUaTA. W AVECCIONES DE LOS O I D O S . 

Participa á sus amigos que desde el 19 de Enero la 
consulta quo boy es de 12 á 2, queda trasladada do 2 á, 
Obrapia 93 ' 18929 15-25D 

Dentista ae Cámara de S S . 
R E I N A K'? 3. 

M M . 

Opera al público todos los diasen laq plazas públicos 
da 7 d, S do la jnaüana. 180Q8 15-10» 

COLEGIO DE SEÑORITAS 
D I R I G I D O POR L A 

s e ñ o r i t a Dn J u l i a M. Vi l l ergas . 
Compostela 109, esquina á, Muralla. 

Este establecimiento de educación reanudarrt. sus cla
ses el dia 7 de enero de 1885. 
Las asignaturas que en é\ se cursan son todas los com
prendidas en la instrucción primaria elemental y supe
rior, y su importancia está demostrada por ser el colegio 
particular de señoritas que abona mayor cuota por sub
sidio industrial, segnn clasifloacion del gremio do profe
sores. 

Hay olaees de idiomas, música, dibujo y labores de todo 
género. 

Se admiten alumnas internas, medio pensionista» y 
extemas. 

Se facilita el reglamento del Colegio & cualquiera que 
lo solicite v se remite & toda la Isla. 

70 4-4 

ARCHIVO CUBA] 
Curiosidiulos históricas. Contiene multitud de datos 

sobro la Habana desdo sus primitivos tiempo:!, m.-mn-
meqtos. boinbros cólobios, primores pobladoi os , Unreiios 
do las murallas, templos, castillos, puentes, CCHKMÍIIVI ion, 
ole,., origen du la propiedad territorial, su hinicna mo 
ral ó intolootiial. Importancia dol ferrocarril rontral y 
otras muchas cosas importantes. L a obra so halla ilus
trada con un plano Iluminado, y tiene de oosto $24 y so 
da en $10 papel. De venta Salud n. 23 y O-Keilly n. 30. 

110 4-4 

A carcajadas, cuentos jocosos do andaluces, gallegos, j l -
tanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedrAtá-
cos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de aji, guâ -
guao, etc. un tomo con lArninas y caricaturas $115¡B. De 
venta calle do la. Salud n. 23 y O-Reilly n. 30. 

107 4-4 

I^e F i g a r ó I l l n s t r é 
l ' O U R 1 8 8 1 - 1 8 8 5 . 

Do venta en la librería Nacional y Extranjera L a E n 
ciclopedia do M. Alorda, O'Reilly 00. C n . l l 4-3 

L E C C I O N E S D E MÚSICA. 
Una profesora del Conservatorio de Müan, se ofrece 

dar lecciones de plano y canto, tres veces á la semana, 
SO pesos papel & domicilio. Calle do Villegas n 88. 

73 4-4 

E l OOPIADOR 0 n imim 
del T * r . F r e n c h , 

puede dar do 50 & 100 C O P I A S do un solo escrito, 
facturas, etc., etc. Solo cuesta de $4 6, $10, según Tama" 
lio. Muy conveniente para circulares del año nuevo, ete. 

TINTA TARA E L C O P I A D O R . L a Reina Yictorla, ft 
75 cts. oro, pomo. 

La Pluma Eléctrica de Edison. 
Puede dar 5 ,000 oopias de nn solo escrito on la misraa 

forma de letra del escritor. 
Centro T e l e f ó n i c o 

5, C A L L E O ' R E I L L Y . 
Un descuento liberal & los establecimientos compra

dores por mayor. 
Cn. 1370 8-28 

UNA A C R E D I T A D A P R O F E S O R A D E L O N -
dres da clase á domicilio y en casa (á precios conven

cionales) de idiomas, mnsica, literatura española y bor
dados; ensefiaá hablar su idioma en pocos meses y corri
ge con suceso los defectos do pronunciación adquiridos 
con los que no saben pronunciar bien el inglés. Pelu
quería " E l Siglo", O-Reiily 61. 

66 8-4 

IDEÜTOL 
€olegio de Ia y 3n E n s e f L a n a a , 

sito en la calzada de la Reina n. 57. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos 

rector, D. Juan Castalios. 102 10-4 
- D i 

M a n u e l M u ñ o z B u s t a m a n t e 
P R O E E S O B D E E D U C A C I O N . 

Dá clases á domicilio y se ofrece á, los padres de fami
lia, en su nueva morada. Caüe do Lampairllla núm. 80. 

10151 15-2 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 

¡Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en 

las cabezas calvas, que eradica l a t i ñ a y l a 
caspa y que limpia l a cabeza de impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se cai
ga ó encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 

Agua Florida de Barry. 
L a Original y l a Mejor. E l único perfome 

del mundo que h a recibido la aprobac ión 
de on Gobierno. Se espend© en botellas d« 
tesa tamaño». 

file:////mm/i


• g i l 

LIBROS BARATOS. 
Los que deséen formar Bibliotecas 6 liaoerso de obras 

"bvienaa y baratas deben pasar por la I Í I B B B R I A C A -
T i l . E D E I i O B I S P O N. 54 , en donde bailaran un 
completo surtido de libros de todas clases, tanto en es
pañol como en otros idiomas, Á precios sumamente mó-
.licos. 01 *-* 

QUEMAZON DE LIBROS. 
Se realizan 3,000 tomos de todas clases. Pídase el C a 

tálogo se da gríítis. Librería la Unrrersidad, O-Beilly 
n. 30. 19195 8-31 

REGISTRO C I V I L 
A . U K I A B T K V C P ? , San Ignacio n? 73 , ponen 

en conocimiento de los Sres. Jueces Municipales ae la 
Isla, que tienen de venta libros para el Kegist.ro Civil, 
Uecbos con arreglo al modelo remitido del Ministerio de 
Ultramar. 

19065 8-28 

Artes v L C I O I 

U NA MODISTAJBFf; C 0 1 . 0 B H A C E T O D A C I . A -
se de vestidojyjforlignrin S * capricho; hace también 

vestidos de tjaafro, de baile y'de matrimonio: se hace ro
pa para njjgfos y niBas v toda clase de ropa blanca, corta 
y entijjífapor un peso. Calle de Acosta 84. 

147 4-6 

M O D I S T A . 
Recien llegada de Parle: hace vestidos y sombreros 

muy elegantes, .1 precios módicos. Empedrado n. 47. 
' 136 S-6 

G a n g a p a r a l a s s e ñ o r a s . 
Se hacen vestidos desde $4 hasta 20 por el figurín ó & 

capricho, se adornan sombreros con mucho gusto y se 
pace toda clase de costuras blancas. Industria 12.7. 

104 
(CJE H A C E N V E S T I D O S P O E E l . U L T I M O F I -
Ogurin, de seEora y niños, y costura blanca de toda 
clase-precios sumamente módicos. Belascoain num.l^^, 
altos. 87 15-4 

A V I S O 

C A R L O S L E C A I L L E , 
Habana n. 92. 

P a r t i c i p a íl sus amigos y p a 
r r o q u i a n o s , que y a l i a rec ib ido 
los g é n e r o s que e s p e r a b a de 
ú l t i m a novedad; y a l propio 
t i e m p o s u p l i c a á l a s per sonas 
q u e l i a b i a n e legido t r a j e s por 
e l m u e s t r a r i o p a s e n á p r o b á r 
se lo c u a n t o á n t e s . 

Cn.! 8-3 

O 
0. 

O 

N U E S T R O M O T E . 

B Ü S N 0 , O R I G I N A L Y L E G I T I M O . 

T a n b a r a t o s , c o m o p a r a p o -
N R f t L O S A l i A L C A N C E D E T O D O S , O F B E C E -
m o s d e v e n t a l o s s i g u i e n t e í s 
A R T I C U I i O S : M Á Q U I N A S » E C O S E R C O K T O -
d o s l o s m o d e r n o s a d e l a n t o s ? 
íSAQÜJÍNAS D E K I Z A R Í S Í Á Q Í Í I N A * DE P I . E -

^ a r ; p l a n c h a s y m á q u i n a e ú t > 
RISRÁK C O M B I N A D A S , P L A N C H A S B R r Ñ m O -
r a s ; c a m a s d e h i e r r o y b r o n c e ' , 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S V 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a j u -
OASU M E S I T A S D E C E N T R O , M E S A S P A K » 
c o r t a r ; m e c e d o r e s d e a l f o m b r a : 
9 I J E R A S D E R O í 2 l £ R 8 , Y R E V O L V E R A n ¥ 
S m i t b & W e s s o n . 
ALVAREZ T H Í M S S . - O b i s p o 1 -̂-

LORENZO m i . 
mmu u Esi). A mmmÁ 

H A B A N A 
IN V K X T O B T U N I C O P A B R I C A N T E 1)S L O S 

A P A R A T O S A U T O M Á T I C O S P A R A O A S U E 
n i D R O C A P v B U R O S D S S I S T E M A V l L A . 

CON R E A L P R m L E G I O . 
Estoa aparatos denominados F O T O M E T R O VU^A, 

aon sin duda tl^nna, los que más ventajas ofrecen, tan
to por la claridad de su brillante luz, que es tan intensa 
eomo la del gas hidrógeno, cnanto por su seguridad y 
oconcmía, ascendente un 00 por 100 sobre este alum
brado. . . . 

Son á propósito para teatro» casinos, ingenios, esta
ciones de ferrocarriles, quinta» de rerreo, casas de ba
ños, fábricas de cigarros, h teles, restaurants y demás 
establecimientos por pequeños que sean, asi como para 
casas particrilarts, por estar al alcance de casi todas las 
fortunas. 

Este fluido no corre riesgo de ser explosivo como re-
snlta con el uso del petróleo y otros líquidos de los que 
m citan muchos percances desagradables por las desgra
cias habidas. 

No sufren descomposición ni alteración las cañerías 
porque no produce residuos ni condensaciones. 

Los Sres. hacendados y propietarios do establecimien
tos podrán convencerse con el certificado que se acum-
p a ñ a y los muchos que obran en poder del inventor. 

C E R T I F I C A D O . 
Ingenio Ktra. Sra. del Cármen, Jarnco. 

Sr. D . Lorenzo Vila. 
Muy Sr. mió: E l aparato de su invención instalado en 

mi ingenio "Ntra. Sra. del Cármen," ha prsducido los 
buenos reanltados que yo esperaba. L a intensidad de la 
luz, comparable á mi juicio, con la del gas común, la 
economía introducida por su uso en la finca, la sencillez 
«le su mecanismo y el aseo y demás ventajas que propor
ciona, son cosas que bastan para recomendar el F O T O 
M E T R O V I L A como el aparato más propio para esta 
clase de fincas. 

Como justo tributo á este cómodo y ventajoso sistema 
de alumbrado, tengo el mayor gusto en hacer constar sus 
buenos resultados, para que use Vd. este testimonio en 
la forma que estime conveniente. 

Queda de Vd. atento S.S. Q B. S. M., 
P E D R O F . D E C A S T R O . 

15 

SACOS ESPAÑOL! 
Fabricación Catalana, 

para azúcar, superiores 
á los extranjeros. 

Se liaceu contratas ri© estos envases para 
la p r ó x i m a zafra. 

Pueden verse las muestras Empedrado 
n ú m . 1. 

POHS, ORTA Y 0^ 
GRAN T A L L E R DE CORSET 

C I N T U R A R E G E N T E . 
Habíb.ndo tenido gran aceptación entre las damas ele

fantes dé esta Capital mi nueva forma do corset Cintu
ra Regente, .exactamente igual á los que vienen de P a 
rís, los que ai importar su buena y elegante forma per
mite dejar al euarpo su gracia natural; no dudo reco
mendarlo á mis constantes favorecedoras en la seguri
dad de hallar como siempre su aprobación. 

9S 4-3 

PISTRdlM íí. ÜGARTE. 
Con titulo real de profesora. Hace toda fiase de bor

dados, flores, etc etc. á precios mny arreglados. 
Dá clases en su casa. Animas y Moaserrate, altos de 

la plaza del P<.lvorin, pabel'on 1? 
25 &-3 

F . B e l l o t 
aliñador y compositor de pianos, Obrapía 02, entre Com-
poBtela y Aguacate. 5» 4-3 

A M A R G U E A CG. 
Se componen y barnizan mnebíes á domicilio, precios 

baratísimos; lo mismo á jornal que por ajuste, si así con
viene. Garantizo todo trabajo que yo haga, L . Oonzala 

19í)í>2 15-2S 

CARLOS L E C A I L L E , 
Iiace saber a l p ú b l i c o por este 
medio que é l es e l UNICO Y EX
CLUSIVO d u e ñ o de l a 

S A S T R E R I A 
q u e s f c b a l i a bajo s u d i r e c c i ó n 
« n l a catle de l a 

H A B A N A N. 92. 
A l a vez p a r t i c i p a á sus p a 

rroquianos que b a rec ib ido y 
t iene á l a venta: 

3 0 0 P a l m e r s t o n , y 
1 0 0 Sobretodos e x q u i s i t a 

m e n t e forrados y á prec io s m u y 
reduc idos , como t a m b i é n u n 
m u y var iado s u r t i d o e n g é n e 
ros de d iagonales , t r i c o t s y a l -
biones p a r a l a p r e s e n t e es ta 
c i ó n . 

L o s m a g n í f i c o s fluses de c a 
s i m i r de a $ 3 5 - 5 0 oro se e s t á n 
acabando. 2-22a 15-23dl> 

LIQUIDACION 
D E 

P R E N D E R I A Y R E L O J E S , 
GANGA NUNCA VISTA HASTA HOY. 

13 MEMDETES13 
Eeta casa se hizo cargo de liquidar en varios dias un 

inmenso surtido do prendería y relojería toda de l í cali
dad y ó, P R E C I O S l i E V E R D A D E R A Q U E M A Z O N . 

"Lo que queremos es vender mucho en poco tiempo, 
que el tiempo para nosotros es dinero. 

Los que quieran G A N G A S que se apresuren á v i s i 
tarnos, ántes que se venda lo mejor. 

Para compras de alguna importancia haremos un 
gran descuento. E S T A S M E R C A N C I A S S E V E N 
D E R A N C O N R E B A J A S O B R E 1.08 P R E C I O S 
D E F A B R I C A . 
K E I i O J E R I A A M E R I C A N A . 

F e d e r i c o Novoa. 
m i s-3* 

E l Nuevo Sistema. 
O E A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 

P O Z O S V S U M I D E R O S . — i . 8 E S . P I P A . 
Desinfectante deodorizador americano grátis. 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al pdblioo 

en el aseo, prontitud en el trabólo y economía en los pre-
cios'de ^Juste¡ recibe órdenes café L a Victoria, calle de la 
Muralla.—Paula y Damas, Agnlary,Empedrado, bodega. 
—Obrapla y Haoana—Genios y Consulado—Amlatad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Aramburo esquina á San José. 154 

E L MONTAÑES. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros 

Dando la pasta desinfectante á precios convencionales" 
Eeoibe órdenes en los puntos siguientes; Cuba y Amar
gura, bodega, Bemasa 72, bodega, esquina á Muralla; 
Habana y Éna. bodega, calzada de la Reina «.««jviss í 
Rayo, café el Reoreo y Cuba y TaladiUo, carbonería. 8n 
dueCo vive Zar':'. 11?. -Inacieto González Rey. 

l«5¿i 10-27 

Solicitudes. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E M E D I A -

na edad para cocinar 6 lavar á corte familia ó bien 
para criada de mano: no hace mandados, tiene personas 

Sue la garanticen: calle de la Marina n. 26 barrio de San 
lázaro darán razón. 188 4-7 

SN S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO I N T E -
ligente en el oficio, pretiriéndolo de color y una cria

da para el mismo servicio con la misma condición y de 
40 á 50 afios de edad. Si no traen buenas recomendacio
nes, excusen presentarse. Aguacate 55. 

197 4-7 

U NA S E Ñ O R A J O V E N , D E M O R A L I D A D . D E -
sea encontrar una familia para acompa&ar á una se

ñora ó señorita y para su servicio: sabe coser y peinar; 
sabe cumplir con su obligación: tiene personas que res-
pondan. Sol 01 darán razón. 

E N L A C A L L E D E A M A R G U R A N. « 9 , UNA 
i - i señora solicita algunas niñas para darles clase de 
solfeo y música é instrucción primaria. E n la misma se 
hacen vestidos de oían por tres y cuatro pesos, y toda 
clase de costuras. 191 4-7 

A V I S O . 
L a persona que solicitaba á la morena Mariana Prieto 

y Juana Veraní, naturales de Santiago de Cuba, puede 
dirigirse á la calzada Real de Pnentes Grandes n. 87, 
donde ellas residen. 200 *-7 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de color de 10 á 15 años, para ayudar y 
enseñarla al servicio doméstico: de más condiciones tra
tarán San Eafael 47. 186 i-1 

U NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se con una familia que vaya & la Península ó bien 

aquí de criada de mano ó manejadora de niños, sabe 
cumplir con las dos obligaciones: tiene quien responda 
ñor su conducta. San ta Clara n. 29 informarán, 

179 4-6 

CR I A N D E R A : UNA J O V E N D E S I E T E M E S E S 
de parida con buena y abundante leche, desea colo

carse á leche entera en casa de una familia respetable, 
es muy cariñosa y tiene personas que respondan por su 
m oraltdad y conducta. Morro n. 5, a todas ñoras. 

4-C 140 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E 
sea blanca y con buenas referencias. Impondrán Con

cordia n. 64. 178 4-6 

U NA C O S T U R E R A D E S E A . C O L O C A R S E P A R A 
coser de seis áse le é para el servicio de mano, no 

duerme en la colocación: San Miguel98 impondrán. 
133 4-6 

DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E 
mediana edad de portero, cuyo cargo ha desempeña

do otras ocasiones á entera Ratisfaccion d* Uis personas 
que lo ocuparon, tiene quien lo garantice: iniormarán 
Dragonea .'8. 130 4-0 

U N J O V E N P E N I N S U L A R C O C I N E R O D * P I I O 
fisión desea colocarse en un restaurant en casa par

ticular ó casa de esmérelo, tiene quien le abone; infor
marán Obispo esquina á San Ignacio, almacén de v í v e 
res. 128 *-6 

U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N O S A N -
tecedeutes y que sabe cumplir con su obligación de

sea colocarse de criada de mano on una casa decente; 
Suarez 130 iniormarán. 143 4-6 

UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S , D E -
sea colocarse para criada de mano ó manejar niños 

en casa particular: tiene quien responda por su conduc
ta. Aguila 159. 175 4-0 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
sular para cocinera á la espnñola ó bied para criada 

do mano 6 manejar un niño, teniendo quien responda de 
su conducta. Misión u. 29. 174 4-6 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A B L A N C A 
para criada de mano ó manejadora de niños, prefi

riendo esto último: darán informes calle de la Maloja n ú -
mera 15, entre Angeles y Aguila. 

170 4 6 

AV I S O . — U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O 
locarse de aprendiz de dependiente, en almacén de 

paños, ropas, peletería, sedería ó víveres y ferretería ó 
cualquier ramo de cpnjorcio, y no exige sueldo hasta no 
estar al corriente, pues lo que quiere es aprender. I n 
formarán Obispo esquina á Aguiar, tabaquería L a P u 
reza. 171 4-8 

U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R CON B U E N A Y 
abundante leche y cuatro meses de parida, desea en 

contrar una casa particular para criar: es de buena con
ducta y tiene quien responda por ella. En la calle de 
Cárdenas n. 9 darán razón. Ifi9 4-6 

CR I A N D E R A . — U N A S E Ñ O R A C A S A D A , P E 
ninsular, desea criar A leche entera con muy buena 

leche y muy abundante, mny robusto y sana: tiene per-
soins'mny decentes quo respondan por ella. Egido 85 
darán razón. 107 4-6 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C A 
J 'narias para criada de mano; es entendida en el ser
vicio por haberlo ya desempeñado: tiene quisu la garao 
tico. Villegas n. 105 darán razón 

1G1 ' 4-6 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E N I N -
sular, ya sea de criado ó para andar con algnn faetón 

pues ha desempeñado Jas dos plazas en Jas principales 
casas de esto capital: no tiene inconveniente en ir al 
campo: tiene personas respetacles que garanticen su 
buena conducta y buen comportamiento. Informarán 
A m a r g u r a ^ de 12 á 2. 165 4-6 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E R A 
peninsular, aseada y de inmejorable conducta: sabe 

cocinar á la española y criolla: tiene personas que la ga
ranticen. Tejadillo n. 50 darán razón. 

162 4-0 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de catorce á quience años para los queha
ceres de la casa. Galiano n. 58, altos de la locería. 

139 4-6 

A LOS l m ' HACENDADOS 
U n maquinista y maestro de azúcar , de 

mucha experiencia en aparatos de triple 
efecto y otros, desea colocación. Tiene bue 
ñ a s referencias. 

Dirigirse á C . G . Alien, hotel G r a n Cen
tral , Habana. 134 4-

DE S E A C O L O C A R S E UN A S I Á T I C O B U E N 
cocinero, aseado y de Intachab'e conducto, para es

tablecimiento ó casa particular. Calzada del M^nte n ú 
mero 41, darán razón. 146 • 4- 6 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A P A R D A J O V E N 
para criada de mano 6 costura, prefiriendo lo último; 

tiene personas que respondan de su buena conducto. 
Empedrado número 26, á todas horas. 

151 4 6 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que presente buenas recomendaciones, en 
la calle Tacón n. 1. 137 4-6 

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E 3 0 A N O S D E 
edad solicito colocación: es excelente criado de ma

no per haberlo desempeñado en las principales casas de 
esta capital; tiene personas que respondan de sn buena 
conducta: calle del Morro n. 5, niaicería, impondrán. 

84 4-4 

U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N P A R I -
da, desea hallar colocación á media leche ó bien ha

cerse cargo en su casa: tiene quien responda por su con
ducta. Informarán Ancha del Norte n. 261, café. 

119 4-4 

U NA G R A N C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
encontrar una colocación, bien para cocinera ó bien 

para manejadora de una casa de familia buena, sea aquí 
ó en el campo: tiene quien responda de su conducto. 
San Lázaro 95, bodega. 117 4-4 

A V I S O . 
Un asiático general cocinero y repostero desea colo

carse. Darán razón Compostela n. 94. 
95 4-4 

S E S O L I C I T A 
una morouito do 12 á 14 años para criada de mano de una 
corto familia. Impondrán calzada de Jesús del Monta 
n. 81. 88 4-4 

SE S O L I C I T A UN C O C I N E R O C O N B U E N A S 
referencias; también una familia sin hijos, que pueda 

vivir grátis en el Luyanó, con la condición de cuidarla. 
Cárlos I I I número 6. 124 4-4 

C R I A N D E R A -
Una joven blanca de roes y medio de parida, de buena 

y abnndante leehe, desea hacerse cargo de un niño para 
criarlo en su casa. Gloria número 28 impondrán. 

113 4-4 

A L 10 P O R 100. 
Se dan en oro $95,000, desdz $209 á $25,000 con hipote

ca de casas en esta ciudad: ocurrir en persona ó por co
rreo á B . C . R. , Manrique 39 y Escobar 63, de 8 á 12, sin 
corredor. l 'e 4-

S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco 6 de color para criado de mano. E n 
la calzada de la Reina n. 57 impondrán. 

103 4-4 

A los Coleg ios . 
Un jóven desea colocarse de profesor interno. Corra

les 31°de 2 á 6 de la tarde. 86 4-4 

UNA M O R E N A G E N E R A L L A V A N D E R A Y 
planchadora desea acomodarse en una buena casa; 

tiene quien la garantice. Informarán calle de Cuba 105, 
bodega. 60 4-4 

U NA S E Ñ O R A D E C U A T R O M E S E S D E P A R I -
da solicito una niña para darle el pecho en su casa ó 

bien á domicilio y personas que respondan de su conduc
ta y moralidad. De más pormenores impohdrándrán Tro-
cadero 77 á todas horas. 57 4-4 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN H O M B R E D E 
4 0 anos de edad para servir á hombres solos, cuidar 

algnn escritorio, sereno particular ó cobrar algunas cuen 
tas, para portero, casa de comercio, particular ú Hotel. 
Tiene persnas que garanticen su conducto. Informarán 
Acosta n. 121. 59 4-4 

C r i a d o . 
Se desea uno de edad, da moralidad y que tenga bue

nas referenciao. O-Eeilly esquina á Habana, colchone
ría. 85 4-4 

SE D E S E A C O L O C A R D E C R I A N D E R A UNA 
jóven saludable y de abundante leche. San Ignacio 

134 darán razón. E s de buena conducto; tiene quien res
ponda por ella. 69 4-4 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A 
edad desea una colocación para el servicio de manos, 

también para acompasar á una señora y ama de llaves, 
tiene buenos informes. Darán razón Luz 83. 

82 4-4 
r \ T l ^ k — S A S T R E S Y T O D O E L Q U E D E S E E 
\ J » f «vestirse barato.—Un maestro sastre con muy 
buena regla de cortar, se ofrece al que lo solicite en esto 
ó para el campo, A l mismo tiempo enseña A cortar por 
poco dinero. Dirigirse á 1¿ calle de la Gloria n. 121. 

101 4-4 

D i n e r o . 
Se da con hipoteca de casas de mampostería y madera 

en todos puntos, en grandes y pequeñas partidas y so
bre alquileres. Animas 29 informarán. 

G4 4-4 

UNA S E Ñ O R A R E S I D E N T E E N G U A N A B A -
coa, sola y sin familia, desea encontrar á otra señora 

de 40 á 45 años de edad, también sola y sin familia, ágil 
y hacendosa para que la ayude en todos los quehaceres 
domésticos: se le dará casa, alimentación, ropa limpia, 
buen trato y un módico sueldo. Amargura 74, entre 
San Antonio y Cruz Verde. 37 3-3 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
trar una familia decente da criada de mano, estiende 

de costura y sabe peinar, es aseada, y tiene buena refe
rencia, deseando ganar da 30 pesos para arriba. San 
Isidro número 67, impondrán. 

12 4-3 

UNA S E Ñ O R A D E C U A T R O M E S E S D E P A R I -
da desea colocarse á leche entera, en casa decente. 

Informará en ia calle de Curazao n. 12, á todas horas. 
56 4-3 

Obispo n . 1 0 3 , L a m p a r e r í a . 
Se solictian aprendices mayores de 15 años que tengan 

q aien garantice. 23 5-3 

DE S E A C O L O C A C I O N D E C O C H E R O O C R L A -
do de mano un pardo jóven, tiene personas que ga

ranticen por sn conducta. Ipofnnaráji Aguila 233. 
18 H 

L A P R O T E C T O R A , 
S« faciliten trabajadores para ingenio, fuertes y ro

bustos, criados hembras y varones, cocineros, cocheros 
niñeras y sirvientes de todas clases. Pidan y serán ser
vidos sin retribución. Amargura 54. 

19 *-3 

UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y D E T O -
da moralidad desea una colocación en una casa de

cente, para acompañar á una señora y ayudarle á coser 
é cuidar de alguna señorita, teniendo personas que abo
nen su conducto. Industria 166 á todas horas del dia. 

31 4-3 

U N J O V E N P E N I N S U L A R B I E N E D U C A D O , 
desea colocarse de cocinero ú otra cosa que sea de

cente, bien sea en casa particular ó establecimiento, es 
montañés y entiende bien la cocina tanto española 'como 
criolla, tiene buenas referencias, y en la misma se vende 
una cama de hierro. Aguacate 30. 30 4-3 

UN E X C E L E N T E C O C I N E R O V R E P O S T E R O 
desea colocarse, teniendo muy bueras iv^omenda-

ciones y personas que abonen por su conducto y mora
lidad, y en 1» ¿osea colocarse una criada de mano 
y da costurera. Informarán San Nicolás 104. 

33 4-3 

s E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E D U E R M A 
en el acomodo. San Rafaeln. 42. 

34 4-3 

SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO P A R A 
un matrimonio que sepa su obligación, que tenga per

sona que responda por su conducta; de no ser así que no 
se presente. Bemaza 64. 51 4-3 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D I T A M E N O R D E 14 
afios para cuidar niños y asear dos habitaciones en la 

calzada de Galiano n. 101, botica. Debe traer referencias. 
40 4-3 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A N D E R A una 
pardita jóven de cuatro meses da parida. Informarán 

San José n. 61. 47 4-3 

AG E N C I A D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -
nes, O'Reilly 10G.—Se hace cargo de las exhumacio

nes y demás trabajo de cementerio, de la compra y 
venta de patrocinados, casas, establecimientos, etc., etc. 
También se facilitan trabajadores, dependientes y cria
dos de diferentes ramos. 14 4-3 

UNA S E Ñ O R A Y S U H I J O , A M B O S D E M o 
ralidad y muy aseados, desean colocarse en casa de 

corta familia ó un matrimonio solo, ella para hacerse 
cargo expresamente de la cocina de seis á seis; las con
diciones serán convenientes para el dueño; y él para 
criado de mano ó dependiente de establecimiento. In-
formaa^n Prado 51, esquina á Colon, bodega. 

49 4-3 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
peninsular, bien sea para cocinera ó lavandera de 

corta familia, criada de mano ó cuidar niños: se desea 
que la casa sea estable pues no le gusta andar cambian
do da casa: tiene personas que informen de su conducto, 
Bemaza 49, en el tren de lavado darán razón. 

38 4-3 

U n a p r e n d i z 
para una librería, que tenga de 12 á 14 años y con buena 
recomendación. O Reilly 06. C n. 12 4-3 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N S U 
lar de criandera á media leche ó leche entera: tiene 

mes y medio de parida, sana, robusto y con buena y 
abundante leche: es de moralidad y tiene personas que 
respondan de su conducta: Sol 105 darán razón. E n la 
misma una cocinera. 4 4-2 

T E N I E N T E - R E Y N? 48. 
Desea encontrar colocación una general cocinera y 1Í> 

vandera. 7 4-2 

SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R E N I I 
Cerro, Jesús del Monte ó Vedado una casa chica coi 

Satio grande, de dos solares ó más, debidamente mu'ra-
ado: informarán á E . E. O-Reilly número 80. 

19225 6-1 

A LAS SEÑORAS Y SEÑORITAS. 
Gran surtido de trenzas de pelo fino, cubre frentes ó malangas de todas formas, como son de onda, sortijitas y 

elo batido. Hay también un gran surtido de ondas de formas de capricho, todo hacho por los figurines del S A L O N 
D E L A MODA, á precios sumamente baratos. 

Peluquería L a B e l l a H a b a n e r a , 5 0 , Muralla 50 . 
112 4-4 

Oompras 
Se c o m p r a cobre y bronce 

V I E J O en la calle del S O L 61 v M E R C A D O C R I S 
T I N A I T . 181 2G-7E 

Se compra toda clase de muebles, 
pagando á buenos precios. Calle de los Angeles n. 27. 

1E9 4-7 

SE D E S E A C O M P R A R UN M U E B L A J E C O M -
pleto de casa, ya junto y» por piezas y un nianino de 

Pleyel, para una familia que se espera de la Península. 
E l que desée enagenarlos puede dejar aviso en la casa 
n. 73 de la calle de O-Reilly. 97 8-4 

Se compran libros. 
S A L U D N. 23. 

De todas clases, en todos idiomas y de todos precios, 
an grandes y pequeñas partidas, desdo un solo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA. "Las obras bue
nas se pagan bien."—Callo de la Salud n. 23. Depósito 
do Libros. 108 4-4 

O J O . 
Se desea comprar una finquito alrededor de esto capi

tal. Informarán Hotel San Cárlos, cuarto n. 45. 
16 6-3 

S E C O M P R A N , 
venden y alquilan libros. Obispo número 135. 

10237 78-1 E 

SE COMPRAN LIBROS, 
métodos y papeles de música en la Librería la Univer
sidad; Esto casa desea comprar 4,000 tomos de obras de 
todas clnses, también da la ventaja al vendedor de poder 
comprar sus mismos libros. Pues se tiene un efectivo y 
desea e mplearae, Ü-Reilly n. 30, cerca de San Ignacio. 
Librería la Universidad. 19190 8-31 

E n la calle del Sol n. 15, fonda, se compra, toda clase 
de monedas falsas, de plato y oro, inutilizándolas á pre
sencia del vendedor; se compra toda clase de alhajas vie
jas, de plata y oro; se compra toda clase de bordados de 
plata y galones de militares y marinos, etc 

19074 8-30 

E n l a ca l l e de Neptnno 190 
se compran muebles de todas clases. 

18998 10-28 

S E C O M P R A N 
casas chicas de mamposteria y bien situadas en esta ciu
dad, sin intervención de corredores. Virtudes 109 in
formarán de 8 á 12 de la mañana v de 4 á 6 de la tarde. 

18806 15-21D 

A l q u i l o r e i i 
BU E N N E G O C I O . — A un precio muy módico, so 

arriendan tres hornos de cal, dos de manigua y uno 
de privilegio situados en el potrero San Gregorio de 
Buenavista, y á cincuenta pasos de la calzada oe Coji-
mar. Informarán Hotel Telójrrafo á todas horas. 

183 8-7 

S E A L Q U I L A N 
cuartos en la casa calle de San Miguel n. 129. 

201 

8 9 O b r a p l a 8 9 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, á dos cuadras 

de los parques y amuebladas, á 18, 20 y 25 pesos billetes, 
con entrada á todas horas. 89, Obrapia 89. 

194 4-7 

Se alquilan dos hermosas accesorias propias para esta-
blecimionto, calle de Luz entre Inquisidor y Oficios, 

Casa de Baños; en la misma hay habitaciones. 
127 4-0 

V i r t u d e s n . 100 . 
Contiene sala, comedor, cuatro cuartos bajos y cuatro 

altos, cocina, caballeriza, paja de agua, &. Impondrán 
Salud 05. L a llave en la peletería de la esquina. 

155 4-5 

A l m a c é n . 
Se alquila un exoelentalooal propio para A L M A C E N 

ó DEPOS ITO; informarán Riela 64, 132 4-6 

La casa Aguila 21 casi esquina á Trocadero $50 bille
tes, pintada y recorrida de un todo, buena sala, co

medor, tres habitaciones, patio, cocina, arreate para fio-
res, con dos meses en fondo ó fiador; la llave al lado; su 
dueño Aguacate 12; una accesoria en Lagunas 8, en $24 
bil'etes, agua de Vento, una habitación alte $20 billetes: 
Informan Aguacate 12. 126 4-6 

Se alquilan dos casas en $51 oro cada una, en la calle 
de Teniente-Rey núms. 00 y 92, entre Villegas y A -

guacate, con sala, 5 cuartos, patio grande, algibe y cloa
ca, propia para cualesquiera tren ó establecimiento: su 
dueño Obrapia 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 

163 4-6 

Unos bonitos altos independientes; con sala, comedor, 
dos cuartos, cocina, agua, instalación de gas con sus 

lámparas y todo lo demás necesario. Se darán on pro
porción á familia corta. Crespo 0, esquina á Ancha del 
Norte. 160 4-6 

SE A R R I E N D A en módica renta una es
tancia en el Cerro, con buena casa y ár

boles frutales: tiene la entrada por la cal 
zada de Palatino. L e pasa la zanja real. 
De todos los pormenores informarán en la 
calle de las Damas n? 19, esquina á Jesús 
María . 141 4-ü 

En la calle de Tacón n. 2 se alquilan habitaciones ba-
j as y entresuelos para escritorios ó familias á precios 

módicos: en la misma se alquila una cochera con seis ca
ballerizas. 138 4-6 

AT E N C I O N . — e n módico precio se alquilan tres ha
bitaciones altas con su antesala, á caballeros ó ma

trimonio; pueden habitarlas una corto familia: tiene co
cina y todo lo necesario: en la misma una sala para es
critorio. Industria 127, casi esquina á San Rafael. 

105 4-4 

A n c h a d e l Norte 9 0 . 
Se alquila baratísima, tiene 6 cuartos, un gran salón 

al fondo, sala y comedor corridos y saleta. Impondrán 
Galiano 69 de 12 á 2 99 4-4 

Se alquila para establecimiento, 
frente al Monserrate, Galiano 57, barato. Impondrán 
Galiano 60. 98 4-4 

En el poco alquiler de ÜJ onzas oro so dá la espaciosa 
casa calzada del Cerro número 393, de zaguán y con 

todas las comodidades apetecibles; es en extremo soca: la 
llavo en n. 588, y para su ajuste Crespo 33 ó Habana 55. 

123 4-4 

Eu el ínfimo precio do $ 3 8 en billetes se dá la casita 
Tejadillo n? 04, con sala, aposento y demás servi

dumbre. L a llave á la otra puerta, y para su ajuste 
Habana n. 55. 122 4-4 

P A R A F O N D A Ó C A F É . 
L a casa Luyanó n. 71, esquina á Acierto, la ofrece su 

dueño, con alquiler módico, á los que la han solicitado. 
También para particulares. San Rafael n. 74. 

72 8-4 

S E A L Q U I L A 
un salón y cuarto alto con balcón á la calle y azotea, en 
casa decente, á personas solas ó matrimonio sin familia. 
Cuba número 154, entre Paula y San Isidro. 

125 4-4 

Muy baratas, se alquila ó se vende la casa calle de 
las Animas n. 148, de alto y bajo, capaz para dos 

numerosas familias ó para lo que quieran dedicarla, y 
la casa calle do la Habana n. 166. Informarán Aguacate 
número 112. 71 4-4 

Bernaza 6®. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altos y bajas, 

muy ventiladas. 4-4 

S E A L Q U I L A N 
espaciosas habitaciones altas y bajas en módico precio, 
en casa particular. Informarán Crespo número 19. 

115 4-4 

S e a l q u i l a 
un cuarto alto en 20 pesos billetes, en casa particular, 
calle de San Miguel n. 32. L a puerta tiene llavin. 

111 4-4 

EN 8 4 0 B I L L E T E S se alquila la casa calle de la Ma
loja n. 173, con sala, saleta, dos cuartos, patio y da-

más necesidades, acabada de reedificar. Salud n. 23, l i 
brería, impondrán. 106 4-4 

s e alquilan los altos y una acesoria de la casa Luz nú
mero 75, independientes. E n la bodega dan razón. 

00 4-4 

Se alquila y se vende la casa calle del Campanario n, 
222: tiene un hermoso patio y traspatio sembrado de 

plátanos, varias matos paridas: tratarán en la de Tene
rife 66, no tiene un año de construida y se alquila ó se 
vende con arreglo á la época, sin intervención do corre
dor: está libra de todo gravámen. 83 4-4 

Se alquila una hermosa habitación muy decente con 
ventana y puertos & dos patios, propia para escrito

rio ó corta familia; tiene su patio independiente, agua y 
pueden lavar y cocinar. Obrapía n. 55. 

65 4-4 

Se alquilan una sala y dos hermosos cuartos altos se
guidos, y contiguos á ellos dos pequeños apropósito 

para criados, cocina y despensa. Son muy frescos y tie
nen agua y gas. Neptnno n. 188. 

63 4-4 

Se alduilan dos bonitos casas. Conde 9, barrio de San 
Isidro: con 4 cuartos en $34 oro; y Cárcel 25 con tro 3 

cuartos, llave de agua, eto. en $28 oro. Impondrán en 
1c Segunda Viga, Campanario y Neptnno. 

V, " 4-5 

La casa Empedrado 29 
se alquila en módico precio: la llavo Empedrado 21, en la 
misma informarán. 32 8-3 

Se alquila y vende muy en proporción la casa n. 203 de 
la calle de la Gloria, con sala, comedor, tres cuartos 

c on suelo de tabloncillo, muy seca, impondr án en la calle 
de Neptnno n, 124. 26 4-3 

U na hermosa habitación se alquila, con vista á la callo 
y con toda asistencia. Dragones 44, esquina & Galia

na. 41 4-3 

En $48 oro se alquila la casa Villegas 71, entre Obra-
pía y Lamparilla, compuesta do sala, comedor, 4 

cuartos batios y uno alto, buen patio, cocina y agua da 
•Vento. O'Reilly 61 informarán. 50 4-3 

Se alquila la casa calle de la Maloja n. 22, primera cua
dra, tiene hermosa sala, tres buenos cuartos, salón al 

fondo, &. Está pintada y recorrida de nuevo. L a llave en 
el 21 y su dueño Tejadillo n. 21. 48 4-3 

Se alquila en dos onzas un doblón oro, la casa Colon 
n. 34, entre Aguila y Crespo, toda de mamposteria y 

azotea, acabada de reedificar: tiene sala, tres cuartos, 
comedor con persianas, agua, cañería dagas y demás 
comodidades, espaciosa saleta al fondo: la llavo está es
quina á Crespo, carnicería, y Naptuno 70 al dueño. 

46 4-3 

O ' R E I L L Y 6 5 
entre Villegas y Aguacate. 

Propia esto casa para uno 6 dos establecimientos ó casa 
particular, se alquila en el módico precio de 4 onzas oro, 6 
bien el cuerpo principal en 2J onzas y el zaguán en 1* id. 
L a llave esta en el n. 67 y demás condiciones impondrán 
Teniente Rey n. 70, tren de lavado. 

19168 8-31 

M A R I A N A O . 
Se alquila la casa n. 4 calle de San José esquina á la 

de Santa Lucia, é inmediato al paradero de Samá; es muy 
fresca y espaciosa y se da barata: la llave en el n. 6 6 
impondrán en Acosta 35. 19184 10-31 

S e a l q u i l a 
en precio módico la casa calle de las Animas n. 178, entre 
las de Belascoain y Gervasio. E s de construcción mo
derna, tiene dos ventanas, zaguán, cuatro espléndidos 
cuartos cerrados con persianas, todos ellos con llaves da 
agua; entresuelos para la servidumbre, traspatio, caba-
Ueriza, saleta para comer, inodoros, baños, y cuantas 
comodidades pueda necesitar una familia acomodada.— 
Informarán Belascoain n. 2, A, en donde está la llave. 

19177 10-31 

la casa r¡i 
llave v ÍH 

SE A L Q U I L A 
.11 Mente u. 380: al lado en la 382 esto la 

1 i mte i n rui narán calzada del Monte 45. 
8-3 

i- < « s i l del Conde n. 2, con cuatro cuar-
i. 'i i j , azotea al interior con su es-

. «igibe: impondrán calle del Morrón. 46 
1 4-2 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique n. 69, entro San Rafael y San 
José. E l bajo se compone de zaguán, sala, 5 cuartos, ba 
ño y un espacioso patio cubierto de cristal. 

E l alto con balcón á la calle, tiene una preciosa sala, 
5 cuartos y dos preciosos comedores, todo con piso de 
mármol; y en la azotea tres cuartos muy frescos In
formarán Muralla 9, altos: la llavo an la bodega. 

19115 10-30 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con las debidas garantías y refe
rencias, á matrimonio sin hijos ó señoras solas. San 
Nicolás 85, A. 19099 10-30 

Se arriendan las tierras del ingenio Palalbx excep
tuando ol cafetal L a Reserva perteneciente al mismo. 

EHM situado en ol término municipal de Alquizar y los 
que deseen hacer proposiciones pueden dirigirse en la 
Habana á Cuba 69, de 11 á 3 de la tarde. 

17633 8-80 

A M A R G U R A 66. 
Se alquila una caballeriza con seis vallas y dos cuartos 

anexos para un tren particular ó cosa análoga. También 
hay habitaciones con balcón á la calle. 

19021 10-2» 

Se alquila la casa de alto y bajo calle de Santa Clara 
número 19, propia para comercio y particulnr; hace 

seis años que viene estando alquilada para el mismo 
efec to: la llave en i a bodega de la esquina, informarán 
Acosta 20. 19053 8-28 

Se alquila en Hejucal, Capitular 69, una casa onmura-
llada, acabada de construir en buen punto, propia 

para un almacén por mayor ó tienda de ropa, etc.. etc. 
Bejucal, calle Capitular n. 16 darán razón. 

19028 9-28 

S E A L Q U I L A 
la hermosa y elegante casa calle de Campanario n. 10t, 
capaz para dos familias. E n la calzada de la Reina 131 
vive su dueña. 19014 8-28 

S E A L Q U I L A 
en 6 onzas oro, la hermosa casa Cerro 564, con baño y 
árboles frutales. Imponen en la misma. 

18932 15-2VD 

Se alquilan las casas calle de la Concordia núms. 138 
y 140: con sala, comedor, tres cuartos, cocina, letrina, 

pozo y gas, cada una de ellas, ambas de azotea con gran
des patios; en el ínfimo precio de $22 oro mensuales cada 
una: las llaves á la otra puerto. 

18917 15-24D 

S E A L Q J I I L A 
la casa callo de las Lagunas n. 37, esquina á Perseveran
cia, con sala, comedor, dos cuartos bajos, conina y letri
na, y tres cuartos altos con balcón , la calle de Perse
verancia, azotea sobre los mismos y al frente del prime
ro, cocina, letrina, agua y gas en toda ella: la llave en la 
bodega frente á la misma, donde informarán de su pre
cio. 18918 14-24D 

L c s bajos de la casa Galiano 102, entre San José y 
Zanja, propios para almacenes ó establecimientos: se 

dan en alquiler total 6 parcialmente: tienen un magnífi
co portal á la calle y otras comodidades necesarias á di
cho ob jeto. Impondrán Obispo 21. 

C. 1352 15-21 

Se alquila 
el hermoso y espacioso piso principal de la gran casa de 
Santovenia, en la Plaza de Armas, y habitaciones á pre
cios módicos, on el segundo piso de la misma. Infor
marán en el almacén de víveres que está eu la planto 
baja. C n. 1350 15-21D 

B e r n a z a 35 y 37. 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos de esta 

casa con vistas á los parques y que además reúne bas
tantes comodidades como son: entrada independiente 
por la plaza del Cristo, buena escalera, agua do Vento, 
gas, dos escusados, buena cocina con fregadero de már
mol, cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, antesa
la, comedor y sala, éstos enlosados da mármol. E n la 
fonda informarán de 8 de la mañana á una de la tarde y 
de 3 á 6 de la misma. 18719 15-19D 

A l q u i l e r e s d® c r iados . 
Se alquila una morena patrocinada, de mediana edad 

general cocinera y de disposición, durmiendo si se 
quiere on el a •omodo: Oficios 18, entro Amargura y Lam
parilla. 193 4 7 

En $30 B(B se da en alquiler un patrocinado jóvon ge
neral cocinero inteligente en rellenos y formal. Pauta 

n. 5 darán razón. 187 4-7 

PÉ R D I D A . E N E L D I A D E H O Y S E D A N E x 
traviado en la plaza de Armas doce vigésimos del 

n, 11,731, fólio 1 al 12, sorteo n. l,'7f. L a persona que los 
entregue sorá gratiticada. Mercaderes n. 15, por. D. JOÍÚ 
Arrubarrena.—Habana, 6 de enero de 1885. 

195 4-7 

PÉ R D I D A . COTÍ ¡HEDIA ONZA O R O S E O R A . 
tificará en el Vedado calle 9f esquina Paseo, al que 

presente un brazalete de cadena da oro con una perla, 
qae se extravió la noche dol 22 del pasado del paradero 
de Samá al Cano. 189 5-7 

AVISO. 
Se suplica á la persona que por equivocación 

de laigles-ade San Francisco (Guanabaeoa) dos 
recogió 

os sillitas 
de Vieña, marcadas con el nombre de sus dueñas en pa
pel pegado al respaldo de cada sillito, se sirva ponerlas 
en la misma iglesia; de lo contrario se le exigirá publi
cando su nombre, pues se sabe en poder de quien están 

157 6-6 

PÉ R D I D A . — A DON S A N T I A G O P D B I L L O N E S 
y I) . Manuel, so les ha extraviado hace tres ó cuatro 

dias, uu digo ó medallón de leontina quo contiene un se
llo en goma, referente á sus Circos, y se hace este anun
cio para evitar un engaño por medio de dicho sello, por 
str nnlo sin la firma. 93 4-4 

V e n t a s 
D E P I N G A S T E S T A B L E C I M I E N T O S , 

G A N G A . 
Se venden una fábrica bien montada para liacor vina

gre en condiciones sumamente ventajosas para el com
prador que puede adquirir con muy poco capital; infor
marán Acosta 40. 159 5-6 

Se vende 
la preciosa y espaciosa casa Estrella 73, entre San Ni
colás y Manrique: se dá barata para arreglar un nego
cio. Dragones 88 informarán. 173 4-6 

S E V E N D E 
L a casasquinta Zaragoza 13, Cerro; toda de mampos

teria y azotea, sita á media cuadra de la calzada y al fon
do de " L a Caridad", tiene un hermoso jardín. 

100 4-4 

S E V E N D E 
en $550 oro libres la casa callo do la Gloria n. 213, entre 
Figuras y Cármen: no tiene gravámen, su titulo está 
inscrito y las contribuciones al corriente. Impondrán 
Crespo n. 58. 114 4-4 

EN 1,300 P E S O S O R O S E V E N D E L A B O N I T A 
casa, á dos cuadras da la calzada de la Reina, con 

gran sala, comedor y tres cuartos corridos á la brisa, 
cocina, pozo, de azotea y tejas, techos de cedro y tea, 
con 6 varas de frente por 30 da fondo . Tratarán E s 
trella n. 145 24 4-3 

Er<N §!5 ,000 O R O , M I T A D A L C O N T A D O Y M I 
-itad á plazo se vende una finca de tres y media caba

llerías de tierra, cercado Marianao, cercada de piedra, 
pozos casa de vivienda y muchos árboles frutales. Cen 
tro de negofios Obispo 16. do once A cuatro. 

52 4-3 

Barberos . 
Se vende un salón de barbería muy productivo: de 

más pormenores Bernaza 72, barbel ía do Vegas. 
35 4-3 

BA R A T A S E V E N D E UNA H E R M O S A C A S A -
quinto en el mejor punto de la calzada del Cerro.— 

Monte n. 3, el portero impondrá. 
29 4-3 

SE V E N D E N D O S C A S I T A S UNA D E E L L A S 
recien construida situadas Soledad entre Zanja y San 

José 13 y 15. Se dan baratas, da su ajuste tratarán Cuna 
n? 2. 19068 8-30 

B o n i t o negocio. 
Sin intervención de corredor se venden mny baratas 

las casas de mamposteria y tejas, nuevas, calle de San
tos Suarez n. 50 y calle de Cádiz n. 80; otras dos de ta
blas, con establecimiento la una, calle de Zequeira n. 73 
y calle ds Cádiz n. 72, ganan todas ellas un alquiler muy 
seguro, produciendo el capital más de el 13 por ciento 
Ubre. Informará su dueño San Rafael n. 14J, sastrería 
de Vallés. 19128 8-30 

S E V E N D E N 
las dos casas Oficios 42 y 44, esquina á Tenieuta-Ray. 
Informaran da once á cinco en la calle de Mercaderes 
número 26, altos. 18908 16-24 D 

SE VENDE 
un buen caballo alazán de coche, sirviendo para trabajar 
solo 6 en pareja, impondrán Habana n. 85, do 11 da la 
mañana á 4 de la tarde. 160 4-6 

GANGA.—SIN R E B A J A : E N « 5 0 0 B I L L E T E S 
siete vacas y tres novillas, algunas paridas. Tam

bién muy baratas varias yeguas y potrancas, dos potros 
y una muía buena de carga. San Nicolás 85, A . 

19100 10-30 

MULAS. 
Se venden en grandea y pequeñas partidas, maestras 

' cerreras, de más de 7 cuartos de alzada y do 3 á 5 años 
e edad, á precios sumamente bajos. Compostela n. 36. 

18738 15-10D 

De earmajes. 
SE V E N D E UN C U P É C A S I N U E V O , M U Y B A -

rato. O-Reilly número 58. 
68 4-4 

SE V E N D E UN E A E T O N CON S U L I M O N E R A 
en buen estado en 55 pesos oro, un caballo moro maes

tro de cochS en 25 pesos oro. Calzada de Vives 48, se pue
de ver á todas horas. 20 4-3 

SE V E N D E N T R E S U U I T R I N E S , D O S F L A -
mantes y uno de medio uso, anchos con estribos de 

vaivén, barato, lo mismo que un arreo de pareja da 
quitrín; también un faetón cosa de gusto y una fla
mante duquesa, se cambia ó venda. San José 66 darán 
razón. 11 4-3 

SE V E N D E UN M I L O R D E N B U E N E S T A D O 
con dos juegos de barras, un caballo moro de 7 y 4 

pulgadas, maestro, una limonera, arreos de cuadra y ro
pa de cochero: en el Real Arsenal darán razón. 

18901 10-24 

S E V E N D E M U Y B A R A T A U N A 

imprenta. 
Con todos sus tipos, máquinas y accesorios, y nnafirtti-

ttotina 6 máquina de cortar papel. 
Muralla 10 y 12, Habana. 

Cn. 1334 al5-18 dl5-19D 

SE V E N D E UN C A B A L L O D E M A S D E S I E T E 
cuartas, de cuatro á cinco años, muchísima condición, 

buen caminador y sano, y un precioso faetón muy fuerte 
y bueno. Informan Aguacate 112, de 3 á 6 de la tarde, 
sin intervención de tercera persona. 144 4 6 
^ E V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O C R I O -
O lio, de 32 meses de edad, siete y media cuartas de al
zada; color vayo, propio para un tílburl, sano y muy dó
cil, se da en proporción por no necesitarlo su dueño; se 
puede ver á todas horas y tratarán de en tyuate en Dra
gones n. 20. 142 12HB 

De muebles. 

AVJSO 

GALIANO N. 109, 
entre San José y Barcelona. 

Acaba de abrirse una nueva mue
blería surtida con todo lo mejor, bue
no y barato, incluso el sil lón autom á-
tico de patente, la cama de nov edad, 
y el renombrado chagrín arti Acial 
para libros y cuanto se quiera forrar. 
Elegante y de fantasía. Rollos de pa
pel para inodoros, á 5 cent, billetes. 
Agua de Saratoga, á 30 cts. papel. 
Sillas do Viena, á 59 y 00 pesos bile-
tes docena. Los sofás de Viena, 22 y 
25 pesos billetes. Y todo lo de esta 
casa con la misma baratura. 

G A L I A N O 109. 
Ibü 

Queso de Puerto Príncipe, 
de claso superior, se vende á precio muy barato en la 
calle de Jnztis n. 2, esquina á Baratillo. 

10 Í5-2B 

Brog- rae ráa r P e r f u m e r í a 
L a indolencia no curando los constipados hace los tí

sicos, y en la Is la de Cuba hace más extragos la tisis 
que al vómito; un solo remedio exista contra la amemia, 
catarros y la tisis, que os el F O S F A T O D E C A L 
C R E O S O T A D O inventado por al Sr. Boucemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben provoor-
sa da estos prooiosos medicamentos en casa de J . Sarrá, 
Teniente-Rey y Lobé, droguería L a Central, calle Obra-
pííu C n. 1381 1E 

Miscelámoa. 
LA EQUITATIVA 

CASA DE PRESTAMOS V COiWRATACM 
CAMPA AlVARoim 7 C Q M P . 

Compostela 1 1 2 , esquina á Lnz. 
A V I S O . 

Participamos por este medio á todas las personas que 
tengan prendas cumplidas en esta casa, pasen á sacar
las 6 renovar los contratos en el término de OCHO 
D I A S á contar desde esto fecha: con ol bien entendido 
que de no llenar esta obligación eu ol precitado tiempo, 
esta casa se verá en la dura necesidad de ponerlas en 
vento. 

E n la misma se sigue prestando dinero sobra prendas 
y alhajas á un módico interés, y hallarán nuestros fa
vorecedores un selecto surtido de relojes, leontinas, dor
milonas de todas clases, medios temos, ote, etc., que 
como procedontos de empeño las vendemos á precios de 
lance. 

Lo que so quiere es dinero: vengan pues á la Equita
tiva.—Habana y Enero 5 de 1885.—D. y A. 

180 8-6 

T I N T A R O M A N A . 
Roja al escribir, adquiere después un hermoso color 

negro intenso que nunca palidece. De vento an todas 
las librerías. 145 4-6 

P O R F U E R Z A . 
Se venden 100 relojes de oro 181c, 150 do plata remon-

tuar y de llave, 88 de nikel, 90 leontinas de oro, 162 de 
plata y 43 enchapadas en oro 18k y la mar de prendas de 
señoras y niña.-»; todo nuevo, todo de moda; relojes da 
pared y despertadores á como quiera. 

M U R A L L A 44. 
A P R O V E C H E N L A O C A S I O N . 

120 4-4 
izj.fi p « 
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G R A N M U E B L A R I A 

G A L I A N O N9 53, FRENTE Á LA COLLA DE .SAN MUS. 
De más estaría el avisarles de lo bueno y barato que 

esta casa vende inmenso surtido en muebles do todas 
clases, nuevos y usados, al alcance de todas las fortunas. 
Hay de lo más fino á lo más modesto. No se detallan 
porque sería difícil, y además se entra en cambio, y se 
compra de otros usados. E n el n. 52. 190 8-7 aC E D A N P O R R E A L I Z A R ÜN J U E G O D E 

sala imitación on $85—un escaparate de espejos por 
la tercera de su valor—un escaparate de perlas en $50— 
otro liso 25—otro con comisa de vuelta eu $60—una 
c ama hermosa do matrimonio en $40—un tocador alemán 
$17—otro en 20—dos camas á $16 una—un aparador nue
vo en $34, vale 50—un bufete nuevo en blanco en $22— 
una mesa de correderas de caoba y 4 tablas en $30, vale 
50—dos mesas de noche á $6 y 8—16 sillas en $24—2 ma-
oederes de Viena en $21—un canastillero de corona en $35 
—una cómoda escritorio, un sillón de extensión como no 
hay más cúmodo de nueva invención y una mesa de alas. 
Callo de los Angeles n. 27. 198 ' 4-7 

ÓRGANO. 
Se vende en comisión uno do la fábrica Aucíaume de 

Paris, con dos cilindros de danzones, propio para bailes: 
pueden verso calle de Estevez número 25. 

153 4-fi 

CTJADEOS A L ÓLEO. 
So realizan á muy bajos precios una colección de mu

cho mérito, entro los quo figuran cuatro retablos de 
principios del siglo, propios para un templo. Znlueta nú
mero 20, están de manifiesto á todas horas. 

im i5-8 

7* U E B L . A J 
R E G I O . 

Propio para las personas de buen gusto, puodou amue
blar sus casas con lujo gastando muchísimo ménos que 
comprando de primera mano por ser procedentes do fa
milias que han marchado. 

Nota del mueblaje. 
S A L A . 

Un juego completo, forma Luis X I V , 2 espejos cuerpo 
eniero de moda con sus consolitas, otros id. dorados de 
óvalo, luna veneciana, cuadros grabados al acero, lám
paras do cristal inglesas, centros de consola—Pianino 
Pleyel—nuevo y una coja de músicasa en sn inosita ron 
0 cilindros que contienen 36 piezas. 

A N T E S A L A . 
TJu juego imitación completo, forma Luis X V I , uno de 

id. doblo pvalo, Luis X V , casi nuevo $̂ 8 oro, otro caoba 
nuevo completo $55 oro, cuadros al óleo, otros varioa a-
dorno» y un pianino do Gavoau nuevo. 

P R I M E R A H A B I T A C I O N . 
Un juego de cuarto completo con su cama imperial, es 

do lo mejor que ha venido do los Estados-Unidos. 
S E G U N D A H A B I T A C I O N . 

Un juego completo de fresno y otro do nogal con su 
cama imperial. 

R E S T O D E H A B I T A C I O N E S . 
Escaparates do una luna Venecia y de 2 lunas, camas 

nogal ypalisando. 
Juego completo do bambú, bnrens de nogal, lava

bos con depósito y hermosas sombrereras de nogal. 
UNA G R A N C A J A D E H I E R R O 

(.•on t'a incendio de Herring y el Gran Loto de 

finos que contenia que se baos un eran descuento <'o los 
precios marcados sil que lo tome todo ó gran parte, es 
conveniente hasta para los especuladores. 

181 4̂ 6 

SE V E N D E UN J U E G O D E C O M E D O R D E 
raoplo; un precioso escaparate de espejos y otros da 

caoba; 2 tocadores; 3 lavabos, 2cucnyera8 y varias liras; 
un rnaguifieo pianino da Erard y porción do muebles y 
objetos de adornos, por ausentarse su dueño. Animas 
n. 103. 96 8-4 

MUEBLERIA í GAYON 
G A L I A N O N. 63 , al lado de la peletería, esquina á 

Neptnno. Vendo barato, asi el comprador tenga cuidado 
de no cerrar trato en otra parte ántes de verse cou-nigo. 
Se cambian y se compran todos los que se presenten. 

118 6-4 

SE V E N D E UN A R M A R I O CON C R I S T A L E S 
de muselina y tablero abajo, propio para libros ó pa

ra un Escribano. También puede aplicarao para un tren 
de lavado Salud 106. 61 . 4-4 

PIANO: M U Y B A R A T O S E V E N D E O S E A L . 
quila uno casi nuevo, fabricante Erard, de Paris. 

Obrapía 62, entro Compostela y Aguacate. 
55 4-3 

B l a n c o 43 , altos. 
Se vende un mobiliario completo de sala, comedor, 

cuartos v cociua, muy bueno, enteramente nuevo y por 
la mitad de lo que costó. Puode verse á todas horas. 

42 7-3 

muy barata una hermosa pajarera. Bemaza núm. 30. 
19201 6-1 

mm\ m mm w T.J.ÍURTIS. 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A SAN J O S É . 

E n este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas do Pleyel. Gavean, &., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 

Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 

18339 26-12D 

Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller io) Vedado los 

hay de varios tamaños y se harán otros', sagun encargo, 
los que reblados sus precios oonsiderablamente, eé ven
den San L á z a r o nasl faonln» á Acuils- r)iítii«ro *Q 

BE L L E G O A L 00LM0 D E L A PEEPEOOIOÍL 
E N L A T E R C E R M A Q U I N A . 

L a t ercer m á q u i n a de coser 
que acaba de inventarse en los 
ta l l eres de l a C o m p a ñ í a de 
S I N G E R e s ol X > E S S » I X > H 3 F t - A . T T T 3 M C 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad de una má
quina. E n absoluto, no haca ruido, como rápida y ligara, 
no tiene rival; al paso quo por la peculiaridad de B U 
C O N S T R U C C I O N , ESTA E X E N T A D E D E S C O M 
P O S I C I O N E S ) P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V E 
N I D A V E R L A Y P R O B A D L A . 

U L T I M A R E F O R M A . 

E s l a que l a C o m p a ñ í a de S i n -
ger acaba de h a c e r e n sus po-

Smiares m á q u i n a s de coser, de 
I N G E R , para familia, ton conocidas dalas soñeras de 

Cuba. Esto reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M Á S Q U E C O N E L N O M B R E D E 
S l x x s r e x » S E V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
P L E S I M I T A C I O N E S , Y COMO P R E C I O D E 
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 

A L V A R E Z Y H I I Í S E . - O B I S P O 123. 

ATENCION, 
que vendemos 

mny barato. 
EL CÉLEBRE HILO DE MAQUINA L A S A R M A S D E L A 

H A B A N A . RELOJES DB BOBBE MESA, DE TODAS CLA
SES. MAQUINAB DE CALAR CON TOESO. PARA AFICIONA
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS Y PA
TRONES PARA CORTAR VESTEDOB DE ÚLTIMA MODA Y SIEM
PRE DE NOVEDAD. 

A L V A R E Z Y H I N 8 F . - 0 B I S P 0 128. 
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jÜffTJBVO ' 
' ^ T TaATABIIBSirTO 
r Y COflAClON DK LAS KNFEUMEnAOES " ' S / V W ' 

del Estómago y del Pecho, ^ \ ( 
de Consunción, Languidez, Anemia, 

Diarrea crónica, Pérdida del Apetito, etc. 

'Carao a*o> /aWe y Fosfatos orgánicos) 
.iinento de los r.níermos quo no pueden digerir 
Poderoso Reparador 'le íaa fuerías debiliiada» 

la óda ,!., íadrja,In* fiebres, li crecencia 
los «! '.•''•, •! desarrollo de las jóvenes; /_ tS 

facilita ol amnuiantaCTÍ«nto,ct 
PARIS, rué SI-JÍ»K5ÑÍ-PMIÍ 2* 

'«ttíe en lo& 
Depositario en l a í t a b a n a : ¡ f o s é S A R B i l . 

Es u n agua or ienta l y v e g e l á l para hermosear 
la tez y el cu t i s : U a c e que. i l e s a p a r e s c t i n 
l a s I pecas , l o a t e z a i l o y m o r e n o d e l r o s 
t r o , l a s P i c a d u r a s de. l o s I n s e c t o s y 
t o d a s l a s E r u p c i o n e s c u t á n e a s . En las 
estaciones calorosas el K-axir iJOR es m u y 
refrigerante y qu i ta la flojedad a l I t o s t r o , 
á l a s M a n o s y á l o s I t r a a o s s i e n d o , al 
m i smo t iempo, completamente inofensivo 

P í d a s e , en todas las Droguei'i.is y Perfumerias, 
ROWLANDS' KALYDOR de20,Hattí)TGa!'(iou,Londres. 

CURACION ASECUHAÜÁ 

de todas Afecciones p u l m o n a r e s . 

del Doctor F O T O l T I E E 

O n í c a s p r e m i a d a s 
tVi la Exposición de Paris en 1878 

.A DANDA 
liAUANTIA n i U I A U A 

Vosotros todos los que padecéis 
del pecho, ensayad las Cápsulas 
del Doctor F O U R N I E R , 
En la Hahana : SARRA y C ; — LOBfi j_G*' 

E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 

D E L D ? CHURCHILL 
E l D O C T O R C H U R C H I L L , autor 

d o l d e scub r imien to de las propiedades 
curativas de los H i p o f o s ü t o s en la 
T i s i s pulmonar, pone en conocimiento 
de sus colegas los señores médicos quo no 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por Mr S W A N N , F a r m a 
ceutico, 12, calle Castiglione, en Paris. 

Los J a r a b e s de H i p o f o s ü t o s de 
Sosa, de C a l y de H i e r r o , se venden 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
D O C T O R C H U R C H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobre la banda de papel encarnada que cu
bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN. 

Se espenden en las principales Boticas 

Bi-DIGESTIVO DE 

Preparado coa 
PEPSINA Y DIASTASIS 

Agentes natnralos ó indispensables do 1', 
DIGESTION 

i 5 afins de é x i t o 
contra las 

DIGESTIONES DIFICILES O INCOMPLETAS, 
MALES DEL ESTOMAGO, 

DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, 
PERDIDA DEL APETITO DE LAS FUERZAS, 

ENFLAQUECIKIENTO, CONSUNCION, 
CONVALTCENCIAS LENTAS, VOMITOS, ETC. 

Paris, 6, Af enue Victoria, ti 
y en ti tías las principales farmacias. 

G o d e i n e 
TolU 

E l J a r a b e del Dr Z e d es un cal
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tísicos, las Afecciones de 
los 'Bronquios. Catarros, Resfriados, etc. 

P A R I S , 22, ruó Drouot, y en las Farmacias. 

S i n e l olor D i s a b o r de los A c e i t e s de H i g a d o d e B a c a l a o ordinarios. 

A C E I T E OE 
HIGADOS FRESCOS 

deBÁCALAOdel H O G G 
Su acción es segura contra las Enfermedades del Pecho, Afecciones escrofulosas, 

T i s i s , Bronquitis , Costlpados, Tos crón icas , Delgadez de los N i ñ o s , Flores blancas, etc. 

Tarmacls. H O C C , rué Castl^Uone, 2, P A R I S . — En el Ettranjero, en todas las principales Farmacias. 

L ' E A D de L E G A H E f f l O S T A T i C A , se receta contwí 
los F l u j o s , la C l o r o s i s , la AnerntOf lÁ 
I t c b i l i d a d , ¡as E n f e r m e d a d e s del 
p e c h o y do los I n t e s t i n o s , los EsputosI j 

d e S a n g r e , los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc.— Da nueva vida á la sangre y entona todos los órganos. 
E l D o c t o r K S V R T B Z a O V P , Médico de los Hospitales • P a r í s , lia comprobado las propiedades 

iurativas del A . c t X J - A . j D E x . a É J C H E i . x ^ s : , en w!.os i-asos de E l a j o s u t e r i n o s y 
J U e m o r r a y l a s en la J U e m o t i s l s t u b e r c u l o s a s . 

Depósito general : F a r m a c i a G . S3GTTI2T. cali.! S a i a t - I l o R o r é , 378. en p a S X B . 
EN L A H A B A N A : J o i . É CA FISÍA, 

J A R A B E d 
« Este M E X j l C - A - I I v r E J S r T O á e un gtíato 

esde hace 20 a ñ o s por ios mejores Médico'- -.-ie r ; 
Tos, Coqueluche, ZMCales de g a r g a n t a , - í n í a i 

pecho , de las V í a » u r i n a r i a s v de la V o g i i í P 
P^ris : DLAYN- 7. r ú a ?Aarchó'St-H.";Ar¿ 

J c on g r a n é x i t o 
i los SSasfrlados, G r l p a , 

. ar. í r r i t a c í o n o B de 

18 Batiaaa JOSÉ SARRA; LOBÉ 

P A S T I L L A S oe 
con Clorato de P o t a s a y B r e a 

Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y i con éxito en los males de 
garganta , la i n f l a m a c i ó n de las a m i g d a l H S , in u l c e r a c i ó n d e l a s e n c í a s , las 
aftas, la ronquera y la e x t i n c i ó n de v o z . Ton principio de un constipado, de 
una bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la expectoración y 
detienen la marclia de la inilamacion. Son indispéí is . ib les para los fumadores por la pre
sencia de la brea, que purifica el aliento y combate los efeclos del tabaco, y ¡suri también muy 
apreciadas por los cantantes, profesores, abolidos y predicadores, por excitar la secreción 
salival y conservar la boca h ú m e d a y fresca. 
P A L A N G I É , larm" de 1» Clase. - - Depósito cn Paris, S, na ?ivi rincip. f amadas y Srogoeriai 

R E F R E S C A y B L A N Q U E A el cutis, dándole el aterciopelado de Ja 
Juventud. — E s el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 

P A R I S — 37, B o u l e v a r d de S t r a s h o u r g , 37 — P A R I S 

E n C a s a de todos los P e r f u m i s t a s y Pe luquero^ 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 

$ Q I V O de ( A n o z especial 
!• tftPABADO AL BISMUTO 

POP CZJiOCies ^ r j ^ - ^ s r . PERFUMISTA 
' 9 , r - u . o e l t í 

] 

i L I G O R y P I L D O R A S del J D T L i ^ t v x l l o 
I «¿ffi&S ,%!^lc,a,m,enít0^ son Ios únicos Antigotosos analizados y aprobados por e l 
¡ur UbblAlN H L N R Y , Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de París 
» Son los únicos que se empican con ésito incontestable, desdo 35 años, contra los ataques y las recaídas de estas dolencias ' 

£-1 LICOR LAUILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(- O á cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer inslantaneamento los dolores mas agudos). r 

L a s PILDORAS LAVILLE ÍÍ toman durante, el estado crónico y durante los intervalos dei 
¡ los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 

Para evitar toda falsificación exijáse el 
S E L L O del G O B I E R N O FRANCEZ y la firma 

Tenta por mayor ¡ GOMAR, Farmco, calle St-Claudc, 28, cn Paris. 
Depósito en la Habana ; J O S E 1 S A R R A dTiaFacuítadd'e París. 

m m m A D E P A R Í S 

Asma m i n e r a l torraglnoaa M U o l a d a , la mks rica en Aisrrs y i s i á * ur i toám. 
I a U J k a x j j L . DO tiene rival para las aoraotones de tes 

G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S ~ A N E M I A 
y todu l u eníermedadei deliradas &a 

E L E M P O B R E C I I H I I E N T O D E L A S A N G R E 
ftOCLIBSAD C O H C B S X O M A A X A , i S i ( BavlOTarti ftébaatopal, .«St WASO» 

iU> « a l a Mt&mg, : « J O S K @ A W W A g — l > O B 3 £ y ©». 

C Q I V I P L * L l E B T Í G 
r L _ .• VERDRJ EXTRACTO 
k ; - de CARNE L I E B I G 

io Medallas de Oro y 'Diplomas de Honor. 

Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 

Exigir U firma del Inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul cn la etiqueta. 

Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 

— < — ~ = —- Centralp' la Frunce: ;o, r.dts Pctilcs-Écuries,Parts 
E l EXTRACTO DE CARNE L1EÍIB ha obtenido an nnevo Diploma honorifíco 

«n ia Exposición Internacionál Farmacéutica de Viena (Austria) en 18S3 

KiamamBi 

de 
de G R I M A U L T y C13, farmacéuticos en Paris 

Desde hace veinte años este medicamento dá los resultados más notables en las 
enfermedades de la infancia, reemplazando de una manera muy 

ventajosa el aceite de hígado do bacalao el jarabe antiescorbútico y el yoduro de hierro. 

E s un remedio soberano contra los I n f a r t o s c I n i l a m a c i o n e s de l a s 
g l á n d u l a s de l cue l lo , el u s a g r e y todas las erupciones de la piel, de la 
cabeza y de la cara; excita el apetito, tonifica los tejidos, combate la palidez y 
la flojedad de las carnes y devuelve á los niños el vigor y la vivacidad natu
rales. E s un admirable medicamento contra las c o s t r a s de l eche , v un 
exce l ente d e p u r a t i v o , 

I M P O R T A N T E : P o m obtener el legitimo y eficaz J a r a b e de R á b a n o 
iodado, e x í j a s e e n c a d a f r a s c o l a m a r c a de f á b r i c a , e l se l lo a z u l 
y l a ü r m a G R I M A U L T y G'a además grabada en el vidr io. 

D e p ó s i t o e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 

Perfu in is tr i s 

8, Rne V i v í e n n e . S 

e l m as suft v i x ¡i 11 OÍ e I m (i s p e r 
fecto de los j i ibo i i f s do tocadoi 

P r o d u c e u n a e spuma. a h m u i j M ! ^ > iie I r a s í b r -
m a e l a g u a e n u n b a n ü lechoso ci t idad 
r e f r e s c a e l cut i s á la p a r que le o M s c i - v a su ater
c iope lado y t r a s p a r e n c i a y le oresta tiíi a r o m a 

pers i s tente de finura s in igü i 
C e v e n t a en codas l a s F'ei-luniti:-: 

BaalsaS» eos gra» «sito daade Maca ya oías fis tro 
de todaa las Naciones contra las A i T a n u a afaooi 
« • s l a , las BronqraiUs Bsrvtoostfa 
i e s ó r a r o e s d« 1» earculaoM» 

los PacmiLfctivwi 

« & t n fes 

ERGOTINA 
{fran/stfas se» «aa ¿total /e ¿9 $m mr ía ^i tát i t s Pt.mm 

í i2ía ae & 
i el Doctor Fart&ac&iíco ea jtf» é t msrtoú da Pttuliekérf son 

médico dol hospital de Saint-Loáis, «1 remedio m&s 
rebeldos de la pial: Ses^asa, Bfaorissia, aiqrnat-^ Ss 

J O S E . SAf%5»A 

http://Kegist.ro
http://izj.fi

